
DIÁRIO DA CÂMARA lEGISLATIVA
6rglo Oficial do Poder Legislativo do Dlatrito Federal

Ano VI NO 218 Brasília,.sexta-feira, 5 de dezembro de 1997

CÂMARA lEG~lAT1VA 00 DIS1RITO FEDERAL Sumário

DECRETO LEGISLATIVO N° 187, DE 1997

DECRETO LEGISLATIVO N° 188, DE 1997

Brasília,O~ de dezembro de 1997

o titulo de Cidadão
ao Senhor Manoel
compositor Manoel

Concede o titulo de
Cidadão Honorário de
Brasilia ao Senhor
Manoel Frederico Soares,
o compositor Manoel
Brigadeiro.

Deputada CI~N
Pr siden~te~

Faço saber que a Câmara Legislativa do
Distrito Federal aprovou e eu promulgo o
seguinte Decreto Legislativo:

Art. l° Fica concedido o título de Cidadão
Honorário de Brasília ao Cardeal Arcebispo de
Brasília; Dom José Freire Falcão.

Art. 2° Este Decreto Legislativo entra em
vigor na data de sua publicação.

Concede o titulo de
Cidadão 'Honorário de
Brasilia ao Cardeal
Arcebispo' de Brasilia,
Dom José Freire Falcão.

Art. l° Fica concedido
Honorário de Brasília
Frederico Soares, o
Brigadeiro.

Faço saber que a Câmara Legislativa do
Distrito Federal aprovou e 'eu promulgo o
seguinte Decreto Legislativo:

Decretos Legislativos-----------

I:>ecretos l.egislativos 1
Redações Fmais 3
Comissões '" 53
Mesa Diretora 59
Atos Administrativos 59---
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Pacheco (P50B), Renato Rainha (PL) e Tadeu Filippelli (PMOB)
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Art. 2° Este Decreto Legislativo entra em
vigor na data de sua publicação.

Brasília,~ de dezembro de 1997

Brasilia,O~ de dezembro de 1997

DECRETO LEGISLATIVO N° 191, DE 1997

Concede o título de
Cidadão Honorário de
Brasília ao Ministro
Aldo da Silva Fagundes.

DECRETO LEGISLATIVO N° 189, DE 1997

Concede o título de
Cidadão Honorário de
Brasília ao Senhor
Wagner Azevedo Canhedo.

Faço saber que a Câmara
Distrito Federal aprovou e
seguinte Decreto Legislativo:

Legislativa do
eu promulgo o

Faço saber que.a 'Câmara Legislativa do
Distrito Federal aprovou e eu promulgo o
seguinte Decreto Legislativo:

Art. l° Fica concedido o título de Cidadão
Honorário de Brasilia ao Senhor Wagner Azevedo
Canhedo. .

Art. 2° Este Decreto Legislativo entra em
vigor na data de sua publicação.

Brasília, O~ de dezembro de 1997

Deputada ~ O
pres:~

Art. l° Fica concedido o titulo de Cidadão
Honorário de Brasília ao Ministro Aldo da
Silva Fagundes.

Arti 2° Este Decreto Legislativo entra em
vigor na data de sua publicação.

Brasilia,O~ de dezembro de 1997

Deputada ~O
Presidente

DECRETO LEGISLATIVO N° 192, DE 1997

DECRETO LEGISLATIVO N° 190, DE 1997

o título de
Honorário de

ao Pastor
Alves de

Concede
Cidadão
Brasília
Lourenço

o título de
Honorário de
ao Senhor José
de Sant'Anna.

Concede
Cidadão
Brasília
Antônio
Oliveira.

Faço saber que a Câmara
Distrito Federal aprovou e
seguinte Decreto Legislativo:

Legislativa
eu promulgo

do
o

Art. l° Fica concedido o titulo de Cidadão
Honorário de Brasília ao Senhor José Lourenço
de Sant'Anna.

Art. 2° Este Decreto Legislativo entra em
vigor na data de sua publicação.
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DECRETO LEGISLATIVO N° 193, DE 1997

o título de
Honorário de

ao Senhor
~rto Duarte

Concede
Cidadão
Brasília
Carlos
Abdalla.

Brasília, Oy de dezembro de 1997

Art. l° Fica concedido o titulo de Cidadão
Honorário de Brasília ao Pastor Antônio Alves
de Oliveira.

Art. 2° Este Decreto Legislativo entra em
vigor na data de sua publicação.

Legislativa do
eu promulgo o

Faço saber que a Câmara
Distrito .Federal aprovou e
seguinte Decreto Legislativo:
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Faço saber que a Câmara
Distrito Federal aprovou e
seguinte Decreto Legislativo:

Legislativa do
eu promulgo o Redações Fina_is _

PROJETO DE LEI COMPLEMENTAR N° 17, DE 1996

DECRETO LEGISLATIVO N° 195, DE 1997

DECRETO LEGISLATIVO N° 194, DE 1997

Brasília,O~ de dezembro de 1997

Plano
de

Região

REDAÇÃO FINAL
Dispôe sobre o
Diretor Local
Sobradinho,
Administrativa V.

A Câmara Legislativa do Distrito Federal
decreta:

TÍTULO I
DO PLANEJAMENTO URBANO

Art. 1° O planejamento urbano de
SobFadinho constitui processo permanente de
promoção e ordenação do desenvolvimento
urbano, com base nas condições e
potencialidades sociais, econômicas e
ambientais locais e regionais.

Parágrafo único. O planejamento mencionado
no caput compreende a elaboração, a
atualização e o .acompanhamentoda execução dos
seguintes instrumentos técnico-
administrativos:

I - Plano Diretor Local de Sobradinho;
11 - planos e programas gerais e setoriais

de duração anual e plurianual;
111 - programação financeira de desembolso

em investimentos, anual e plurianual;
IV - sistema permanente de informações.
Art. 2° Os órgãos do sistema de

planejamento do Distrito Federal seguirão as
diretrizes do Plano Diretor de Ordenamento
Territorial do Distrito Federal PDOT, do
Zoneamento Ecológico-Econômico do Distrito
Federal - ZEE - e deste Plano Diretor Local.

Art. 3° No âmbito da Região
Administrativa, o C~mselho Local de
Planejamento - CLP - terá a responsabilidade
de promover as discussões, as análises e o
acompanhamento do planejamento territorial,
segundo a orientação do Conselho de
Planejamento Territorial e Urbano do Distrito
Federal - CONPLAN, nos termos dos arts. 57,
VII, e 60 da Lei Complementar nO 17, de 28 de
janeiro de 1997.

Parágrafo único. As resoluções e sugestões
do CLP serão encaminhadas à Administração
Regional e ao Instituto de Planejamento
Territorial e Urbano do Distrito Federal
IPDF, para conhecimento e, se for o caso,
deliberação do CONPLAN.

Art. 4° As atividades de planejamento
relativas a este Plano Diretor Local
compreendem:

I - estabelecimento do uso e da ocupação
do solo urbano;

11 - estabelecimento das prioridades para
ação governamental;

111 implementação, acompanhamento e
avaliação periódica de sua execução;

IV - coordenação intergovernamental.
Parágrafo único. O Governo do Distrito

Federal, por meio da Administração Regional de
Sobradinho, pode celebrar convênios, acordos e
contratos com outros órgãos da administração
pública do Distrito Federal e da União e com
organizações não governamentais nacionais e
estrangeiras, direta ou indiretamente, visando
a unir esforços e recursos na promoção do
desenvolvimento urbano local.

o título de
Honorário de

ao Padre
Bernardo

Legislativa do
eu promulgo o

Legislativa do
eu promulgo o

o título de
Benemérita de
à Atleta Leila
jogadora da

Brasileira de

Concede
Cidadão
Brasília
Antônio
Monteiro.

Concede
Cidadã
Brasília
Barros,
Seleção
Voleibol.

Brasília,O~ de dezembro de 1997

Deputada ~
presidente//

Brasília,O~ de dezembro de 1997

Art. 1° Fica concedido o título de Cidadã
Benemérita de Brasília à Atleta Leila Barros,
jogadora da Seleção Brasileira de Voleibol.

Art. 2° Este Decreto Legislativo entra em
vigor na data de sua publicação.

Art. l° Fica concedido o título de
Cidadão Honorário de Brasília ao Padre Antônio
Bernardo Monteiro.

Art. 2° Este Decreto Legislativo entra em
vigor na data de sua publicação.

Faço saber que a Câmara
Distrito Federal aprovou e
seguinte Decreto Legislativo:

Faço saber que a Câmara
Distrito Federal aprovou e
seguinte Decreto Legislativo:

Art. l° Fica concedido o título de Cidadão
Honorário de Brasília ao Senhor Carlos Alberto
Duarte Abdalla.

Art. 2° Este Decreto Legislativo entra em
vigor na data de sua publicação.
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XÍTULO II
DO PLANO DIREXOR LOCAL DE SOBRADINHO

CAPÍTULO I I
OBJETIVOS E DAS DIRETRIZES
São objetivos deste Plano Diretor

ambientais, de esgotamento sanitário e de
drenagem e as limitações de abastecimento de
água

VII - priorizar a definição de áreas para
programas de habitação de interesse social;

VIII redistribuir a densidade
demográfica na área urbanizada;

IX adequar o sistema viário e o de
transporte ao desenvolvimento urbano local.

Art. 9° Para a consecução dos objetivos
mencionados no artigo anterior, serão
observadas as seguintes diretrizes:

I - localizar os equipamentos comunitários
e os de consumo coletivo para proporcionar
distribuição equânime dos mesmos;

11 . otimizar a localização de
equipamentos urbanos e de espaços públicos,
definindo sua distribuição e porte, de acordo
com as necessidades decorrentes do uso e
ocupação do solo;

111 proporcionar maior eficiência na
distribuição e uso dos serviços públicos;

IV - manter públicas as áreas verdes entre
os conjuntos residenciais;

V dinamizar as áreas públicas com
funções diversificadas de lazer,
estacionamento e mobiliário urbano,
hierarquizando-as desde aquelas de uso dos
blocos residenciais, passando pelas pontas de
quadras entre essas e os comércios locais até
as grandes áreas verdes do entorno urbano;

VI incentivar a instalação de
equipamentos de abrangência regional;

VII - revisar as situações de uso misto em
função das incompatibilidades de vizinhança;

VIII preencher vazios urbanos sem
definição de uso;

IX - caracterizar a área central por meio
da ampliação de uso, ocupação e edificação;

X - estabelecer limites de baixa densidade
bruta nas áreas cOmpreendidas pelos
parcelamentos e assentamentm, em processo de
regularização, bem como aumentar a densidade
bruta das áreas residenciais do Setor
Tradicional;

XI - minimizar os congestionamentos e os
pontos de conflito e de insegurança no sistema
viário;

XII privilegiar os acessos para
pedestres em relação àqueles destinados a
veículos;

XIII - compatibilizar a ocupação urbana e
o uso industrial com os objetivos do plano de
manejo das unidades de conservação nas Áreas
de Proteção Ambiental do Cafuringa e do São
Bartolomeu;

XIV valorizar as atividades rurais,
agroindustriais e de turismo, mantendo as
áreas rurais remanescentes;

XV integrar atividades agrícolas e
agroindustriais nas áreas adjacentes à
estrutura urbana;

XVI - consolidar e adensar áreas ocupadas
e regularizadas à data da vigência desta Lei
Complementar antes de expandir áreas urbanas;

XVII - indicar novas áreas para atividades
econômicas e consolidar as definidas à data da
publicação desta Lei Complementar;

XVIII - integrar o assentamento do Setor
Oeste e os parcelamentos existentes no
perímetro urbano;

XIX - criar novas áreas de parcelamento
destinadas a programas de interesse social ao
longo da Avenida Central do Setor Oeste;

oferta de espaço
os segmentos da
as restrições

aumentar a
para todos
respeitadas

DOS
Art. 8°

Local:
I integrar Sobradinho no contexto do

Distrito Federal;
11 - garantir a prevalência do interesse

público e coletivo sobre os interesses
privados;

111 - dotar Sobradinho de características
que possibilitem o pleno desenvolvimento;

IV integrar as atividades agrícolas
desenvolvidas no perímetro urbano com .as
atividades urbanas;

V controlar e recuperar a qualidade
ambiental;

VI
residencial
população,

CAPÍTULO I
DA CONCEITUAÇÃO E DA COMPOSIÇÃO

Art. 6° O Plano Diretor Local de
Sobradinho é o instrumento básico da política
de desenvolvimento e expansão urbana, tendo
por finalidade orientar a atuação da
administração pública e da iniciativa privada,
de forma a assegurar o pleno desenvolvimento
das funções de Sobradinho, a melhoria da
qualidade de vida da população, o
desenvolvimento da função social da
propriedade e a conservação do meio ambiente.

Art. 7° Integram esta Lei Complementar os
seguintes anexos:

I - Mapa do Zoneamento Urbano - Anexo I;
II Tabela de Classificação de Usos e

Atividades, segundo as Subzonas de Uso - Anexo
II;

III - Descrição dos Perímetros Urbanos das
Subzonas de Uso - Anexo III;

IV Tabela "de Uso e Ocupação do Solo'
Urbano - Anexo IV;

V - Tabela de Modelos de Assentamento -
Anexo V;

VI - Mapa do Sistema Viário - Anexo VI;
VII Padrões para Perfis Transversais

Típicos das Vias Urbanas - Anexo VII;
VIII - Tabela de Categorias de Uso - Anexo

VIII;
IX - Memória - Anexo IX;
X - Siglas - Anexo X.

Art. 5° A Administração Regional de
Sobradinho articular-se-á com as demais
administrações regionais do Distrito Federal,
com o IPDF e demais órgãos da administração
pública, bem como com organizações não
governamentais, para:

I - implementação do PDOT e deste Plano
Diretor Local;

II planejamento integrado do
desenvolvimento urbano;

III - programação, instalação, exploração
e administração de serviços comuns;

IV proteção das áreas de preservação
permanentes e recuperação ambiental e
paisagística das áreas de preservação e
conservação definidas no PDOT e neste Plano
Diretor Local;

V implementação dos instrumentos de
política urbana e territorial.
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CAPÍTULO III
DA ORDENAÇÃO DO USO E DA OCUPAÇÃO DO SOLO

URBANO

Seção II
Das categorias de Uso do Solo

Art. 13. As categorias de uso do solo
compreendem as atividades correspondentes às
seguintes funções urbanas predominantes:

I - uso residencial;
11 - uso comercial;
111 - uso institucional ou comunitário;
IV - uso industrial;
V - uso rural.
Art. 14. A discriminação de atividades por

categoria de uso e as características de
ocupação relativas ao sitio de implantação
encontram-se definidas na Tabela de Categorias
de Usos constante no Anexo VIII.

Art. 15. O uso residencial tem caráter
unifamiliar ou de habitação coletiva.

Art. 16. Os usos comercial, institucional
ou comunitário e industrial, segundo os raios
de abrangência, têm caráter local ou de
vizinhança, setorial ou de bairro e principal
ou regional.

~ 1° O uso local ou de vizinhança
compreende atividades de utilização imediata
que tenham ligação direta, funcional ou
espacial com ouso residencial definido.

Seção I
Das Disposições Gerais

Art. 10. As normas urbanísticas de
ordenação do uso e da ocupação do solo urbano
destinam-se a regular:

I a divisão dos usos em categorias
correspondentes às funções urbanas
predominantes;

11 - a qualidade da ocupação do solo por
edificações em cada categoria de uso
especificada;

111 - o parcelamento do solo urbano sob
qualquer de suas formas.

Art. 11. A ordenação do uso e da ocupação
do solo urbano far-se-á na forma estabelecida
no Anexo I e utilizará os seguintes
instrumentos de intervenção urbanística:

I - categorias de uso por discriminação de
atividades;

11 - subzonas de predominância de uso;
111 modelos de assentamento da

edificação no lote, projeçâo ou parcela;
IV - normas de parcelamento do solo.
Art. 12. Para os efeitos desta Lei

Complementar, entende-se por:
I Diretrizes Especiais de Urbanismo

aquelas definidas por lei especifica para
subsidiar a elaboração de projetos de
urbanismo em áreas de propriedade particular;

11 Projetos Especiais de Urbanismo
aqueles elaborados pelo poder público para as
áreas públicas ou de interesse social,
conforme critérios de ocupação e uso do solo
estabelecidos por este Plano Diretor Local ou
por lei específica e aprovados pelo CLP e pelo
CONPLAN.

compreende

onde
onde
e de
setor

SZH,

ou de bairro
de utilização
relacionadas ou

~ 2° O uso setorial
compreende atividades
intermitente pela população,
não com o uso residencial.

~ 3° O uso principal ou regional
compreende atividades institucionais,
industriais, de comércio e serviços destinadas
à população, inclusive à do entorno.

Seção III
Do Controle da Ocupação e do Uso do Solo

Urbano
Art. 17. O território da Região

Administrativa V Sobradinho é dividido,
conforme o macrozoneamento instituído pelo
Plano Diretor de Ordenamento Territorial do
Distrito Federal - PDOT, nas seguintes zonas

I - Zona Urbana de Consolidação;
11 - Zona Urbana de Uso Controlado;
111 - Zona Rural de Uso Controlado.
Art. 18. As zonas urbanas de Sobradinho

encontram-se divididas em subzonas, conforme
os Anexos I e 111, com as seguintes
denominações:

I - Subzona Central - SZC, onde prevalecem
atividades de comércio de bens e de prestação
de serviços;

11 Subzona Habitacional
predomina o uso residencial;

111 Subzona Industrial SZI,
prevalece a ocorrência de indústrias
atividades correlatas e de apoio ao
secundário;

IV Subzona Especial de Conservação
SZEC, onde será estabelecida ordenação
especial do uso, ocupação e do parcelamento do
solo, condicionada às características
ambientais e paisagísticas;

V Subzona Rural Remanescente SZR,
destinada a abrigar usos compativeis com a
dinâmica rural, resguardado o uso agropecuário
e agroindustrial, para a preservação dos
recursos naturais existentes.

Art. 19. O controle do uso do solo em cada
subzona obedecerá à seguinte classificação:

I - uso permitido:
a) recomendado;
b) tolerado;
11 - uso proibido.
~ 1° O uso recomendado

atividades adequadas à subzona.
~ 2° O uso tolerado compreende atividades

permitidas mediante atendimento a condições
definidas nesta Lei Complementar.

~ 3° O uso proibido compreende atividades
inadequadas à subzona.

~ 4° A classificação das atividades de uso
recomendado, tolerado e proibido por subzona é
a constante do Anexo 11.

Art. 20. A concessão de alvarás e a
aprovação de projetos de arquitetura, quando
for o caso, para funcionamento de atividades
classificadas de uso tolerado, ficam
condicionadas à apresentação pelo proponente
de:

I - anuência dos seguintes órgãos:
a) do Instituto de Ecologia e Meio

Ambiente lEMA, para as atividades
potencialmente geradoras de ruídos, resíduos,
emissões e efluentes poluidores e de outros
fatores de incomodidade ambiental;

b) do Departamento de Trânsito - DETRAN -
ou do Departamento de Estradas de Rodagem -
DER, no âmbito das respectivas áreas de

os estabelecimentos
de comércio de bens,
às referentes ao uso

comunitário,
vias principais e

XX localizar
destinados às atividades
prestação de serviços e
institucional ou
preferencialmente, nas
secundárias.
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Subseção I
Da Subzona Central

Art. 22. A Subzona Central SZC,
constituída pela Quadra Central, à exceção do
Setor Residencial, pela Rua 5 e pelo Setor
Comercial da Quadra 8, compreende a área do
perímetro descrito no Anexo 111.

Art. 23. A Quadra Central da SZC, centro
principal de Sobradinho, onde as atividades de
uso recomendado são as institucionais, de
comércio varejista e de prestação de serviços,
de abrangência principal ou regional, será
objeto de Projeto Especial de Urbanismo, com
as seguintes diretrizes:

I ampliar a área da praça do centro
urbano, mediante o deslocamento do Lote I e do
Bloco 8;

11 - aumentar as taxas de construção do
Lote I e do Bloco 8 da Quadra Central;

111 - proibir o uso residencial do Lote I
e do Bloco 8 da Quadra Central;

IV - ampliar as áreas de estacionamento no
entorno imediato da Feira MOdelo, mediante o
deslocamento do Lote J, mantido o acesso
previsto à data de publicação desta Lei
Complementar;

V - aumentar as taxas de construção do
Setor Hoteleiro;

VI criar logradouros de animação que
integrem o Lote I, o Bloco 8, a Feira Modelo. e
o Setor Hoteleiro;

5, o uso
a partir do
exigência de
independentes
térreo e do
caso.

a 16 do Setor
obrigatória a

largura de dois
posterior.
a 12 do Setor
obrigatória a

largura de dois

~ 1° É proibido o uso residencial no
pavimento térreo dos blocos do Setor Comercial
da Quadra 8.

~ 2° É proibido o uso do subsolo para
garagem nos Blocos 1 a 20 e 22 do Setor
Comercial da Quadra 8.

Art. 25. As galerias de pedestres dos
Blocos 1 a 6 e 17 a 22 do Setor Comercial da
Quadra 8 corresponderão à testada voltada para
o calçadão e terão largura de dois metros.

~ 1° É permitida a construção de varanda
nos Blocos 1 a 6, com avanço da fachada
voltada para a Rua 1 de até um metro em área
pública.

S 2° É permitida a construção de varanda
nos Blocos 17 a 22, com avanço das fachadas
frontal e posterior de até um metro em área
pública.

Art. 26. Nos Blocos 13
Comercial da Quadra 8, é
construção de marquises, com
metros, nas fachadas frontal e

Art. 27. Nos Blocos 7
Comercial da Quadra 8, é
construção de marquises, com
metros, na fachada frontal.

Art. 28. No Setor Comercial da Quadra 8, a
área pública localizada entre o lote especial
para cinema e a Rua 4, destinada a praça, será
objeto de Projeto Especial de Urbanismo para. a
criação de logradouro de animação.

Art. 29. O Projeto Especial de Urbanismo
mencionado no artigo anterior criará lote com
vinte metros de largura e trinta e cinco
metros de comprimento, localizado entre a Rua
1 e a Área Reservada n° 3, denominado Área
Reservada n° 6.

Art. 30. O lote especial para cinema e a
área destinada a mercado admitem os usos
permitidos para o Setor Comercial da Quadra 8,
vedado o uso residencial.

~ 1° A altura máxima das edificações é de
vinte metros, não computadas a caixa d'água e
a casa de máquinas.

~ 2° É obrigatória a construção de um ou
mais subsolos, exclusivamente destinados a
estacionamento de veículos, podendo avançar
sob área pública, conforme legislação
específica.

~ 3° É obrigatória a construção de
marquise com largura mínima de dois metros e
cinqüenta centímetros em todas as fachadas.

Art. 31. A Rua 5 será objeto de Projeto
Especial de Urbanismo, permitidas as
atividades institucionais, de comércio
varejista e de prestação de serviços, de
abrangência regional ou principal.

Parágrafo único. Na Rua
residencial é o recomendado
segundo pavimento, cumprida a
entrada e circulação vertical
das atividades do pavimento
primeiro pavimento, quando for o

VII criar sistema de circulação de
pedestres, com calçadas e galerias nos
sentidos longitudinal e transversal à Quadra
Central.

Art. 24. No Setor Comercial da Quadra 8,
são recomendadas atividades institucionais, de
comércio varejista, de prestação de serviços,
com abrangência setorial ou de bairro.

de
de
os
ou

Água e Esgotos
houver a produção
que contaminem
superficiais

instalação de novos postos de
de combustíveis fica restrita à
poder público, aprovada por lei

Companhia de
CAESB, quando
líqüidos ou

hídricos

para as atividades potencialmente
de afluxo de automóveis e veículos

atuação,
atrativas
pesados;

c) da
Brasília -
efluentes
recursos
subterrãneos;

d) de outros órgãos setoriais, a critério
da Administração Regional;

11 - anuência dos proprietários dos lotes
vizinhos, ou de seus representantes legais,
considerados os três lotes imediatamente
frontais, o lote à direita, o lote à esquerda
e os três lotes imediatamente posteriores.

~ 1° Para efeito do inciso 11, quando se
tratar de edifícios administrados por sistema
condominial, a anuência será dada pelo
condomínio em ata de assembléia, registrada em
cartório.

~ 2° Nos casos de lotes do tipo comércio
local - CL, de área reservada - AR - e de
lotes especiais LE, a anuência será dada
pela totalidade das unidades domiciliares dos
mesmos.

Art. 21. A instalação de postos de
abastecimento de combustíveis fica restrita a
lotes com tal destinação especificada em
projeto de parcelamento urbano, registrado em
cartório de registro ímobiliário.

~ 1° Os postos de abastecimento de
combustíveis serão licenciados pelo lEMA,
exigido parecer prévio da CAESB.

~ 2° Nos postos de abastecimento, lavagem
e lubrificação, é permitida a instalação de
loja de conveniência, de acordo com legislação
específica, desde que mantida a atividade
principal.

~ 3° A
abastecimento
iniciativa do
específica.
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Parágrafo único. Para efeito do disposto
no caput, não se aplica a outorga onerosa do
direito de construir se o terceiro pavimento
for ocupado por terraço coberto em até trinta
por cento da taxa de ocupação.

Art. 42. É permitido o cercamento
divisas dos lotes residenciais da SZH
admitida a altura máxima de dois metros
vinte centímetros.

Parágrafo un1CO. Nas testadas voltadas
para vias ou para áreas verdes, o cercamento
apresentará, no mínimo, oitenta por cento de
permeabilidade visual.

5 serão
blocos do

e os lotes
no Projeto

Art. 32. Ao longo da Rua
projetados novos- lotes entre
comércio local e entre estes
especiais, a serem definidos
Especial de Urbanismo.

Art. 33. Será criada a Área Reservada n°
12 junto ao lote do Hospital Regional
destinada ao centro cultural de Sobradinho. '

Art. 34. O acesso de veículos ao
estacionamento subterrâneo dos edifícios
localizados na Rua 5 será feito pela via local
ou por seu prolongamento detalhado no Projeto
Especial de Urbanismo.

entradas
geminadas
lote ou

Reserva nO 5 da Quadra
lotes residenciais com
e cinqüenta metros

Art. 35. É obrigatória a construção de
marquises e passeios com largura uniforme de
três metros, nas divisas laterais e naquela
voltada para a Rua 5, bem como de subsolo com
destinação exclusiva para garagem, permitido o
avanço sob área pública de acordo com
legislação específica.

Parágrafo único. As cotas de soleira da
Rua 5 corresponderão ao ponto topográfico de
maior altura do terreno em relação ao nível da
rua.

Subseção II
Das Subzonas Habitacionais

Art. 36. As Subzonas Habitacionais - SZH -
dividem-se em nove categorias diferenciadas
por parâmetros de densidade populacional e
tipologias do assentamento habitacional
predominante.

Art. 37. As Subzonas Habitacionais 1 e 2 -
SZH 1 e SZH 2 compreendem as quadras
residenciais do Setor Tradicional e
caracterizam-se por densidade de ocupação
bruta admitida de até duzentos habitantes por
hectare, com predominância de parcelamento
para uso residencial.

Art. 38. A Subzona Habitacional 1 - SZH 1
- abrange as áreas do perímetro descrito no
Anexo 111, onde se localizam as Quadras 1, 3 a
13, 15 e 17 e o Setor Residencial da Quadra
Central.

Art. 39. Nos lotes do tipo comércio local
- CL, nas áreas reservadas - AR - e em lotes
especiais -LE - com área inferior a dois mil
metros quadrados, os usos permitidos são
comércio varejista, prestação de serviços,
institucional ou comunitário, de abrangência
setorial ou de bairro, e residencial.

~ 1° É permitido acesso independente no
caso de subsolo aflorado.

~ 2° É vedado uso residencial no subsolo e
no pavimento térreo.

~ 3° É obrigatória a existência de acessos
e circulação independentes se ocorrerem
simultaneamente o uso residencial e os demais
usos permitidos.

Art. 40. Nos lotes residenciais da SZH 1,
é facultada a construção de duas moradias.

~ 1° O disposto no caput não se aplica aos
lotes da Quadra 1.

~ 2° Fica vedado o desmembramento do lote.
~ 3° É obrigatório o acesso viário a ambas

as moradias pela via local.
~ 4° As duas moradias, com

independentes, podem ser separadas,
no sentido longitudinal do
superpostas, uma em cada pavimento.

Art. 41. Nos lotes residenciais da SZH 1,
é facultada a construção de três pavimentos.

Art. 43. Nas áreas reservadas AR
localizadas na Rua 11 da SZH 1 e na Avenida
Contorno podem ser edificadas construções de
uso de comércio varejista, prestação de
serviços, institucional ou comunitário, de
abrangência setorial ou de bairro, e
residencial a partir do primeiro pavimento ou
estritamente de habitação coletiva sobre
piloUs.

~ 1° É vedado o uso residencial no
pavimento térreo, exceto para zeladoria.

~ 2° É obrigatória a existência de acessos
e circulação independentes se ocorrerem
simultaneamente o uso residencial e demais
usos permitidos.

~ 3° No caso da opção por habitação
coletiva sobre pilotis, a altura máxima da
edificação será de catorze metros.

Art. 44. Na SZH 1, nas projeções
destinadas à habitação coletiva, é obrigatória
a construção de pilotis no pavimento térreo
permitida sobre esses a edificação de até sei~
pavimentos.

Art. 45. A Área de
11 será desmembrada em
área de trezentos
quadrados.

Art. 46. A Subzona Habitacional 2 - SZH 2
abrange a área do perímetro descrito no

Anexo 111, onde se localizam as Quadras 2, lA,
16 e 18.

Art. 47. Nos lotes residenciais da SZH 2,
é facultada a construção de três pavimentos.

Parágrafo único. Para efeito do disposto
no caput, não se aplica a outorga onerosa do
direito de construir se o terceiro pavimento
for ocupado por terraço coberto em até trinta
por cento da taxa de ocupação.

Art. 48. Nos lotes residenciais da SZH 2,
é permitido o cercamento de todas as divisas,
admitida a altura máxima de dois metros e
vinte centímetros.

Parágrafo un1CO. Nas testadas voltadas
para vias ou para áreas verdes, o cercamento
apresentará, no mínimo, oitenta por cento de
permeabilidade visual.

Art. 49. 05 subcentros locais da SZH 2
dividem-se em dois tipos:

I - Setor de Comércio e Serviços 1 - SCS
1, constituído pelos subcentros locais dos
Conjuntos B/C, C/O e D/E da Quadra 2 e
destinado a atividades de abrangência setorial
ou de bairro;

11 - Setor de Comércio e Serviços 2 - SCS
2, constituído pelos subcentros locais do
Conjunto A da Quadra 2, do Conjunto A/B da
Quadra 14, do comércio local e lotes de
mercado e cinema da Quadra 16 e do comércio
local da Quadra 18 e destinado a atividades de
abrangência setorial ou de bairro.
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O subsolo poderá ocupar até cem por
área do terreno.
Fica vedada a existência de segundo

Art. 50. Os subcentros locais das Quadras
2, 14, 16 e 18 serão objeto de Projetos
Especiais de Urbanismo, obedecidas as
seguintes diretrizes:

I - desmembramento dos Blocos A, B e C do
Conjunto B/C, do Bloco O do Conjunto C/O e dos
Blocos A e O do Conjunto D/E da Quadra 2 em
cinco unidades com oito metros de largura.e
quinze metros de comprimento;

II - desmembramento dos Blocos B e C do
Conjunto C/O e do Bloco B do Conjunto D/E da
Quadra 2 em quatro unidades com dez metros de
largura e dez metros de comprimento;

III - desmembramento do lote destinado a
cinema da Quadra 16 em unidades com dez metros
de largura e trinta metros de comprimento;

IV parcelamento da área do comércio
local da Quadra 18, respeitado o nível de
abrangência.

Art. 51. Nos subcentros locais da SZH 2, o
afloramento do subsolo terá acesso direto à
rua e poderá ter os mesmos usos do pavimento
térreo.

~ 10
cento da

~ 20
subsolo.

Art. 52. Nos subcentros locais da SZH 2, é
obrigatória a construção de marquises em todas
as fachadas, com avanço de até dois metros e
cinqüenta centímetros sobre as calçadas,
mantida a distância mínima de cinqüenta
centímetros do meio-fio.

Art. 53. Na SZH 2, nas projeções
destinadas à habitação coletiva, é obrigatória
a construção de pilotis no pavimento térreo,
permitida sobre esses a edificação de até seis
pavimentos.

Art. 54. O Setor Esportivo da SZH
compreende os Lotes 1 a 4 da Quadra
destinados a atividades institucionais
abrangência regional ou principal.

Art. 55. A Subzona Habitacional 3 - SZH 3
abrange a área do perimetro descrito no

Anexo III, onde se localizam as quadras AR 1 a
15, 17 e 19 do Setor Oeste.

Parágrafo único. As diretrizes de uso e
ocupação do solo estabelecidas para a SZH 3
não incidem sobre a Gleba 1, limitada ao norte
pela DF 420, ao sul pelos Conjuntos 3, 8 e 20
da Área Residencial 13, a leste pelos
Conjuntos 1 e 2 da Área Residencial 19 e pelo
Conjunto 2 da Área Residencial 17, e a oeste
pelos Conjuntos 3 a 8 da Área Residencial 11
do Setor Oeste.

Art. 56. Na SZH 3, a densidade de ocupação
bruta admitida é de até cento e cinqüenta
habitantes por hectare, com predominância de
uso residencial unifamiliar.

Art. 57. O eixo urbano da Avenida Central
da SZH 3 será objeto de Projeto Especial de
Urbanismo, obedecidas as seguintes diretrizes:

I promover parcelamento com
predominância de uso comercial/residencial;

II - criar lotes com testada mínima dE.
sete metros.

Art. 58. Nos lotes residenciais da Avenida
Central, são permitidas atividades
institucionais, industriais, de comércio
varejista e de prestação de serviços, de
abrangência setorial ou de bairro.

Art. 59. O pavimento térreo das
construções com fachada voltada para a Avenida

Central, para as vias secundárias e para os
conjuntos localizados nas praças obedecerá ao
afastamento frontal minimo de dois metros,
podendo o pavimento superior sobre ele avançar
em balanço.

Art. 60. As áreas especiais constantes do
projeto de parcelamento urbano da SZH 3 do
Setor Oeste são destinadas exclusivamente ao
uso institucional ou comunitário.

Art. 61. As Subzonas Habitacionais 4 - SZH
4 - e 5 - SZH 5 - constituem áreas de expansão
urbana do perímetro descrito no Anexo III.

Art. 62. A SZH 4 abrange a área de
parcelamento localizada a oeste da área
urbanizada até a data desta Lei Complementar,
caracterizada de expansão urbana, e não
ultrapassará a densidade de ocupaçlo bruta de
cem habitantes por hectare, com uso
predominante de habitação coletiva, permitido
o uso comercial de abrangência setorial ou de
bairro, e institucional ou comunitário em
lotes especificos, conforme discriminado no
Anexo III.

Parágrafo único. A SZH 4 será objeto de
Diretrizes Especiais de Urbanismo.

Art. 63. A SZH 5 abrange área destinada à
expansão urbana, caracterizada de densidade de
ocupação bruta admitida de até cem habitantes
por hectare, com uso predominantemente
residencial, permitidos os usos comercial e
institucional ou comunitário, de abrangência
regional ou principal, conforme discriminado
no Anexo III.

Parágrafo único. A SZH 5 será objeto de
Diretrizes Especiais de Urbanismo.

Art. 64. Na Subzona Habitacional 6 - SZH
6, conforme descrito no Anexo III, a densidade
de ocupação bruta admitida é de até cinqüenta
habitantes por hectare, com uso
predominantemente residencial, permitidos, em
lotes específicos, os usos comercial, de
abrangência setorial ou de bairro, .e
institucional ou comunitário.

Parágrafo único. A SZH 6 será objeto de
Diretrizes Especiais de Urbanismo.

Art. 65. A Subzona Habitacional 7 - SZH 7
- compreende a área do perímetro descrito no
Anexo III.

Art. 66. Na SZH 7, são permitidos os usos
institucional ou comunitário e comercial, de
abrangência regional ou principal, e o
residencial.

Parágrafo un~co. A área mencionada no
caput será objeto de Projeto Especial de
Urbanismo, obedecido o disposto no art. 22, I,
da Lei Complementar nO 17, de 28 de janeiro de
1997, limitada à densidade bruta de ocupação
de até trinta habitantes por hectare.

Art. 67. A Subzona Habitacional 8 - SZH 8,
vizinha da Subzona Industrial 2 SZI 2,
compreende a área do perímetro descrito no
Anexo III localizada à direita da rodovia BR
020 no sentido Brasilia-Fortaleza e conhecida
como Acampamento do DNOCS.

~ lONa SZH a, a densidade de ocupação
bruta admitida é de até duzento& habitantes
por hectare, com uso predominantemente
residencial unifamiliar, permitido o uso
institucional ou comunitário em lotes
específicos.

~ 20 A SZH a será objeto de Projeto
Especial de Urbanismo.
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Art. 68.. A Subzona Habitacional 9 - SZH 9
- compreende a área próxima ao entroncamento
das rodovias DF 150 com DF 205 e DF 330 com DF
205, onde está localizado o núcleo urbano
Fercal, conforme definido no Anexo III.

Art. 69. Na SZH 9, é permitido o uso
predominantemente residencial com atividades
comerciais, industriais e institucionais, de
abrangência local.

~ 10 O parcelamento da área garantirá,a
densidade bruta máxima de vinte habitantes por
hectare.

~ 2 o Ficam excluídas do cômputo
densidade bruta máxima as áreas
declividade superior a vinte e cinco
cento, não passíveis de ocupação urbana.

~ 3° Fica mantido o uso industrial para as
atividades instaladas até a data de publicação
desta Lei Complementar.

~ 4o A SZH 9 será objeto de Diretrizes
Especiais de Urbanismo.

Subseção III
Das Subzonas Industriais

Art. 70. As Subzonas Industriais - SZI -
constituem as áreas dos perímetros descritos
no Anexo III, com as seguintes localizações e
características :

I a Subzona Industrial 1 SZI 1,
constituída pelas Áreas Especiais para
Indústrias 2 e 3 e pelas Áreas Especiais 10 e
11 do Setor Tradicional e destinada a
armazenagem, depósitos, comércio atacadista e
varejista, garagens, indústrias de caráter
principal ou regional, oficinas e comércio de
automóveis;

II a Subzona Industrial 2 SZI 2,
constituída pela Área Especial 9 e destinada a
oficinas mecânicas e a indústrias de caráter
setorial ou de bairro, armazenagem, garagens,
comércio de bens e prestação de serviços;

III a Subzona Industrial 3 SZI 3,
localizada ao longo da rodovia BR 020 e
destinada a atividades de agroindústria,
abastecimento alimentar e comércio de
máquinas, equipamentos, implementos e insumos
agropecuários, de caráter setorial ou de
bairro, que tenham comprovadamente baixo
consumo de água;

IV a Subzona Industrial 4 SZI 4,
constituída pelas Quadras 1 a 6 e lotes para
oficina do Setor Industrial de Sobradinho e
destinada a armazenagem, depósitos, indústrias
e comércio atacadista e varejista, de caráter
setorial ou de bairro, garagens e oficinas
mecânicas;

V a Subzona Industrial 5 SZI 5,
localizada entre a SZH 3, SZH 4 e SZH 5 e
destinada a atividades industriais, de
comércio de bens, prestação de serviços e
armazenagem, de caráter setorial ou de bairro;

VI a Subzona Industrial 6 SZI 6,
localizada em área limítrofe à rodovia DF 420,
próxima ao entroncamento com a rodovia DF 150,
e destinada a atividades industriais, de
comércio de bens, prestação de serviços e
armazenagem, de caráter setorial ou de bairro.

S 1° Nas subzonas industriais, só será
permitida a instalação de atividades com baixo
consumo de água e baixo potencial poluidor.

~ 2° A ocupação das subzonas industriais
dependerá de licenciamento do lEMA, exigido
parecer prévio da CAESB.

S 30 A SZI 2 constitui o Setor de Expansão
Econômica, e a SZI 3 destina-se ao Setor de
Expansão Agroindustrial.

~ 4o A SZI 3, a SZI 5 e a SZI 6 serão
objeto de Projetos ou Diretrizes Especiais de
Urbanismo.

~ 5° O projeto da infra-estrutura de
saneamento e drenagem da SZI 5 não poderá
prever o lançamento de efluentes ou resíduos
na lagoa Canela de ,Ema.

Art. 71. O parcelamento da SZI 3 obedecerá
às seguintes exigências mínimas:

I - a área mínima das parcelas destinadas
ao uso agroindustrial é de dez mil metros
quadrados;

II - os lotes destinados às atividades de
apoio terão dimensão mínima de cem metros
quadrados e máxima de duzentos metros
quadrados;

III - o sistema viário não ultrapassará
vinte por cento da área total da subzona,
assegurada a circulação e o estacionamento de
veículos de carga;

IV o acesso de veículos à área será
realizado por via marginal à rodovia BR 020;

V - a via auxiliar de contorno será de mão
dupla, com afastamento de vinte metros dos
lotes.

Parágrafo único. A implementação da SZI 3
está condicionada às diretrizes do
rezoneamento da Área de Proteção Ambiental do
São Bartolomeu e à elaboração e aprovação de
estudo de impacto ambiental e respectivo
relatório de impacto ambiental - ElA/RIMA.

Subseção IV
Das Subz:onas Especiais de Conservação
Art. 72. As Subzonas Especiais de

Conservação SZEC compreendem áreas dos
perímetros descritos no Anexo III.

~ 1° A Subzona Especial de Conservação 1 -
SZEC 1 localiza-se na Área de Proteção
Ambiental do Cafuringa.

~ 2° A Subzona Especial de Conservação 2 -
SZEC 2 - é constituída pelo Parque Regional do
Paranoazinho e destinada à conservação dos
recursos naturais e à utilização sustentada
conciliadas com o uso institucional ou
comunitário de caráter setorial ou de bairro,
com atividades de lazer e culturais, bem corno
por chácaras de recreio com área mínima de
dois hectares.

~ 3° A Subzona Especial de Conservação 3.-
SZEC 3, constituída pelo Parque Ecológico e
Vivencial Canela de Ema, destina-se à proteção
e adequado manejo dos recursos naturais,
conciliados com o uso institucional ou
comunitário de caráter principal ou regional,
com atívidades de lazer e culturais.

~ 4° A Subzona Especial de Conservação 4 -
SZEC 4, constituída pela faixa contínua de
terra entre o curso do ribeirão Sobradinho e a
Avenida Contorno da área urbana de Sobradinho,
em torno do Setor Tradicional, destina-se à
proteção e adequado manejo dos recursos
naturais, conciliados com o uso institucional
ou comunitário de caráter principal ou
regional, com atividades de lazer, educação,
culturais e sociais.

Art. 73. Cada SZEC será objeto de Projeto
Especial de Urbanismo, conforme termo de
referência específico, submetido ao Conselho



Páljna10 Diário da Câmara Legislativa Brasília, sexta-feira, 5 de dezembro de 1997

- MA 2
lotes
Setor
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entre a
lote, no

Local de Planejamento e ao CONPLAN e aprovado
na forma de legislaçlo especifica.

Parágrafo único. A elaboração do Projeto
Especial de Urbanismo da SZEC 1 está
condicionada à aprovação do zoneamento da área
de proteção ambiental onde está inserida.

Subseção V
Das SubJl:onas com Uso Rura~ Remanescente
Art. 74. A Sub zona com Uso Rural

Remanescente SZR compreende a área do
perimetro descrito no Anexo III.

S 10 A SZR localiza-se nas áreas
remanescentes de uso agropecuário do Núcleo
Rural Sobradinho II e destina-se a atividades
agropecuárias e a equipamentos isolados de
pesquisa, de ensino técnico e de consumo
coletivo desde que de suporte à atividade
rural.

S 20 Serão permitidas atividades de
suporte à atividade rural que não comprometam
a preservação dos cursos d'água, dos aqüíferos
subterrâneos e das matas originais
remanescentes, de acordo com as diretrizes do
Sistema de Gerenciamento de Recursos Hídricos
do Distrito Federal.

S 3° Enquanto não for implementado o
Sistema de Gerenciamento de Recursos Hídricos
do Distrito Federal, a implantação das
atividades mencionadas no parágrafo anterior
fica condicionada a autorização da CAESB.

Art. 75. A SZR poderá ser parcelada em
glebas de, no mínimo, dois hectares
agricultáveis.

Art. 76. Na SZR, a aprovação e a
implantaçlo de equipamentos isolados de
pesquisa, de ensino técnico e equipamentos de
consumo coletivo de suporte à atividade rural,
bem como de qualquer tipo de parcelamento
rural, serão precedidas de:

I - elaboração e aprovação de estudo de
impacto ambiental e respectivo relat6rio de
impacto ambiental EIA/RIMA, nos casos
previstos em legislação especifica;

II - consulta aos 6rgãos competentes para
definição dos indices urbanísticos adequados a
cada caso específico;

III análise da adequação às condições
expressas no rezoneamento da Área de Proteçãc
Ambiental do São Bartolomeu;

IV - cumprimento das exigências do 6rgão
executor da politica ambiental do Distrito
Federal.

Seção IV
Do Controle Urbanístico da Edificação

Art. 77. Considera-se Modelo de
Assentamento - MA - o conjunto de índices de
controle urbanístico a que está sujeita a
edificação para atividades cla"ssificadas como
de uso permitido nas subzonas.

Art. 78. Os Modelos de Assentamento
correspondentes aos usos permitidos em cadê
sub zona são os indicados no Anexo IV.

Art. 79. Os Modelos de Assentamento,
numerados de 1 a 17, são os constantes do
Anexo V.

Art. 80. Cada Modelo de Assentamento
compreende os seguintes índices de controle
urbanistico da edificação:

I quanto A intensidade e à forma de

ocupaçAo por edificações:
a) taxa máxima de ocupação;
b) taxa máxima de construçlo;
c) altura máxima;
d) número máximo de pavimentos;
II - quanto à localização das edificações

no sitio de implantação:
a) afastamento frontal;
b) afastamento de fundos;
c) afastamentos laterais;
III quanto aos estacionamentos, a

relação da área edificada ou da área do
terreno com o número de vagas.

S 1° Taxa máxima de ocupação é a relação
entre a projeção horizontal da edificação e a
área total do terreno multiplicada por cem.

S 20 Taxa máxima de construção é a relação
entre a área total edificada e a área total do
terreno multiplicada por cem, excluídas do
cOmputo as exceções previstas no C6digo de
Obras e Edificações - COE e as áreas de
subsolo destinadas a garagem ou dep6sito.

S 30 Altura máxima da edificação é" a
medida máxima em metros entre o ponto definido
como cota de soleira e o ponto mais alto da
edificação, excluídas do cômputo as caixas e
castelos d'água, as casas de máquina, as
torres e as chaminés.

S 40 Afastamento frontal é a
minima, sem qualquer construção,
edificação e a divisa frontal do
alinhamento com a via ou logradouro.

S 5. Afastamento de fundos é a distância
mínima, sem qualquer construção, entre a
edificação e a divisa dos fundos do terreno.

S 60 Afastamento lateral é a distância
mínima, sem qualquer construção, entre a
edificação e as divisas laterais do lote.

Art. 81. O Modelo de Assentamento 1 - MA 1
- aplica-se As edificações para uso comercial,
institucional ou comunitário e residencial,
com térreo e um pavimento superior,
localizadas na Quadra 8 da SCS 1 da SZH 2 e
nos lotes do tipo CL da SZI 2.

S 10 t permitida a construção de subsolo.
S 20 t permitido o uso residencial no

pavimento superior, com acesso independente.
S 30 t proibido o uso residencial nos

lotes de comércio local da SZI 2.
S 4° É permitida, nos lotes do tipo CL da

SZI 2, a construção de marquise com largura
mínima de dois metros e cinqüenta centimetros,
nas fachadas voltadas para via pública.

Art. 82. O Modelo de Assentamento 2
aplica-se às edificações nos

destinados a cinema e mercado do
Comercial da Quadra 8.

Art. 83. O Modelo de Assentamento 3 - MA 3
aplica-se às edificações nos lotes

destinados a templos e escolas.
Parágrafo único. Os campanários estão

excluídos do cômputo da altura máxima.
Art. 84. O Modelo de Assentamento 4 - MA 4

- aplica-se às edificações nos lotes do tipo
comércio local - CL, nos lotes especiais - LE
- e nas áreas reservadas - AR - localizados na
Rua 5, com área inferior a dois mil metros
quadrados.

S 1° A altura máxima é de vinte e seis
metros.

S 2. O pavimento t6rreo e o primeiro
pavimento nlo podem ser utilizados para fins
residenciais e ocuparão cem por cento da área
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de
nas
do

marquise,
fachadas
do tipo

obrigatória a construção de
largura de três metros em todas
dos lotes especiais e áreas

O Modelo de Assentamento 7 - MA 7
às edificações nos lotes de uso
da SZH 1 e da SZH 2 com área
duzentos e cinqüenta metros

de
nas

para

é obrigatória
permitido o
as normas de

no
que:

I - é permitida a abertura dos prédios nas
fachadas de frente e fundos;

11 - é permitida a abertura nas fachadas
de frente, lateral e de fundos, em lotes de
esquina;

111 - é obrigatória a construção de acesso
independente para residência;

IV - é permitida a construção de subsolo,
exclusivamente para depósito, com acesso
interno;

V - é obrigatória a construção de marquise
com largura máxima de dois metros e cinqüenta
centímetros, mantida a distância mínima de
cinqüenta centímetros do meio-fio na testada
voltada para o parque, e de um metro e
cinqüenta centímetros na testada voltada para
a via de acesso aos comércios locais do
Conjunto A da Quadra 2 e do Conjunto A/B da
Quadra 14;

VI é obrigatória a construção
galerias com largura máxima de dois metros
fachadas frontais e posteriores voltadas
o comércio local da Quadra 16.

Art. 91. O Modelo de Assentamento 9 - MA 9
aplica-se às edificações localizadas nas

áreas especiais menores que dois mil metros
quadrados da SZH 3.

Parágrafo único. É permitida a construção
de marquise em todas as fachadas, com largura
máxima de dois metros e cinqüenta centímetros.

Art. 92. O Modelo de Assentamento 10 - MA
10 aplica-se às edificações nas Áreas
Especiais 1 a 31 da Quadra 14.

Art. 93. O Modelo de Assentamento 11 - MA
11 - aplica-se às projeções para edifícios de
habi tação coleti va em toda a área urbana de
Sobradinho.

~ 1° A construção de pilotis
em todas as edificações,
cercamento destes, respeitadas
segurança.

S 2" O subsolo, destinado exclusivamente
para garagem, é obrigatório nas edificações
com mais de três pavimentos, e ocupará cem por
cento da projeção, permitido o avanço sob área
pública, de acordo com legislação específica.

~ 3" As rampas de acesso ao subsolo podem
desenvolver-se em área pública, com
localização definida pela Administração
Regional.

~ 4" O subsolo e as rampas de acesso que
se estendam além dos limites da projeção não
podem interferir nas redes de serviço públicas
existentes ou projetadas, cabendo ao
proprietário do imóvel o ônus de eventuais
remanejamentos.

~ 5" A localização de caixas de escadas e
elevadores e de varandas pode avançar sobre
área pública, mediante compensação de área,
conforme legislação específica.

Art. 94. O Modelo de Assentamento 12 - MP
12 - aplica-se às edificações nos lotes de use
residencial unifamiliar, de use
comercial/residencial Ol
residencial/industrial localizadas ao longe
das vias secundárias, ao redor de praças e en
lotes com testada frontal para a Avenidé
Central da SZH 3. .

VII - é permitido o avanço do subsolo sob
área pública, exclusivamente para garagem,
conforme legislação especifica.

Art. 90. Para as edificações mencionadas
inciso 11 do art. 88, fica estabelecido

Art. 87.
- aplica-se
residencial
superior a
quadrados.

Art. 88. O Modelo de Assentamento 8 - MA 8
- aplica-se:

I às edificações nos lotes do tipo
comércio local - CL , nos lotes especiais - LE
- e nas áreas reservadas - AR, localizados nas
Ruas 1, 2, 3, 4, 6, 7, 9, 10 e 11 e na Avenida
Contorno, com área inferior a dois mil metros
quadrados;

11 - às edificações nos lotes destinados
ao comércio local nas Quadras 2, 14 e 16,
exceto nos blocos dos Conjuntos B/C, CID e D/E
da Quadra 2.

Art. 89. Para as edificações mencionadas
no inciso I do artigo anterior, fica
estabelecido que:

I - é permitida a abertura dos prédios em
todas as fachadas;

11 - é permitida a construção de
com largura de três metros, nas
laterais e de fundos dos lotes
comércio local;

111 é permitida a construção de
marquise, com largura de três metros, em todas
as fachadas dos lotes especiais e das áreas
reservadas;

IV - é obrigatória a construção de acesso
independente para residência;

V - é obrigatória a construção de galeria
com largura de três metros nas fachadas dos
lotes do tipo CL voltadas para os conjuntos
residenciais, sendo permitido o fechamento;

VI - é permitido o uso do subsolo para as
mesmas atividades do térreo, mediante o
pagamento de outorga onerosa do direito de
alteração de uso;

do lote, podendo o volume superior variar de
acordo com a taxa máxima de construçAo
permitida.

S 3. t obrigat6ria a construçAo de galeria
com três metros de largura nas fachadas dos
lotes do tipo CL voltadas para os conjuntos
residenciais, sendo permitido o fechamento.

S 4° t obrigat6ria a construção
marquise com três metros de largura
fachadas laterais e de fundos dos lotes
tipo CL.

~ 5° É
marquise com
as fachadas
reservadas.

~ 6° O subsolo é obrigatório e destina-se
exclusivamente a garagem, permitido o avanço
sob área pública de acordo com legislação
específica.

Art. 85. O Modelo de Assentamento 5 - MA 5
aplica-se às edificações nas áreas

reservadas e áreas especiais com área igualou
superior a dois mil metros quadrados, bem como
aos lotes especiais do Setor Esportivo da
Quadra 2 e aos lotes de uso institucional ou
comunitário localizados na SZH 1, SZH 2 e SZH
3.

Art. 86. O Modelo de Assentamento 6 - MA 6
aplica-se às edificações nos lotes

unifamiliares da SZH 1 e da SZH 2 com área
igualou inferior a duzentos e cinqüenta
metros quadrados e a todos os lotes
unifamiliares da SZH 3.
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subsolo
taxa de
área do

Os acessos ao subsolo serão
somente dentro dos limites do lote.
É permitida a construção de
para zeladoria, desde que não
a área de sessenta eoi to metros

correntes,
das faixas
e dutos, é
faixa non
legislação

Parágrafo único. É obrigatória a
construção de galerias de uso público para as
edificações de uso comercial/residencial ou
residencial/industrial; as galerias podem
ocupar a área de afastamento frontal,
ampliada, neste caso, a taxa de ocupação para
cem por cento da área do lote e a taxa de
construção para duzentos por cento.

Art. 95. O Modelo de Assentamento 13 - MA
13 - aplica-se às edificações nos lotes da SZI
L

~ 10 O subsolo é optativo, permitida sua
utilização como garagem, almoxarifado,
depósito, vestiário, área de carga e descarga.

~ 2° É obrigatório o acesso viário pela DF440.
~ 3° É permitida a construção de uma

residência para gerência ou zeladoria.
Art. 96. O Modelo de Assentamento 14 - MA

14 - aplica~se às edificações nos lotes da SZI
2 com área menor ou igual a quinhentos metros
quadrados.

~ 1° É permitida a construção de marquise
com até dois metros e cin~enta centimetros de
largura.

~ 2° É permitida a construção .de
destinado a garagem e depósito, com
ocupação de até setenta por cento da
lote.

Art. 97. O Modelo de Assentamento 15 - MA
15 - aplica-se às edificações nos lotes da SZI
2 com área maior ou igual a oitocentos metros
quadrados.

Parágrafo-único É permitida a construção
de subsolo destinado a garagem ou depósito,
com taxa de ocupação de até cinqüenta por
cento da área do lote.

Art. 98. O Modelo de Assentamento 16 - MA
16 - aplica-se às edificações nos lotes da SZI
4.

~ 1°
executados

S 2°
residência
ultrapasse
quadrados.

Art. 99. Nos lotes destinados ao uso
industrial a que se aplicam os Modelos de
Assentamento 13 e 15 MA 13 e 15 é
obrigatória . a previsão de local de.
estacionamento interno para a movimentação de
veículos de carga, com acesso independente do
previsto para estacionamento de outros
veiculos. .

Art. 100. O Modelo de Assentamento 17 - MA
17 - aplica-se às edificações nos lotes de uso
institucional ou comunitário, comercial e de
prestação de serviços a serem criados na
Avenida Central do Setor Oeste, na SZH 3, com
área igualou superior a quinhentos metros
quadrados.

~ 1° O uso do subsolo é exclusivo para
garagem..

~ 2° Os acessos ao subsolo serão
executados somente dentro dos limites do lote.

~ 3° É proibido o uso institucional ou
comunitário, com atividades de centro de
educação infantil e ensino fundamental, médio
e superior.

~ 4° É obrigatória a construção de galeria
com dois metros de largura, exceto na divisa
com outros lotes.

Art. 101. A altura mínima para galerias e
marquises é de três metros em todos os modelos
.de assentamento.

Seção V
Do Parcelamento do Solo Urbano

Art. 102. O parcelamento do solo para fins
urbanos será realizado na forma desta Lei
Complementar, observadas as disposições da Lei
federal nO 6.766, de 19 de dezembro de 1979, e
da legislação local vigente.

~ 1° Todo parcelamento para fins urbanos
depende de análise prévia da CAESB quanto à
possibilidade de abastecimento de água e
esgotamento sanitário.

~ 2° Para os fins do disposto no caput, é
permitido o remembramento de lotes, entendido
este como a unificação de dois ou mais lotes
em uma única unidade imobiliária.

Art. 103. É vedado o parcelamento do solo
urbano em: .

I terrenos aterrados com lixo ou
materiais nocivos à saúde pública;

II - terrenos onde a poluição comprometa a
saúde humana;

III - terrenos alagadiços ou sujeitos a
inundações, antes de tomadas as providências
para assegurar o escoamento da água, segundo
as exigências dos órgãos competentes;

IV - áreas delimitadas como de recarga de
aqüifero e de preservação das cabeceiras de
drenagem;

V - áreas de preservação permanente e de
reserva legal;

VI - terrenos situados em encostas, com
declividade igualou superior a trinta por
cento, salvo se atendidas as exigências
especificas dos órgãos competentes;

r VII - terrenos com declividade superior a
de'zpor cento situados em áreas de proteção
ambiental;

VIII - em áreas definidas como impróprias
para parcelamento no zoneamento da unidade de
conservação.

Art. 104. A percentagem de áreas públicas
destinadas ao sistema. de circulação, à
implantação de equipamentos urbanos e
comunitários bem como aos espaços livres, de
uso público, não pode ser inferior a trinta e
cinco por cento da gleba.

Parágrafo único. Nos loteamentos'
destinados ao uso industrial, com lotes'
maiores que quinze mil metros quadrados, a
percentagem de áreas públicas pode ser
reduzida de acordo com análises e diretrizes
estabelecidas pelo Poder Executivo para cada
caso.

Art. 105. Ao longo das águas
das servidões de redes elétricas e
de dominio público das rodovias
obrigatória a reserva de
aedificandi, de acordo com a
específica.

Parágrafo único. As faixas non aedificandi
mencionadas no caput não serão computadas para
efeito de cálculo de áreas públicas e espaços
livres, de uso público, com exceção dos casos
de interesse público a serem definidos pelo
poder público.

Art. 106. Nos parcelamentos destinados à
edificação de conjuntos habitacionais de
interesse social, as dimensões minimas da
testada e da área dos lotes são,
respectivamente, de sete metros e de cento'e
vinte e cinco metros quadrados, qualquer que
seja a subzona de sua localização.
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Os critérios de
refere o caput terão
fundada nos seguintes

atendida pelo
a densidade

ser
com

Art. 122. A aprovação da implantação de
novos equipamentos de consumo coletivo, com
.característica de principal ou regional, será
precedida de consulta à Administração Regional
sobre viabilidade de localização e
dimensionamento.

Parágrafo único.
viabilidade a que se
regulamentação própria
parâmetros minimos:

I população a
,equipamento confrontada
proposta para a subzona;

11 adequação ao uso predominante na
'subzonade implantação do equipamento;

111 não-ocorrência de conflitos do
sistema viário e de eventuais perturbações de
'tráfego, segurança, saúde e sossego dos
moradores com o entorno da localização do
equipamento.

Art. 123. É obrigatória a reserva de área
interna aos lotes para estacionamento de
veículos nas edificações destinadas a
atividades de comércio de bens, prestação de
serviços e institucionais, obedecidos os
,seguintesparâmetros:

I em mercados, supermercados,
hortomercados e similares, uma vaga para cada

Art. 115. A partir da data de registro do
parcelamento, passam a integrár o domínio do
Distrito Federal as vias, praças e áreas
destinadas a edificios públicos e a outros
equipamentos urbanos constantes do projeto e
do memorial descritivo.

Art. 116. As praças públicas não podem ter
alterada sua destinação nem reduzida sua área.

Art. 117. A aprovação de projetos para
edificações em lotes resultantes de
parcelamento urbano aprovado depende da
inscrição do projeto de parcelamento no
cartório de registro de imóveis e da execução
das obras de urbanização, nos termos da Lei
n.o 6.766, de 1979, e desta Lei Complementar,
comprovada mediante inspeção dos órgãos locais
~e fiscalização. '

CAPÍTULO V
DOS EQUIPAMENTOS URBAHOS, COMUNITÁRIOS E DE

CONSUMO COLETIVO
Art. 118. Consideram-se urbanos os

equipamentos públicos de abastecimento de
água, coleta e disposição de esgotos sanitário
,e pluvial e de residuos sólidos, rede
telefônica e gás canalizado e suprimento de
energia elétrica.

Art. 119. Consideram-se comunitários os
equipamentos públicos de cultura, lazer,
segurança, saúde, educação, assistência
social, administração pública e similares.

Art. 120. Consideram-se de consumo
coletivo os equipamentos privados de natureza
comercial, educativa, social, cultural,
cultuaI, esportiva, de lazer e de saúde.

Art. 121. Os projetos de implantação d.e
equipamentos de consumo coletivo relacionados
ao uso institucional ou comunitário para
atividade de abastecimento preverão áreas
'independentespara:

I circulação e estacionamento de
veiculos dos usuários;

11 - circulação, estacionamento, carga e
descarga de veiculos de transporte de produtos
e mercadorias destinados à comercialização.

Art. 107. A execução do arruamento pela
abertura de vias de ligação integrar-se-á ao
traçado principal do sistema viário constante
no Anexo VI.

Art. 108. O sistema de circulaçãc
possibilitará a sua continuidade espacial e de
tráfego para glebas vizinhas.

S 1° As vias locais sem continuidade de
tráfego terminarão em bolsões de retorno,
dimensionados de forma a permitir a manobra de
veiculos de utilidade pública.

S 2° As vias podem terminar nas divisas de
gleba a parcelar, se o prolongamento delas
estiver previsto neste Plano Diretor Local.

Art. 109. É proibido o acesso direto aos
iotes a partir das rodovias federais e
estaduais.

Art. 110. As obras para drenagem
superficial serão executadas nas vias públicas
ou em faixas reservadas para esse fim.

Art. 111. Em nenhum caso os arruamentos e
loteamentos podem prejudicar o escoamento
natural das águas nas respectivas bacias
hidrográficas.

Art. 112. É obrigatória, no parcelamento
para fins urbanos, a implantação dos
equipamentos urbanos para abastecimento de
água potável, energia elétrica, drenagem
pluvial, esgotamento sanitário e obras de
pavimentação.

~ 1° É de responsabilidade exclusiva do
parcelador a execução das obras mencionadas no
caput, as quais serão fiscalizadas pelo Poder
Executivo.

~ 2° Só será permitida a ocupação dos
parcelamentos para fins urbanos se implantados
todos os equipamentos urbanos referidos no
caput.

~ 3° A tecnologia dos sistemas dos
equipamentos urbanos mencionados no S 2° deste
artigo será definida por lei especifica.

Art. 113. A pessoa fisica ou juridica de
direito público ou privado interessada e~
parcelar o solo urbano obedecerá aos
procedimentos definidos pelo IPDF, órgão
executivo do Sistema de Planejamento
Territorial e Urbano do Distrito Federal
SISPLAN; a aprovação do parcelamento, com base
nas diretrizes de ocupação e uso do solo desta
Lei Complementar ou nos critérios de ocupação
e uso do solo aprovados por lei especifica, é
competência do Governador do Distrito Federal,
ouvido o CONPLAN.

Parágrafo único. Nos parcelamentos com
características ou utilização urbanas situados
em áreas não definidas nas subzonas desta Lei
Complementar, cujo processo de regularização
tenha sido formalizado no órgão competente até
a data de publicação da Lei Complementar n°
17, de 28 de janeiro de 1997, fica assegurada
a regularização, desde que atendidas as
exigências do art. 81 da referida lei.

Art. 114. 05 projetos de parcelamento,
após registro em cartório, podem ser
modificados mediante proposta dos
interessados, nos termos da Lei n° 6.766, de
19 de dezembro de 1979, e da legislação
especifica local.

Parágrafo único. Os projetos de
parcelamento aprovados total ou parcialmente
até a data de publicação desta Lei
Complementar, não registrados em cartório,
terão preservados os indices urbanisticos
adotados na época da aprovação.
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que ligam
uma área
livre e

Compreendem o .Sistema.Viário
Região Administrativa V as

elaborados Projetos
vias principais e

141. Serão
Especiais de

Art. 130. As três. interseções da malha
viária urbana de Sobradinho com a rodovia DF
420, conforme o Anexo vr, serão objeto de
projeto específico.

Art. 131. As rodovias DF 420 e DF 425
passam à jurisdição da Região Administrativa V
- Sobradinho.

Art. 132.
Principal da
seguintes vias:

r - eixo de circulação:
a) Avenida Contorno;
b) Rua 1;
c) Rua 2;
d) Rua 3;
e) Rua 4;
f) Rua 6;
g) trecho da Rua 7 compreendido entre as

Ruas 2 e 3;
h) Avenida Central e seu prolongamento até

a DF 420 e a DF 425;
rr - avenida de atividades: Rua 5.
Art. 133. Os perfis das vias principais

são definidos no Anexo vrr.
Parágrafo único. O perfil da Avenida

Central do Setor Oeste difere do perfil das
vias principais, conforme discriminado no
Anexo vrI.

Art. 134. São criadas as seguintes vias
principais, conforme indicado no Anexo vr:

r - via projetada 1, que liga a DF 150 à
Avenida Central;
rr - via projetada 2, que liga a DF 425 à
via projetada 1.
Art. 135. A Rua 5, caracterizada como

avenida de atividades, terá Projeto Viário
Especial, que contemple:

r - duas pistas com canteiro central e
estacionamentos;
rr - definição das passagens de pedestres

e tratamento paisagístico destinado à
orientação dos pedestres e à criação de
pequenos recantos entre os estacionamentos;rrr - estacionamento localizado atrás dos
comércios.

Art. 136. As vias de circulação arteriais
e principais pertencentes ao sistema viário
que abrange a SZH 4, SZH 5 e SZH 6 estão
estabelecidas nos Anexos vr e VII.

Art. 137. Na SZH 4, SZH 5, SZH 6, SZH 7 e
SZH 9, as vias de caráter local obedecerão às
seguintes diretrizes:

r - os bolsões de retorno e os raios de
giro das vias locais permitirão a inserção de
um círculo de, no mínimo, seis metros de raio;

rr - os lotes de esquina serão chanfrados
de modo a garantir visibilidade nos
entroncamentos das vias.

Art. 138. É obrigatória a construção de
subsolo destinado à garagem, nos edifícios da
Rua 5, o qual pode avançar sob área pública de
acordo com legislação específica.

Art. 139. As vias do Sistema Viário
Secundário indicado no Anexo VI serão
adequadas, quando for o caso, às funções de
coletar e distribuir o tráfego de veículos
entre as vias locais e as principais.

Art. 140. As vias do Sistema Viário
Secundário e Local serão objeto de tratamento
paisagístico, considerado o uso predominante
do solo.

Art.
Viários

oitenta metros quadrados de área de
construção;

rr - em hotéis, uma vaga para cada três
unidades de alojamento;

rrr em motéis, uma vaga para. cada
unidade de alojamento;

rv - em hospitais e simiiares, uma vaga
para cada setenta e cinco metros quadrados de
área construída; .

V - em centro comercial, uma vaga para
cada cinqüenta metros quadrados de área .de
construção;

vr - em universidades e faculdades, uma
vaga para cada setenta e cinco metros
quadrados de área construída;vrr - em estádios e ginásios de esporte
com área superior a três mil metros quadrados,
uma vaga para cada cinqüenta metros quadrados
de área construída.

CAPÍTULO VI
DO SIS~ VLÁRIO

Art. 124. São definidas para efeito desta
Lei Complementar as seguintes categorias
funcionais de vias, em ordem decrescente de
hierarquia:

r - vias arteriais são aquelas
duas cidades ou dois pontos de
conurbada permitido o tráfego
desenvolvimento de velocidade;

rr - vias principais são aquelas de maior
importância na cidade, que estruturam a malha
urbana e se dividem em:

a) avenidas de atividades, que se
caracterizam pela função de acessibilidade às
atividades lindeiras e são destinadas
prioritariamente ao transporte coletivo e à
circulação de pedestres, não permitido
desenvolvimento de velocidade;

b) eixos de circulação, que se caracterizam
pela predominância da função de passagem e
pelo tráfego fluido de veículo;rrr vias secundárias são aquelas que
coletam ou distribuem o tráfego entre as vias
locais e as principais;

rv vias locais são aquelas que dão
acesso direto às unidades imobiliárias.

Art. 125. A hierarquização do sistema
viário indicado no Anexo vr tem como objetivo
favorecer a acessibilidade às diversas
atividades, levando em conta o equilíbrio da
repartição de fluxos na rede viária e a
otimização do potencial do sistema viário
existente.

Art. 126. Compreendem o Sistema Viário
Arterial da Região Administrativa V
Sobradinho - as vias BR 020, DF 150, DF 215,
DF 330, DF 420, DF 425 e DF 001.

o Art. 127. A rodovia BR 020, no trecho que
~ntercepta a malha urbana, será dotada de vias
marginais para o acesso seguro às atividades
lindeiras, bem como de solução, em níveis
diferentes, para as quatro interseções com o
Sistema Viário Principal de Sobradinho,
conforme o Anexo vr.

Art. 128. A rodovia DF 150 será duplicada
e solucionadas as quatro interseções do trecho
entre as rodovias DF 001 e DF 420, conforme o
Anexo vr.

o Art. 129. A rodovia DF 215, no trecho que
~nterceptéja área urbana de Sobradinho, terá
os retornos localizados de forma a favorecer
as interseções com a malha viária urbana,
conforme o Anexo vr.
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secundárias, para a implantação de sistema
integrado de transporte coletivo e de
circulação de pedestres ao longo das calçadas
e cruzamentos de travessia prioritária.

Art. 142. Este Plano Diretor Local indica
trinta e cinco pontos críticos no mapa de
hierarquização viária, conforme o Anexo V, que
serão estudados com o objetivo de garantir a
circulação pretendida e a velocidade desejada.

CAPÍTULO VII
DOS INSTRUMENTOS DA POLÍTICA DE

DESENVOLVIMENTO URBANO
E DE ORDENAMENTO TERRITORIAL

Art. 143. O Poder Executivo aplicará em
Sobradinho os instrumentos jurídicos,
tributários e financeiros da política de
desenvolvimento urbano e de ordenamento
territorial instituídos pela Lei Orgânica do
Distrito Federal, pelo Plano Diretor de
Ordenamento Territorial do Distrito Federal -
PDOT - ou criados por lei específica.

Seção I
Da OUtorga Onerosa do Direito de Construir
Art. 144. Será aplicada a outorga onerosa

do direito de construir para todo aumento de
potencial construtivo permitido nesta Lei
Complementar.

Parágrafo único. Excetuam-se do disposto
no caput as áreas onde forem implantados
programas de interesse social promovidos pelo
poder público.

Art. 145. Para efeito de cálculo do valor
da outorga onerosa será aplicada a fórmula VLO

VAE x QA , onde:
r - VLO = valor a ser pago pela outorga;
rr VAE = valor do metro quadrado do

terreno, multiplicado por y ;
rrr - QA = quantidade de metros quadradbs

acrescidos;
rv - y = coeficiente de ajuste, que, em.
Sobradinho, corresponde a dois décimos.

Seção 11
Da OUtorga Onerosa de Alteração de Uso
Art. 146. Será aplicada a outorga onerosa

de alteração ou extensão de uso para as
seguintes atividades, atendido o disposto
nesta Lei Complementar:

r habitação coletiva, com exceção
daquelas destinadas a programas de interesse
social definidos pelo poder público;

rr - supermercado;
rrr - centro comercial.
Parágrafo único. A expedição do alvará de

construção e o licenciamento da atividade pela
Administração Regional ficam condicionados ao
pagamento do valor relativo à outorga onerosa.

Seção III
Da Concessão de Uso

Art. 147. Será aplicado o instrumento da
concessão de uso nos casos de avanço em espaço
aéreo e subsolo de área pública previstos
nesta Lei Complementar.

Parágrafo único. A concessão de uso
referida no caput dar-se-á a título oneroso e
será firmada mediante contrato entre o
proprietário do imóvel e a Administração
Regional, por ocasião da expedição do alvará
de construção.

Seção IV
Do Cumprimento da Função Social da Propriedade

Art. 148. Na Subzona Central de
Sobradinho, o poder público exigirá do
proprietário do solo urbano .não edificado,
subutilizado ou não utilizado a promoção de
seu adequado aproveitamento.

'rÍroLO III
DAS DISPOSIÇÕES FIlIAIS E mANSITÓRIAS

Art. 149. Este Plano Diretor Local será
compatibilizado com o Zoneamento Econômico-
Ecológico - ZEE - e com o Plano Diretor de
Águas e Esgotos do Distrito Federal, após sua
aprovação, nos termos do art. 320 da Lei
Orgânica do Distrito Federal.

Art. 150. A implantação da SZEC 1 fica
condicionada ao zoneamento da Área de Proteção
Ambiental do Cafuringa.

Art. 151. Os Projetos Especiais de
Urbanismo serão elaborados segundo a ordem de
prioridade estabelecida pelo Conselho Local de
Planejamento.

Art. 152. O Poder Executivo promoverá a
implantação de sistema viário que interligue a
SZH 3, SZH 4, SZH 5, SZH 6 e SZH 7.

Parágrafo único. As despesas decorrentes
da implantação do sistema mencionado no caput
serão cobradas dos responsáveis pelos
empreendimentos particulares localizados nas
referidas áreas.

Art. 153. Até a aprovação dos Projetos
Especiais de Urbanismo, ficam mantidas as
normas de edificação, uso e gabarito vigentes
para cada área.

Art. 154. Os projetos arquitetônicos
observarão, além do disposto nesta Lei
Complementar, as normas estabelecidas no
Código de Edificações do Distrito Federal ea
legislação especifica.

Art. 155. Os Projetos Especiais de
Jrbanismo serão elaborados de acordo com os
critérios de ocupação e uso do solo constantes
nesta Lei Complementar ou em lei especifica, e
submetidos ao CLP e ao CONPLAN.

Art. 156. Os Projetos Especiais de
Urbanismo podem propor operações urbanas com a
participação dos proprietários, moradores,
usuários e investidores privados da respectiva
área de influência, com o objetivo de alcançar
transformações urbanísticas, melhorias sociais
e valorização ambiental.

Art. 157. Revogam-se as normas de
edificação, uso e gabarito e as plantas de
gabarito vigentes para Sobradinho à data de
publicação desta Lei Complementar, exceto:

r - CSS PR 102/1, somente as disposições
sobre cotas de soleira;

rr - CSS PR 103/1, somente as disposições
sobre cotas .desoleira;

rrr - CSSPR 104/1, somente as disposições
sobre cotas de 'soleira;

rv - NGB 002/97, publicada em 3 de janeiro
de 1997;

V NGB 214/92, publicada em 13 de
setembro de 1994 e republicada em 8 de maio de
1995;vr - NGB 77/91, publicada em 3 de setembro
de 1991 e republicada em 26 de setembro de
1995, 30 de outubro de 1996 e 28 de abril de
1997;

vrr NGB 50/85, publicada em 4 de
novembro de 1985;
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.Art. 158. Os alvarás de
somente serão concedidos de
disposto nesta Lei Complementar:

Art. 159. É permitido o fechamento de
áreas verdes frontais, laterais e posteriores
às unidades imobiliárias destinadas ao uso
residencial, na forma que a lei especificar.

Art. 160. O Parque Ecológico e Vivencial
de Sobradinho de que trata a Lei nO 1.457, de
5 de junho de 1997, localiza-se na SZEC 4.

Art. 161. O Poder Executivo regulamentará
esta Lei Complementar.

Art. 162. Esta Lei Complementar entra em
vigor na data de sua publicação.

Art. 163. Revogam-se as disposições
contrário, exceto as Leis n° 672, de 16
março de 1994, nO 950, de P de novembro
1995, e nO 1.063, de 3 de maio de 1996.

Sala das Sessões, 2 de outubro de 1997. ANUO'. r"'8£LA DE CLASSFICAç.lO DOS USOS POA ATMOADf:S, SEGUNDO AS SUBlOHAS Df: USO .....

ANEXOU

ANEXO'. TABnA DE CLASSlF1CAçAO DOS usos ~ ATMOADEI, SEGUNDO AI SV8ZOHAS DE uso.

PERIW11DO

ANUO M- TASELA DE CUSSlFICAÇ.lO DO$ usos POR AnvOAOES, SEGUNDO AS SUBlONAS OE USO •.....

ANEXO •• TABELA DE CLASSIFIC ••••çAo OOS usos POR ATlVlDAOES, SEGUNDO AS SUBlOtcAS De: USO •.•..,

PERMITIDO
SUBZOHA SETORES RECOMENOADO TOUIlADO PROI8IOO

ses 1. COMERCIAL (S«otW ou de anro) INOUSTRIAl/Setonel ou de s-ro} FlESlOEHCIALIlO~1tr'No
SCShAE.1 ~o.bet1'Iv.~ ~.~ •• l'tIl.grtftcII. COMERctAL
.31d1Qu •••• P-.ç.IolltStrviçol'TodOIOIIipos =-diI!jo8hriI.~bIjuIeriI Con'*ciodtlltN~

" • -OCIIOosproitlldoa.licIet.so. PrnUIçAoo.SeMços.~ •
INSTlT\JCIOHAL (Se/tlnll ou de COMERClAL (SetoNIOII. s.;m" ~.inttalIçIo.~~, Prn\IlÇIOo.M<VlçoI'_. INSTTTUCIONAL:

12'" Todos~t\pOI.lCIfooaprOltlidot _ ••....•.. C~.AbnIII::lrnenIo.
RESIOENClALnol.~

T_
.' INOU$TRIALT_~

'lOCela os COItrIÓO&

""""", RESIDENCIAL coweRCIAL(LOCaI/ COMERCIAL.- CoIetivo.Ur'Ot •••.•• COmtrdo dt '*" vlt'ljlltl Comtrdo o. Ilem 1lM:'a:liI ••
INsnTUCIOH ••••..(SefDNiov. ~o.Servlços:TodOIOIIIpoI ~o.~:~.
6uroJC~.E~.noskll" ._osll'OObdol ....,.ao.lnaalIçAo.mot6rs-,•.. lNOUSTRIAl(Loc.O.- •••••lI,Ijrio. INDUSTRIAL

caIçmo ••••••. lIl"ib.8flIgosde TodoIOItip:llnwtooa ••• .so.
,íoIhriI.~.~'0IleI INSTtTUClONAl;
INST\TtICION ••••.(LOCII) .-.. ~ •• IO.CircI*çIo.
Too:tOIO'I\IIlOSe.c~oa

SetorEIPOI1NO • INSTtTVCIONAl (Pmçopll (lU COM£RCIAL
~aI/.l.aIft.C"""' •• Soe'" INsnTUCIOHAt.

ToóOIOIhpos •• CI\IOOlI-INOUSllUAlRESIDENCIAL
OuIoCl'" RESIDENCI ••••. INSTlTVCIONAlILcc.I) INDUSTRIAL.- UM-., TodoIos!lClOleJlCelOO1prOlboóol TOdOIOIlipole.CI'lOOIII:lIIeQdos

INSTlTUCION ••••.(SMo<taIou "" COMEROAL (Loe'" INSTITIJCIONAl.
I2H' BlI••rolnos 1oIM_lr.cos ~dedebenlv •• eJII" COfCUIeçkl. AtNI.--.nto. T••• 1IlO"l!

~desetW;olTOCI01otlrpos COMERCI"'L
.1tQ!o01proibodos Come<C1OdebetllMacad1SUI
INOUSTRI"'L(Loce/) ",slu¥lO PI'"llIçaodellf\'lÇOlconM<v~.
CIlIçMkI.lh'~.9'Il1leI.~de ~~,"'sllll~ •••~
~tMtu!e'''eOl'Cll

P£AMlTIOO
SUBZONA SETORES RECOMENDAOO TOLEIlAOO 1R00Bnl0

""""" RESIDENCIAl. U~.CoIt\Ivo C~RCIAL(Loc:tII INSTITUCIONAl.
13.1S.11.q INSTlTUCtONAl (~ou Clt Comt<da dt bens vsnjil\ll EduetçIa: CIM'O(lIf-no
AB.Cdo e.no~lOtntlj)tClbl PTnta;.kldt ••••• OÇG'I.Todosoallpos ~./fttdIa.~(lU- e.e.toosP<Vlbodol ...•..•...-" INDUSTRIAl (l..IJQI)" •••• \1,16<10 • Abatee:motnlO. e.w.;aa, T~.
0- •••••• caIçado'"I1i.grtflea.tf1'lIOS''' ---~"""'.~'0lIC8. COMERCIAL

"". INsnTUClONAl (l.ac¥I Comtrdo tM benI -.dilUI
Todos OlI!lPOt._ OI p<oOdot ~deSetviços.

~,~irmNçaa.

INDUSTRIAL
Todos 0lI1ipcN.-OCIIOOI ••••••

llllftM.N.O INSTITUCIONAL: (~ou

,,"""" --C_..- RES1DENClAL. e-- INOVSTRIAL(~ou.s-ra); INsnT\JCIONAL:
1.2.3.4&.7.9. COMERCIAL {s.foneIou llt s..nv} .....-.o. eAIÇ.Ido••••••. 9'*b. CirI:IMç:ao.~.T' •• __
I011 •••• v Comt<CIlIdiI! bens vere,m ~llt,.,..,..,. .••••••••• ~ IHOUSTRlAL

""""'" PretI~d<l..,....;ço.TodOIos~ eOIQ TodoIOI bpos'llCIIfOOIIOIe<Idos
•• e.toOlproobdDi INSTtTVClOHAl. (SetonaIoorllt s.no} COMERCIAL
INSTITUCIONAL: (5e'_ (lUclof e......, Comf<oo ele btns .-.oito ••..~, Pl'nllÇtodt~,COI'lWfYeçkl .
TOÓCII01llpos •• c.IoO'lloltredos • r~eçkl.,"Itelaçio.~.-

PERMmOO
lUllZOHA SETORES RECOMENDADO TOURADa """"''''''.- RESlOEHC\Al. INOUSTRlAL (SefonII ou •• Buro) . INSTlTVCIONAl..:•...•...- ....- vna.á'lO,~.""gttb, ~.~.~ .

""'
_.

COMERCIAl (Seto<iIIou át SMoI lIItiOM di joItIertI, ,..,.... l:lijutIeN CInfn).~~•..•.. Com*do di btns v....,. •• .CItic8 . centra • ......,mtdIO.~
PrnYçIodl......o;o., TOdosoa COM!:RCIAl(SltrJftalou.e.no) ~--tIOOI.IIOIloOllflr/llitlidoe;.~ ~deM<Vil;:ol:turiamo. COM<Rcw.
INSTlTl.IClONAt.(Se/oNIou. hosPId..,..dIIrIr.on Com*do.bentMlCildlala
a-ro} _ llXft"Cl'dnco. PreIttçtocle~CCIMIf\'IÇIo.
INOUSTAW. (Se!Ol'lll ou de 8IfflI) NpItaÇIO.~'~
~.~ ••• IltlI.gratc.I, lNOllSlRIAL; TodoI OlIl1pot • .-., 0lI
.,..lltjollllr\l.<elo;oIriI.llijuleril _.-
• oea_1otIII ftCliIC\lIcIla.

""""" RESIDENCIAl. INOlJSTFlIAL(LouI}: INOIJSmlALTodoIos~PClIIOOlI.- - ~.~ ••• otlI.;r*, . -INSTTlUCIONAt.(s.IoMIoudl ertigoIdI~.""""".bIjII\IflII. INSTlTVClONAl.
e.;nvJ_llXfteapedllcol - CIrcJ,Mç;Io,~.••.... COMERCtAt.: (l0Cll} T_

""',SZHI Ccmtn:iodt bIntI v...,... CONE'COAI...,'" P'reuIçIodl........;oe:Todosoa!lpot CO'N<do dt bItII~ ••
'.CIIOO1~ PrntIl;6odtSlnr;ço.
INSTl1'lJOOI'W.(l.ot:aI} ~1IÇIo.~.IIISI8IIçIo •
Tcxx.OIti1101 ~ltCItOOI DroIbldOI

_.
=. COUERClAI.: (,."",. ou de BuroJ INOUSTRlAt.:(l.oçeI) INOUSTRIAl..TOdOSOSllpos.XOtIl;IOS

Cotr*oo de bent v~ 'IISluIrio.CIII;allo .• ltlll.pllCll . -P<1'ItIÇIo de MMçot: TOdos os Ifb;oIdI,iClIlheriIo.~bfjutlrtI. INSTITUCIONAl
\lpoI.xcetoo&loIetldot.pl'OIbocIos - ~.~.
lt'ClIeI~",SZHe COMERCIAL (Lac¥I T_
INSTlTlJCIONAl.(Se!ona'ou •• PreIUlÇio6e...-..ças"runsmo. COU'Rcw.
8l1l"olnos IOIftnpeclllcol _ .•....•.. C<imen:a6etoens~.
INSmuCIONAt./1tJaII =='....:.~,~

TOURADO PROlBmO
• INOUSTRIAL(S.JonIiOllde 8aml/ • lI~snTVCIOHAl
1IftNIrio. ~ .If~. grtb EdUc8çaO' c.ntro.,.-",
~"'''''''''''~.bijuI_ fund.mentIII.~.~ou.- --~.T.-oone

• INDUSTRIAl
TOdOto-llpoI.--. •• IllIer..:lot

• COMERCIAl.
Prnl8çIcIde~~
res--.çto.~.moIttI
e-dodil~lUIl:8Cllsm

• RESIOENClAt.no~_~

RECOMENDAOO
• INSTlTUClONAL(~.O&I

Pme.)
Tocto.c.~' __ ~~

• COMERClALI~lJUPrittc,1
Com*rdo de bens ..-jist.-
prnt8çlclde-.çw'Todgt,,.
1IPOt,_cnproobo:los

• RESIDENCIAl.: CoIMMlII*tit' elo
l"Pft_

SETORES
Q,c.mr ••

SV8ZOHA
CEHn<AC
ISZCI

o..,

i.1.,,..
.i
•i



Brasília, sexta-feira, 5 de dezembro de 1997 Diário da Câmara Legislativa P9w17

AHl!XO •• u.enA OI! Cl..ASWICAÇ.lO 001 Uaoll"O" ATMCh\OU, 11!0lNXl,u IURONAI DI: uso._.
'1!A:.nDO

IUIIZONA ..,""". RECOMeNDADO TOLEOW>O ........
l:=odM • ~~.$lOENCIAl: • COUERC\Al (LOl:*I 1Nt!U:'iIRw..~.U.....,..., ~<,- .•.•..."... TlldOf,OIIl1llo:.e-:lII:lOll~...... IHST1'Tt)Cl()HAl.(s.cntIOU • Prnlal;aD •• ~:TlldOf,OI" "''"'"''''''''''...., ~}not"'~ -~- ~.~.T~

I'ISTt1\ICIClNAjl.cIl*J: COM<RC •••••
T~OII"--'lIOIprolbdDI CorroIrda ••••••••••

'''''''''''''''- _do""""
__ o

~,...çao.~':::::r-~.~ ..-
I~. C_...-r::-,,-~_IAL(~OlI~ lNOUSTlUAL ($ffOnIIlCIII. ~j: ~~Cao'ntrdO •• ber-. ••.•••• ~.~ ••• dI, ••••....... ~_~:TOdOtos ••••• ..•..••..•..••.....~. CmMçlo.T~...., .-.a0ll~'~ - COMERCIAl

"...-........n.-$Vi1 COUfRCIAL (s.tDtW 011dtI s.rot CornIrDode •••• ~
tN$TIT\.ICIONAl ~-~:~ PrwslIIo;todlts.r.ço.-

(R~OII~_'" _ .•....•.. ~.~.l!tIlIIIIIÇio
. ..;..-
lNOOSTRIAl.i~OII~ JNsnTUClOtW./~OII INDUSTRIAl.:
TlldOf,0II1lOOf;'occttoOllprUlOdot - • .nçto. --""Oót-.M.

Sll' INSnT\.lCtONAl(s.awllUdII E~,~OlI~ _"""~.llO*'-•...•, ._- ~.Ingorl1lco.~_.~ COUERClALf~OIIctes.ml' --T_ ~""M!'<'IÇlX:tvnImO. lNSTITVOOHAl.
COMERCIAl(~oudt a.m:.J _ .•....•.. TllllosOll •••• .-orIOOlI
TocSOf,otllpM •• CIRlOll~ ~.I-..clOt

• A£$lOENCIAl~~ RESIDENCIAl.

..;~ 00l1'1mcnI.•...~ COlolERC1Al(l.OUi1 INSTITUCIONAl (lOUlJ COMERCIAl

-...,"'" Com*rco" ~.....,..'" Todoaox",llCI!oOlpl'OlClodot Com*<CIO_"'~
PrnllÇiodltMf'O'ÇOlTocbIOSl'PO' • COUERC1Al (LoetI/ ,",ftI~_~

•• ~lOot""'ldos.proooóI:lI Pl'ftI8ÇIa •••..•. IÇOtI ••••oamo. conMfV~, 1Wpat~.~_.- INDUSTRIAL

SZl> AESlOENCI"l
INSTITUCIONAL
~IOCI'~_Tr •••••porte

ANDO'. tABI!LA DE eu'SlFIÇAÇAO 00. usos I"OR "'TMDADf:t. HOUNOO •••• ItJlllOMAI DE USO.-,

segue rumo NORDESTE pelo eixo da Rua 1 confrontando com a Quadra 7 até o
ponto "3": deste ponto segue rumo SUDESTE pelo eixo da Rua 4 confrontando
com a Quadra 10 até o ponto "4": deste ponto segue rumo SUDOESTE
confrontando com a Quadra S até o ponto "S"; deste ponto segue rumo
SUDESTE confrontando com a Quadra S e Quadra 12 até o ponto "6-; deste
ponto segue rumo NORDESTE pelo eixo da Rua S confrontando com a Quadra
12 até o ponto "7"; deste ponto segue rumo SUDESTE pela Rua 3 até o ponto
"S", do ponto 1 até o ponto S confronta com a Subzona Habitacional 1b (SZH-
1b) : deste ponto segue rumo SUDOESTE pelo eixo da Rua 7 confrontando com
a Quadra 2 da Subzona Habitacional 2 (SZH-2) até o ponto "g-; deste ponto
segue rumo NOROESTE pela via de ligação confrontando com a Quadra 4 até
o ponto "10": deste ponto segue rumo NORDESTE pelo eixo da Rua 2
confrontando com a Quadra 6 até o ponto "11"; deste ponto segue rumo
NOROESTE confrontando com a Quadra 6 e Quadra S até o ponto "12-. do
ponto 9 até o 12 confronta com a Subzona Habitacional1a (SZH-la): deste
ponto segue rumo NORDESTE pelo eixo da Avenida Contorno confrontando
com a Subzona Especial de Preservação 4 (SZEC-4) até o ponto "1"; inicio da
presente descrição. A relação de coordenadas a seguir foi extraída das cartas
1;10000 da Codeplan.

PLANO DIRETOR LOCAL DE SOBRADINHO - RA V
ANEXO 111

A Subzona Habitacional 1a de Sobradinho (SZH-la), localizada à
esquerda da BR-020, sentido Brasilia - Fortaleza tem seus limites definidos pelo
perimetro, com inicio no ponto -1", localizado na Quadra 4; dai segue rumo
SUDESTE pelo eixo da Rua 7 paralelo a Quadra 4 até o ponto "2": deste ponto
segue rumo NORDESTE, ainda pelo eixo da Rua 7 paralelo a Quadra 4 até o
ponto "3", do ponto 1 até o ponto 3 confronta com a Subzona Habitacional 2
(SZH-2); deste ponto segue rumo NOROESTE pelo eixo de ligação paralelo a
Quadra 4 até o ponto "4"; deste ponto segue rumo NORDESTE pelo eixo da
Rua 2 paralelo a Quadra 6 até o ponto OS"; deste ponto segue rumo
NOROESTE pela Quadra 6 e Quadra S até o ponto "6-, confrontando do ponto 3
até o ponto 6 com a Subzona Central (SZC), o ponto -6- esta situado no eixo da
Avenida Contorno; deste ponto segue rumo geral SUDOESTE pelo eixo da
Avenida Contorno da Quadra S e Quadra 3 passando pelos pontos "7" e -S" até
o ponto "g";deste ponto segue rumo SUDESTE pelo eixo da Rua 7 paralelo a
Quadra 3 até o ponto "10"; deste ponto segue rumo SUDOESTE pela Quadra 1
até o ponto "11"; deste ponto segue rumo SUDESTE pela Quadra 1 até o ponto
"12", do ponto 6 até o ponto 12 confrontando com a Subzona Especial de
Conservação 4 (SZEC-4); deste ponto segue rumo SUDESTE pela Quadra 1.
confrontando com a Subzona Industrial 4 (SZI-4) até o ponto "13-; deste ponto
segue rumo NORDESTE pelo eixo da Rua 1 paralelo a Quadra 1, confrontando
com a Subzona Habitacional 2 (SZH-2), até o ponto "1"; inicio da presente
descrição. A relação de coordenadas a seguir foi extraida das cartas 1;10000
da Codeplan.

PLANO DIRETOR LOCAL DE SOBRADINHO - RA V
ANEXO 111

SZH-1b -ÁREA DE 336,0130 ha

SZH-1a - ÁREA DE 220.9033 ha

A Subzona Habitacional 1b de Sobradinho (SZH-lb). localizada à
esquerda da BR-020, sentido Brasilia - Fortaleza. tem seus limites definidos pelo
perímetro, com inicio no ponto "1" situado no eixo da Avenida Contorno na
Quadra 7; deste ponto segue rumo geral NORDESTE pela referida Avenida da
Quadra 7 e depois Quadra g, passando pelos demais pontos até o ponto "4":
deste ponto segue rumo SUDESTE pela Avenida Contorno paralelo as Quadras
~,10 e 11 até o ponto "S"; deste ponto segue rumo SUDOESTE pela referida
Avenida paralelo a Quadra 11 até o ponto "6"; deste ponto segue rumo
NORDESTE pela Avenida Contorno paralelo a Quadra 13 até o ponto "7"; deste
ponto segue rumo SUDESTE pela Avenida Contorno paralelo a Quadra 13 até o
ponto "S"; deste ponto segue rumo NOROESTE pela Avenida Contorno paralelo
a Quadra 1S até o ponto "g"; deste ponto segue rumo SUDESTE pela Avenida
Contorno paralelo a Quadra 1S até o ponto "10"; deste ponto segue rumo
NORDESTE pela Avenida Contorno paralelo a Quadra 17 até o ponto -11";

.deste ponto segue rumo SUDESTE pela Avenida Contorno paralelo a Quadra
17 até o ponto "12", do ponto "1" até o ponto "12" confronta com a Subzona
Especial de Conservação 4 (SZEC-4); deste ponto segue rumo SUDOESTE
pelo eixo da Rua 8 parlllelo as Quadras 17,1S e 13 até o ponto "13".
confrontando com a Subzona Habitacional 2 (SZH-2); deste ponto segue rumo
NOROESTE pela Rua 3 confrontando com a Subzona Central (SZC) até o ponto
"14"; deste ponto segue rumo SUDOESTE pelo eixo da Rua S paralelo a
Quadra 12 até o ponto "1S"; deste ponto segue rumo NOROESTE pela Quadra
12 e Quadra 8 até o ponto "16"; deste ponto segue rumo NORDESTE pelo eixo
da Rua paralelo a Quadra S até o ponto "17"; deste ponto segue rumo

.NOROESTE pelo eixo da Rua 4 paralelo a Quadra 10 até o ponto "1S"; deste
ponto segue rumo SUDOESTE pelo eixo da Rua 1 paralelo a Quadra 7 até o
ponto "19"; deste ponto segue rumo NOROESTE pela Quadra 7 até o ponto "1";
inicio da presente descrição, do ponto "13" até o ponto "19" confronta com a
Subzona Central (SZC), A relação de coordenadas a seguir foi extraida das
cartas 1:10000 da Codeplan.

SZC - ÁREA DE 52.2586 ha
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PLANO DIRETOR LOCAL DE SOBRADINHO. RA V
ANEXO 111

SZH.2 - ÁREA DE 234.8579 ha

A Subzona Habitacional 2 de Sobradinho (SZH-2). localizada a esquerda
da BR-020. sentido Brasilia - Fortaleza. tem seus limites definidos pelo
perimetro. com inicio no ponto "1"; deste ponto segue rumo SUDESTE pelo eixo
da Rua 7 paralelo a Quadra 2 até o ponto "2"; deste ponto segue rumo
NORDESTE pelo eixo da Rua 7 paralelo a Quadra 2 até o ponto -3-,
confrontando com a Subzona Habitacional 1a (SZH-1a) e Subzona Central
(SZH) ; deste ponto segue rumo NORDESTE pelo eixo da Rua S paralelo a
Quadra 14 e Quadra 16 até o ponto "4". confrontando coma Subzona
Habitacional 1b (SZH-1b); deste ponto segue rumo NORDESTE pelo
prolongamento do eixo da Rua S até o ponto "S"; deste ponto segue rumo
SUDESTE pela Quadra 18 até o ponto "6", do ponto 4 até o ponto 6 confronta
com a Subzona Especial de Conservação 4 (SZEC-4); deste ponto segue rumo
SUDOESTE pelo eixo da BR020 paralelo as Quadras 1S,16.14 e Quadra 2 até o
ponto '"7", confrontando com a Subzona Industrial 1a (SZI-1a), Subzona'
Industrial 2 (SZI-2), Subzona Habitacional S (SZH-S) e Subzona Industrial 1b
(SZI-1b); deste ponto segue rumo NOROESTE pelo eixo da Rua 1 confrontando
com a Subzona Industrial 4 (SZI-4) até o ponto "S"; deste ponto segue rumo
NORDESTE pelo eixo da Rua 1 confrontando com a Subzona Industrial 4 (SZI-
4) e Subzona Habitacional 1a (SZH-1a) até o ponto "1"; inicio da presente
descrição. A relação de coordenadas a seguir foi extraida das cartas 1:10000 da
Codeplan.

PLANO DIRETOR LOCAL DE SOBRADINHO. RA V
ANEXO 111

SZH"3 - ÁREA DE 208.3205 ha

A Subzona Habitacional 3 (SZH-3) denominado Setor Oeste de
Sobradinho, localizada à esquerda da BR-020, sentido Brasilia - Fortaleza, tem
seus limites definidos pelo perimetro, com inicio no ponto -1", localizado no
cruzamento da DF21S com a DF420; deste ponto segue rumo NOROESTE pelo
eixo da DF420 até o ponto "4", passando pelos pontos "2" e "3"; do ponto "4"
segue rumo SUDOESTE pelo eixo da DF420 até o ponto "7", passando pelos
pontos "S" e "6", do ponto 1 até o ponto 7 confronta com a Subzona Habitacional
4 (SZH-4); do ponto "7" segue rumo SUDESTE confrontando com a Subzona
Industrial 5 (SZI-S) até o ponto "S"; deste ponto segue rumo SUDESTE
confrontando com a Subzona Especial de Conservação 3 (SZEC-3) até o ponto
"9"; deste ponto segue ainda rumo SUDESTE confrC'.,tando com Subzona
Especial de Conservação 3 (SZEC-3) até o ponto "10". deste ponto segue rumo
SUDOESTE confrontando com a Subzona Especial de Conservação 3 (SZEC-3) ,
até o ponto "11"; deste ponto segue rumo SUDESTE confrontando com a
Subzona Especial de Conservação 3 (SZEC-3) até o ponto "12"; deste ponto
segue rumo NORDESTE confrontando com a Subzona com Uso Rural
Remanescente (SZR) até o ponto "13"; deste ponto segue rumo SUDESTE pela
Quadras AR 11 e AR 12 confrontando com a Subzona com Uso Rural
Remanescente (SZR), passando pelo ponto "14" até o ponto "15": deste ponto
segue rumo NORDESTE confrontando com a Subzona com Uso Rural
Remanescente (SZR) até o ponto "16"; deste ponto segue rumo geral
NORDESTE confrontando com a Subzona Especial de Conservação 4 (SZEC-4)
passando pelos demais pontos até o ponto "22". situado no eixo da DF420:
deste ponto segue rumo NOROESTE pelo eixo da DF420 paralelo a Quadra AR
19, passando pelos demais pontos até o ponto "24"; deste ponto segue rumo
NOROESTE pelo eixo da DF420 até o ponto "25"; deste ponto segue rumo
NOROESTE pelo eixo da DF420 paralelo as Quadras AR 11 e AR 7 até o ponto
"1"; inicio da presente descrição. A relação de coordenadas a seguir foi extraida
das cartas de 1:10000 da Codeplan,

PLANO DIRETOR LOCAL DE SOBRADINHO - RA V
ANEXO 111

SZH-4 - ÁREA DE 2S8,7161 ha

A Subzona Habitacional 4 de Sobradinho (SZH-4), localizada a esquerda
da BR-020, sentido Brasilia - Fortaleza. tem seus limites definidos pelo
perimetro, com inicio no ponto "1", situado no cruzamento da DF420 com a
DF12S; deste ponto segue rumo NOROESTE pelo eixo da DF12S até o ponto
"4", passando pelos pontos "2" e "3"; do ponto "4" segue rumo SUDOESTE até
o ponto "S"; deste ponto segue rumo NOROESTE até o ponto "6": deste ponto
segue rumo OESTE até o ponto "7"; deste ponto segue rumo SUDOESTE até o
ponto"11", passando pelos pontos "8", "9" e "10: do ponto "11" segue rumo
NOROESTE até o ponto "12"; deste ponto segue rumo SUDOESTE até o ponto
"13"; deste ponto segue rumo NOROESTE até o ponto "14"; deste ponto segue

rumo ~U~O~STE até o.ponto "1S"; deste ponto segue rumo SUDOESTE até o
ponto 18, situado no eixo da DF1S0; deste ponto segue rumo SUDESTE I
eixo da Of1S0 até o ponto "18", pasaando pelo ponto "17"; do ponto "1S" s~:~
~~~ NOROESTE confrontando com a Subzona Industrial 6 (SZI-6) até o ponto
19, deste ponto segue rumo SUDESTE até o ponto "20"; deste ponto segue
rumo SUL Mé o ponto "21"; deste ponto segue rumo SUDESTE até o ponto "22":
deste ponto segue rumo SUDOESTE até o ponto "23", situado no eixo da
DF420, do p?"t~ 19 até o ponto 23 confronta com a Subzona Industrial 6 (SZI"
6), do ponto 23. segue rumo SUDESTE pelo eixo da DF420 confrontando com
a Subzon~ ~abilaclonal S (SZH-S) até o ponto "2S", passando pelo ponto "24":
do ponto 2S .segue rumo NORDESTE pelo eixo da DF420 confrontando com a
Subzona Ha~lta~lonal S (SZH-S) até o ponto "27". passando pelo ponto "26":
deste ponto 27 segue rumo NORDESTE pelo eixo da DF420 confrontando
com a Subzona Industrial S (SZI-S) até o ponto "28"; deste ponto segue rumo
NORDESTE pelo eixo da referida DF420 confrontando com a Subzona
Hablta~o~al 3 (SZH-3) até o ponto "31", passando pelos pontos "29" e "30"; do
ponto 31 segue rumo SUDESTE pelo eixo da DF420 confrontando com a
Subzo~a ~abitacJonal 3 (SZH-3) até o ponto "33", passando pelo ponto "32", do
ponto 33 segue rumo SUDESTE pelo eixo da DF420 confrontando com a
Subzona HabitaCional 3 (SZH-3) até o ponto "1"; inicio da presente descrição, A
relação de coordenadas a seguir foi extraída das cartas de 1:10000 d
Codeplan. a

PLANO DIRETOR LOCAL DE SOBRADINHO" RA V
ANEXO 111

SZH-5. ÁREA DE 210.2184 ha

A Subzona HabitacionaiS de Sobradinho (SZH"S), localizada a esquerda
da BR-020, sentido Brasília - Fortaleza, tem seus limites definidos pelo
perimetro, com inicio no ponto "1", localizado no eixo da DF420: deste ponto
segue rumo SUDOESTE pelo eixo da DF420 confrontando com a Subzona
Habitacional 4 (SZH-4) até o ponto "3", passando pelo ponto "2": do ponto "3"
segue rumo NOROESTE pelo eixo da DF420 confrontando com a Subzona
Habitacional 4 (SZH-4) até o ponto "S". passando pelo ponto "4": do ponto "S"
segue rumo NOROESTE pelo eixo da DF420 confrontando com a Subzona
Industrial 6 (SZI-6), passando pelo ponto "6" até o ponto "7", situado no
cruzamento da DF420 com a DF1S0; do ponto "7" segue rumo SUDESTE pelo
eixo da DF1S0 até o ponto "8"; deste ponto segue rumo SUDOESTE pelo eixo
da DF1S0 até o ponto "9"; deste ponto segue rumo SUDESTE pelo eixo da
DF1S0 até o ponto "10"; deste ponto segue rumo NORDESTE confrontando com
a Subzona Habitacional 6b (SZH-6b) até o ponto "12", passando pelo ponto
"11"; do ponto "12" segue rumo NORDESTE confrontando com a Subzona com
Uso Rural Remanescente (SZR) até o ponto "14", passando pelo ponto "13"; do
ponto "14" segue rumo NOROESTE confrontando com a Subzona Especial de
Conservação 3 (SZEC-3) até o ponto "16", passando pelo ponto "1S": do ponto
"16" segue rumo NOROESTE confrontando com a Subzona Industrial S (SZI-S)
até o ponto "1"; inicio da presente descrição, A relação de coordenadas a seguir
foi extraída das cartas 1:10000 da Codeplan.

PLANO DIRETOR LOCAL DE SOBRADINHO - RA V
ANEXO 111

SZH-6a "ÁREA DE 88.6552 ha

A Subzona Habitacional 6a de Sobradinho (SZH-6a) localizada a
esquerda da BR-020, sentido Brasília - Fortaleza tem seus limites definidos pelo
perímetro, com inicio no ponto "1" situado no cruzamento da BR020 com a
DF42S; deste ponto segue rumo NOROESTE pelo eixo da DF42S confrontando
com a Subzona com Uso Rural Remanescente (SZR) até o ponto "S", passando
pelos pontos "2", "3" e "4"; do ponto "S" segue rumo SUDOESTE confrontando
com a Subzona com Uso Rural Remanescente (SZR) até o ponto "7", passando
pelo ponto 6; deste ponto segue rumo SUDESTE até o ponto "8": deste ponto
segue rumo SUDOESTE até o ponto "9"; deste ponto segue rumo NOROESTE
até o ponto "10"; deste ponto segue rumo SUDOESTE até o ponto "11", do
ponto 7 até o ponto 11 confronta com a Subzona com Uso Rural
Remanescente (SZR); do ponto "11" segue rumo SUDESTE confrontando com a
Subzona Especial de Conservação 2 (SZEC-2) até o ponto "12": deste ponto
segue rumo SUDESTE confrontando com a Subzona Especial de Conservação
2 (SZEC-2) até o ponto "13". situado no eixo da BR020: deste ponto segue rumo
NORDESTE pelo eixo da BR020 confrontando no ultimo trecho com a Subzona
Industrial 3 (SZI-3) até o ponto "1"; inicio da presente descrição, A relação de
coordenadas a seguir foi extraida das cartas 1:10000 da Codeplan,

PLANO DIRETOR LOCAL DE SOBRADINHO" RA V
ANEXO 111

SZH-6b "ÁREA DE 185.2729 ha

A Subzona Habitacional 6b de Sobradinho (SZH-6b), localizada a
esquerda da BR-020, sentido Brasília - Fortaleza, tem seus limites definidos pelo
perimetro, com inicio no ponto "1", situado no eixo da DF425; deste ponto segue
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rumo SUDESTE pelo eixo da DF42S confrontando com a Subzona com Uso
Rural Remanescente (SZR) até o ponto "2": deste ponto segue rumo
SUDOESTE confrontando com a Subzona com Uso Rural Remanescente (SZR)
até o ponto "3": deste ponto segue rumo NOROESTE confrontando com a
Subzona Especial de Conservação 2 (SZEC-2) até o ponto "4". situado no eixo
da DF1S0; deste ponto segue rumo NOROESTE pelo eixo da DF1S0 até o
ponto "5"; deste ponto segue rumo NORDESTE confrontando com a Subzona
HabitacionaiS (SZH-S) até o ponto "7", passando pelo ponto "6"; do ponto "7"
segue rumo SUDESTE confrontando com a Subzona com Uso Rural
Remanescente (SZR) até o ponto "S": deste ponto segue rumo SUDESTE
confrontando com a Subzona com Uso Rural Remanescente (SZR) até o ponto
"9", situado no eixo da DF42S: deste ponto segue rumo NORDESTE pelo eixo
da DF42S confrontando com a Subzona com Uso Rural Remanescente (SZR)
até o ponto "10"; deste ponto segue rumo SUDESTE pelo eixo da DF-425
confrontando com a Subzona com Uso Rural Remanescente (SZR) até o ponto
"11": deste ponto segue rumo SUDESTE pelo eixo da DF42S confrontando
ainda com a Subzona com Uso Rural Remanescente (SZR) até o ponto "1":
inicio da presente descriçao. A relaçao de coordenadas a seguir foi extraida das
cartas 1:10000 da Codeplan.

PLANO DIRETOR LOCAL DE SOBRADINHO" RA V
ANEXO 111

SZH-7- ÁREA DE 2472,0450 ha

A Subzona Habitacional 7 de Sobradinho (SZH-7). localizada parte à
esquerda e parte à direita da BR-020, sentido Brasilia - Fortaleza. tem seus
limites definidos pelo perímetro. com inicio no ponto -1", localizado no eixo da
BR020; deste ponto segue rumo SUDOESTE pelo eixo da BR020 até o ponto
"2"; deste ponto segue rumo SUDIiõSTE. passando pelo ponto "3" até o ponto
"4". situado próximo a cabeceira do Córrego Capão Grande; do ponto "4" segue
rumo SUDOESTE até o ponto "5", situado no eixo da DF-440: deste ponto
segue rumo geral SUDESTE pelo eixo da DF-440, passando pelos demais
pontos até o ponto "26", situado no trevo com a VC-249: deste ponto segue
rumo geral SUDESTE ainda pelo eixo da DF-440, passando pelos demais
pontos até o ponto "36"; deste ponto segue rumo SUDESTE até o ponto "37":
deste ponto segue rumo NORDESTE até o ponto "3S", situado próximo a
cabeceira do Córrego Açude; deste ponto segue rumo SUDESTE até o ponto
"39", sítuado próximo a cabeceira do Córrego Indaiã; deste ponto segue rumo
geral NORDESTE passando pelo ponto "40" até o ponto "41"; deste ponto segue
rumo geral SUDESTE, passando pelos demais pontos até o ponto "44", situado
na Estrada Secundaria, próximo a cabeceira de um Córrego; deste ponto segue
rumo SUDESTE pelo eixo da referida Estrada até o ponto "45", situado no eixo
da BR-479 (DF-2S0); deste ponto segue rumo geral NOROESTE pelo eixo da
BR-479 (DF-2S0), confrontando com a Região Administrativa do Paranoà.
passando pelos demais pontos até o ponto "SS", situado no trevo com a DF-001,
junto a Cidade do Paranoá; deste ponto segue rumo geral NOROESTE pelo
eixo da DF-001, confrontando com a Região Administrativa do Lago Norte.
passando pelos demais pontos até o ponto "144", situado no cruzamento com a
DF-003 e DF.1S0, no local conhecido como Trevo do Colorado: deste ponto
segue rumo geral NORDESTE pelo eixo da DF-1S0, passando pelos demais
pontos, confrontando com a Subzona Especial de Conservação 1 (SZEC-1) até
o ponto "149"; deste ponto segue rumo NORDESTE, confrontando com a
Subzona Especial de Conservaçao 2 (SZEC-2) até o ponto "150"; deste ponto
segue rumo geral SUDESTE, passando pelos demais pontos, confrontando com
a Subzona Especial de Conservação 2 (SZEC-2) até o ponto "1": início da
presente descrição. A relação de coordenadas a seguir foi extraida das cartas
1:10000 da Codeplan.

PLANO DIRETOR LOCAL DE SOBRADINHO - RA V
ANEXO 111

Zona Rural de Uso Controlado I a - ÁREA DE 88,1518 ha

A Zona Rural de Uso Controlado I a de Sobradinho. localizada no
cruzamento da DF-440 com a VC-249, tem seus limites definidos pelo
perímetro, com inicio no ponto "1", situado a SUDOESTE do referido
cruzamento; deste ponto segue rumo SUDOESTE confrontando com a Subzona
Habitacional 7 (SZH-7) até o ponto "2", situado na DF-001: deste ponto segue
rumo SUDESTE acompanhando a DF-001 até o ponto "3": deste ponto segue
rumo NORDESTE confrontando com a Subzona Habitacional 7 (SZH"7) até o
ponto "4", situado na DF-440; deste ponto segue rumo geral NOROESTE
margeando a DF-440, passando pelos pontos demais até o ponto -1": inicio da
presente descrição. A relação de coordenadas a seguir foi extraida das cartas
1:10000 da Codeplan.

PLANO DIRETOR LOCAL DE SOBRADINHO" RA V
ANEXO 111

Zona Rural de Uso Controlado I b "ÁREA DE 157,8931 ha

A Zona Rural de Uso Controlado I b de Sobradinho, localizada na DF-001
a NOROESTE da cabeceira do Córrego Taquari. tem seus limites definidos pelo
perimetro, com inicio no ponto "1", situado na DF-001; deste ponto segue rumo
SUDESTE acompanhando a referida DF-001 até o ponto "2": deste ponto segue
rumo NORDESTE confrontando com a Subzona Habitacional 7 (SZH-7) até o

ponto "3", situado na DF-440: deste ponto segue rumo NOROESTE margeanao
a DF-440 até o ponto "4": deste ponto segue rumo SUDOESTE confrontando
com a Subzona Habitacional 7 (SZH-7) até o ponto "1": inicio da presente
descrição. A relação de coordenadas a seguir foi extraida das cartas 1:10000 da
Codeplan.

PLANO DIRETOR LOCAL DE SOBRADINHO - RA V
ANEXO 111

Proteção de Manancial CACHOEIRINHA - ÁREA DE 919.7215 ha

A área de Proteção de Manancial CACHOEIRINHA. localizada no
cruzamento da DF-001 com a BR-479 (DF-2S0), tem seus limites definidos pelo
perímetro, com início no ponto "1", situado na margem do Córrego Cachoeirinha:
deste ponto segue rumo geral NORDESTE passando pelos demais pontos até o
ponto "4": deste ponto segue rumo NORDESTE cruzando a BR-479 (DF-250)
até o ponto "5"; deste ponto segue rumo NOROESTE confrontando com a
Subzona Habitacional 7 (SZH-7) até o ponto "6": deste ponto segue rumo geral
SUDOESTE, confrontando com a Subzona Habitacional 7 (SZH-7) até o ponto
"S"; deste ponto segue rumo geral SUDOESTE cruzando a DF-001. passando
pelo ponto "9" até o ponto "10": deste ponto segue rumo geral SUDESTE
cruzando a DF-001 depois a BR-479 (DF"2S0), passando pelo ponto "11" até o
ponto "12"; deste ponto segue rumo geral NORDESTE até o ponto "1": inicia da
presente descrição. A relação de coordenadas a seguir foi extraida das cartas
1:10000 da Codeplan.

PLANO DIRETOR LOCAL DE SOBRADINHO - RA V
ANEXO 111

SZH-8 ÁREA DE 13,2072 ha

A Subzona Habitacional S de Sobradinho (SZH-S). localizada à direita da
BR-020, sentido Brasília - Fortaleza, tem seus limites definidos pelo perimetro.
com inicio no ponto "1", localizado no eixo da BR020: deste ponto segue rumo
NORDESTE pelo eixo da DF020 confrontando com a Subzona Habitacional 2
(SZH-2) até o ponto "2"; deste ponto segue rumo SUDESTE confrontando com a
Subzona Industrial 2 (SZI-2) até o ponto "3": deste ponto segue rumo
SUDOESTE até o ponto "4": deste ponto segue rumo NOROESTE confrontando
com a Subzona Industrial 1b (ZI-1 b) até o ponto -1": inicio da presente
descriçao. A relação de coordenadas a seguir foi extraida das cartas 1:10000 da
Codeplan.

PLANO DIRETOR LOCAL DE SOBRADINHO - RA V
ANEXO 111

SZH.9 ÁREA DE 1087,8073 ha

A Subzona Habitacional 9 de Sobradinho (SZH-S), localizada na Região
conhecida como Fercal, tem seus limites definidos pelo perimetro. com iniCIO no
ponto "1", situado na margem direita do Córrego Contagem; deste segue rumo

.geral NORDESTE passando pelos demais pontos até o ponto -6": deste segue
rumo SUDESTE cruzando a DF-20S e o Córrego Grotão até o ponto ..07": deste
segue rumo geral SUDOESTE, passando pelos demais pontos até o ponto .'9-.
deste segue rumo SUDOESTE cruzando o Córrego Grotão depois a DF-330 até

-o ponto "10": deste segue rumo SUDOESTE cruzando o Córrego Mata do Barro
até o ponto "11": deste segue rumo SUDESTE cruzando o Ribeirão Engenho
Velho até o ponto "12"; deste segue rumo SUDOESTE cruzando o Córrego
Capão Seco, a DF-1S0 e o Ribeirão Contagem até o ponto "13": deste segue
rumo NOROESTE até o ponto "14"; deste segue rumo NOROESTE cruzando o
Ribeirão da Contagem e depois a DF-20S até o ponto "15". situado no Ribeirão
da Contagem; deste segue rumo geral NORDESTE seguindo a jusante do
referido Ribeirão, passando pelos demais pontos até o ponto -1": iniCIO da
presente descrição. A relação de coordenadas a seguir foi extraida das cartas
1:10000 da Codeplan.

PLANO DIRETOR LOCAL DE SOBRADINHO" RA V
ANEXO 111

SZI-1a -ÁREA DE 118.0000 ha

A Subzona Industrial 1a de Sobradinho (SZI-1 a), localizada à direita da
BR-020, sentido Brasilia - Fortaleza, tem seus limites definidos pelo perimetro.
com inicio no ponto "1", localizado no eixo da BR020: deste ponto segue. rumo
SUDOESTE pelo eixo da BR020 confrontando com a Subzon~ Espec,al ..d;
Conservação 4 (SZEC-4) e Subzona Habitacional 2 (SZH-2) ate o ponto. 2 .
deste ponto segue rumo SUDESTE confrontando com a Subzona Industrial 2
(SZI-2) até o ponto "3"; deste ponto segue rumo NORDESTE até o ponto -4":
deste ponto segue rumo NOROESTE até o ponto "1": iniCIO da presente
descrição. A relação de coordenadas a seguir foi extraída das cartas 1:10000 da
::odeplan.
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PLANO DIRETOR LOCAL DE SOBRADINHO - RA V
ANEXO 111

SZI-1b-ÁREA DE 18,0854 ha

A Subzona Industrial 'b de Sobradinho (SZI-'b), localizada à direita da
BR-020, sentido Brasilia - Fortaleza, tem seus limites definidos pelo perimetro.
com inicio no ponto -'-, localizado na interseção da Rua' com a BR-020; deste
ponto segue rumo NORDESTE pelo eixo da BR-020 confrontando com a
Subzona Habitacional 2 (SZH-2) até o ponto -2"; deste ponto segue rumo
SUDESTE confrontando com a Subzona Habitacional 8 (SZH-8) até o ponto "3'"
deste ponto segue rumo SUDOESTE até o ponto "4"; deste ponto segue rumo
NOROESTE até o ponto "'"; inicio da presente descrição. A relação de
coordenadas a seguir foi extraida das cartas';' 0000 da Codeplan.

PLANO DIRETOR LOCAL DE SOBRADINHO - RA V
ANEXO 111

SZI-2 - ÁREA DE 58,5377 ha

A Subzona Industrial 2 de Sobradinho (SZI-2), localizada à direita da BR-
020, sentido Brasilia - Fortaleza, tem seus limites definidos pelo perimetro. com
inicio no ponto "'", localizado no eixo da BR-020; deste ponto segue rumo
NORDESTE pelo eixo da BR-020 confrontando com a Subzona Habitacional 2
(SZH-2) até o ponto "2"; deste ponto segue rumo SUDESTE confrontando com a
Subzona Industrial , a (SZI-' a) até o ponto "3"; deste ponto segue rumo
SUDOESTE até o ponto "4"; deste ponto segue rumo NOROESTE confrontando
com a Subzona Habitacional 8 (SZH-S) até o ponto ","; inicio da presente
descrição. A relação de coordenadas a seguir foi extraida das cartas':' 0000 da
Codeplan.

PLANO DIRETOR LOCAL DE SOBRADINHO - RA V
ANEXO 111

SZI-3 - ÁREA DE 87.801' ha

A Subzona Industrial 3 de Sobradinho (SZI-3), localizada' a direita da BR-
020, sentido Brasília - Fortaleza, tem seus limites definidos pelo perimetro, com
inicio no ponto "'", situado no eixo da BR-020; deste ponto segue rumo
SUDOESTE pelo eixo da BR-020. confrontando com a Subzona com Uso Rural
Remanescente (SZR) até o ponto "2"; deste ponto segue rumo SUDOESTE
ainda pelo eixo da BR-020, passando pelo ponto "3" confrontando com a
Subzona Habitacional 6a (SZH-6a) até o ponto "4": deste ponto segue rumo
SUDESTE até o ponto "S", situado no Córrego Capão Grande; deste ponto
segue rumo geral NORDESTE pelo referido Córrego Capão Grande até o ponto
"30"; deste ponto segue rumo geral NOROESTE, passando pelo ponto "3'" até
o ponto "1"; inicio da presente descrição, A relação de coordenadas a seguir foi
extraida das cartas ':10000 da Codeplan,

PLANO DIRETOR LOCAL DE SOBRADINHO - RA V
ANEXO 111

SZI-4 - ÁREA DE 26.4298 ha

A Subzona Industrial 4 de Sobradinho (SZI- 4), localizada à esquerda da
BR-020. sentido Brasilia - Fortaleza, tem seus limites definidos pelo perimetro.
com inicio no ponto "'" situado no eixo da BR-020; deste ponto segue rumo
NOROESTE confrontando com a Subzona Especial de Conservação 4 (SZEC-
4) até o ponto "2"; deste ponto segue rumo SUDESTE confrontando com a
Quadra' da Subzona Habitacional 'a (SZH-'a) até o ponto "3'" deste ponto
segue rumo SUDOESTE pelo eixo da Rua , confrontando com a Subzona
Habitacional 2 (SZH-2) até o ponto "4"; deste ponto segue rumo SUDESTE
ainda pelo eixo da Rua 1 e confrontando com a Subzona Habitacional 2 (SZH-2)
até o ponto "5". situado no cruzamento da Rua' com a BR-020: deste ponto
segue rumo SUDOESTE pelo eixo da BR-020 até o ponto "1"; inicio da presente
descrição. A relação de coordenadas a seguir foi extraida das cartas';' 0000 da
Codeplan.

PLANO DIRETOR LOCAL DE SOBRADINHO - RA V
ANEXO 111

SZI-S - ÁREA DE 9.3409 ha

A Subzona Industrial S de Sobradinho (SZI-S), localizada à esquerda da
BR-020, sentido Brasília - Fortaleza, tem seus limites definidos pelo perimetro
com inicio no ponto "1" situado no eixo da DF-420; deste ponto segue rumo
NORDESTE pelo eixo da DF-420 confrontando com a Subzona Habitacional 4
(SZH-4) até o ponto "2"; deste ponto segue rumo SUDESTE confrontando com a
Subzona Habitacional 3 (SZH-3) até o ponto "3"; deste ponto segue rumo
SUDOESTE confrontando com a Subzona Especial de Conservação 3 (SZEC-3)
até o ponto "4"; deste ponto segue rumo NOROESTE confrontando com a
'Subzona Habitacional S (SZH-S) até o ponto "1"; inicio da presente descrição. A
relação de coordenadas a seguir foi extraida das cartas ':10000 da Codeplan.

PLANO DIRETOR LOCAL DE SOBRADINHO - RA V
ANEXO 111

SZI-6 - ÁREA DE 13.8778 ha

A Subzona Industrial 6 de Sobradinho (SZI-6), localizada à esquerda da
BR-020, sentido Brasília - Fortaleza, tem seus limites definidos pelo perimetro
com inicio no ponto "'", localizado no eixo da DF-'SO; deste ponto segue rumo
NOROESTE confrontando com a Subzona Habitacional 4 (SZH-4) até o pOnto
."2"; deste ponto segue rumo SUDESTE confrontando com a Subzona
Habitacional 4 (SZH-4) até o ponto "3"; deste ponto segue rumo SUL até o ponto
"4"; deste ponto segue rumo SUDESTE confrontando ainda com a Subzona
Habitacional 4 (SZH-4) até o ponto "S"; deste ponto segue rumo SUDOESTE
confrontando com a Subzona Habitacional 4 (SZH-4) até o ponto "6-, situado no
eixo da DF-420; do ponto "6" segue rumo NOROESTE pelo eixo da DF-420
confrontando com a Subzona Habitaoional S (SZH-S), passando pelo ponto "7"
até o ponto "S", situado na interseção da DF-420 com a DF-'SO; deste ponto
segue rumo NOROESTE pelo eixo da DF-'SO até o ponto "'"; inicio da presente
descrição. A relação de coordenadas a seguir foi extraida das cartas':' 0000 da
Codeplan.

PLANO DIRETOR LOCAL DE SOBRADINHO - RA V
ANEXO 111 .

SZR - ÁREA DE 509.8214 ha

A Subzona com Uso Rural Remanescente de Sobradinho iSZR)
localizada à esquerda da BR-020, sentido Brasilia - Fortaleza, tem seus limites
definidos pelo perimetro. com inicio no ponto ''1''. situado na ponte do Ribeirão
Sobradinho com o ,eixo da BR-020; deste ponto segue rumo SUDOESTE pelo
eixo da BR-020 ate o ponto -2"; deste ponto segue rumo SUDOESTE pelo eixo
da BR-020 confrontando com a Subzona Industrial 3 (SZI-3) até o ponto "3"
Situado no cruzamento com a DF-42S; deste ponto segue rumo NOROESTE
pelo eixo da DF-42S confrontando com a Subzona Habitacional 6a (SZH-6a) até
'0 ponto "7", passando pelos pontos "4", "S" e "6": do ponto "7" segue rumo
SUDOESTE confrontando com a Subzona Habitacional 6a (SZH-6a) até o ponto
"9", passando pelo ponto "S"; deste ponto segue rumo SUDESTE até o ponto
"10"; deste ponto segue rumo SUDOESTE até o ponto "1'"; deste ponto segue
rumo NOROESTE até o ponto "12"; deste ponto segue rumo SUDOESTE até o
ponto "13", do ponto "9" até o ponto "13" confronta com a Subzona Habitacional
6a (SZH-6a); deste ponto segue rumo NOROESTE confrontando com a
Subzona Especial de Conservação 2 (SZEC-2) até o ponto "'4": deste ponto
segue rumo NORDESTE confrontando com a Subzona Habitacional 6b (SZH-
6b) até o ponto "1S:, situado no eixo da DF-42S; deste ponto segue rumo geral
NOROESTE pelo eixo da DF42S confrontando com a Subzona Habitacional 6b
(SZH-6b). passando pelos demais pontos até o ponto "19"; deste ponto segue
rumo geral NOROESTE confrontando com a Subzona Habitacional 6b (SZH-6b>.
passando pelo ponto "20" até o ponto "2'"; deste ponto segue rumo geral
NORDESTE confrontando com a Subzona Habitacional S (SZH-S), passando
pelo ponto "22" até o ponto "23"; deste ponto segue rumo NORDESTE
confrontando com a Subzona Especial de Conservação 3 (SZEC-3) e a
Subzona Habitacional 3 (SZH-3) até o ponto "24"; deste ponto segue rumo
SUDESTE confrontando com a Subzona Habitacional 3 (SZH-3) até o ponto
"2S"; deste ponto segue rumo NORDESTE. confrontando com a Subzona
Habitacional 3 (SZH,,3) até o ponto "26"; deste ponto segue rumo SUDESTE.
confrontando com a Subzona Especial de Conservação 4 (SZEC-4) até o ponto
"27", deste ponto segue rumo NORDESTE confrontando com a Subzona
Especial de Conservação 4 (SZEC-4) até o ponto "2S"; deste ponto segue rumo
SUDESTE confrontando ainda com a Subzona Especial de Conservação 4
(SZEC-4) até o ponto "29". situado no Córrego Sobradinho; deste ponto segue
rumo SUDESTE pelo Córrego Sobradinho em direção à sua foz confrontando
com a Subzona Especial de Conservação 4 (SZEC-4), passando pelos demais
pontos até o ponto "37"; deste ponto segue rumo SUDESTE ainda pelo Córrego
Sobradinho confrontando com a Subzona Especial ,de Conservação 4 (SZEC-4)
até o ponto "1"; inicio da presente descrição. A relação de coordenadas a seguir
foi extraida das cartas 1:10000 da Codeplan,

PLANO DIRETOR LOCAL DE SOBRADINHO - RA V
ANEXO 111

SZEC-1- ÁREA DE 485.8750 ha

A Subzona Especial de Conservação 1 de Sobradinho (SZEC-'),
localizada à esquerda da BR-020, sentido Brasilia - Fortaleza. tem seus limites
definidos pelo perimetro. com inicio no ponto "1", localizado no eixo da DF'SO;
deste ponto segue rumo NOROESTE pelo Condominio Jardim Europa até o
ponto "3", passando pelo ponto "2"; do ponto "3" segue rumo NORTE pelo
Condominio Mansões Colorado 11até o ponto "4"; deste pomo segue rumo
.NOROESTE pelo Condomínio Mansões Colorado 11até o ponto "5"; deste pOnto
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segue rumo NORTE até o ponto "6"; deste ponto segue rumo NOROESTE até o
ponto "7"; deste ponto segue rumo NORDESTE até o ponto "8": deste ponto
segue rumo NOROESTE até o ponto "9"; deste ponto segue rumo SUDOESTE
até o ponto "10", do ponto S até o ponto 10 vem acompanhando os limites do
Condominio Mansões Colerado li; do ponto "10- segue rumo NOROESTE pelo
Condominio Vivendas Colorado 11até o ponto "1S", passando pelos pontos -11"
"12", "13" e "14"; do ponto "1S" segue rumo SUDOESTE ainda pelo Condominio
Vivendas Colorado 11até o ponto "16"; deste ponto segue rumo NOROESTE
pelo Condomínio Vivendas lago Azul e depois pelo Condominio Bela Vista até
o ponto "18", passando pelo ponto "17"; do ponto "18" segue rumo SUDOESTE
pelo Condomínio Bela Vista até o ponto "19"; deste ponto segue rumo OESTE
pelo Condomínio Bela Vísta até o ponto "20"; deste ponto segue rumo
SUDOESTE até o ponto "21"; deste ponto segue rumo SUDESTE até o ponto
"22"; deste ponto segue rumo LESTE até o ponto "23"; deste ponto segue rumo
SUDESTE até o ponto "24"; deste ponto segue rumo SUDESTE ainda pelo
Condomínio Bela Vista e depois Pelo Condominio Vivendas Lago Azul até o
ponto "2S"; deste ponto segue rumo SUDESTE pelo Condominio Mansões
Colerado até o ponto "26"; deste ponto segue rumo SUDOESTE pelo
Condominio Vivendas Colerado até o ponto "27", localizado no Córrego
Paranoazinho; deste ponto segue rumo geral SUDOESTE, por uma estrada
vicinal que dá acesso a captação da Caesb até o ponto "28", situado no eixo da
DF-001; deste ponto segue rumo geral SUDESTE pelo eixo da DF-001 até o
ponto "29", situado no cruzamento com a DF-003 e DF-1S0, no local conhecido
como trevo do Colorado; deste ponto segue rumo geral NORDESTE pela DF-
1S0 passando pelos demais pontos até o ponto "3S", situado na ponte sobre o
Córrego Paranoazinho; deste ponto segue rumo NORDESTE pelo eixo da
DF1S0 confrontando com a Subzona Especial de Conservação 2 (SZEC-2) até
o ponto "1" inicio da presente descrição. A relação de coordenadas foi
extraida das cartas 1:10000 da Codeplan.
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SZEC"2 " ÁREA DE 112.0334 ha

A Subzona Especial de Conservação 2 de Sobradinho (SZEC-2).
localizada á esquerda da BR-020, sentido Brasília - Fortaleza. tem seus limites
definidos pelo perímetro. com inicio no ponto "1". situado no eixo da BR020:
deste ponto segue rumo SUDOESTE pelo eixo da BR020 até o ponto "3".
passando pelo ponto "2"; do ponto "3" segue rumo NOROESTE confrontando
com a Subzona Habitacional 7 (SZH-7) até o ponto "4"; deste ponto segue rumo
NOROESTE confrontando com a Subzona Habitacional 7 (SZH-7) até o ponto
"S"; deste ponto segue rumo SUDOESTE confrontando ainda com a Subzona
Habitacional 7 (SZH"7) até o ponto "6", situado no eixo da DF1S0; deste ponto
segue rumo NORDESTE pelo eixo da DF1S0 confrontando com a Subzona
Especial de Conservação 1 (SZEC" 1) até o ponto "7"; deste ponto segue rumo
NORDESTE pelo eixo da DF1S0 até o ponto "9". passando pelo ponto "8"; do
ponto "9" segue rumo NOROESTE pelo eixo da DF1S0 até o ponto "10"; deste
ponto segue rumo SUDESTE confrontando com a Subzona Habitacional 6b
(SZH-6b) até o ponto "11"; deste ponto segue rumo SUDESTE confrontando
com a Subzona Urbana com Uso Rural Remanescente 3 (SZR-3) até o ponto
"12"; deste ponto segue rumo SUDESTE confrontando com a Subzona
Habitacional 6a (SZH-6a) até o ponto "1". passando pelo ponto "13"; inicio da
presente descrição. A relação de coordenadas a seguir foi extraida das cartas
1:10000 da Codeplan.
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SZEC-3 - ÁREA DE 33.0380ha

A Subzona Especial de Conservação 3 de Sobradinho (SZEC-3).
localizada á esquerda da BR-020, sentido Brasília - Fortaleza. tem seus limites
definidos pelo perimetro. com início no ponto "1"; deste ponto segue rumo
NORDESTE confrontando com a Subzona Urbana com Uso Rural
Remanescente 3 (SZR-3) até o ponto "2"; deste ponto segue rumo NOROESTE
confrontando com a Subzona Habitacional 3 (SZH-3) até o ponto "3": deste
ponto segue rumo NORDESTE confrontando com a Subzona Habitacional 3
(SZH-3) até o ponto "4"; deste ponto segue rumo NOROESTE confrontando com
a Subzona Habitacional 3 (SZH"3) até o ponto "S": deste ponto segue rumo
NOROESTE confrontando com a Subzona Habitacional 3 (SZH"3) até o ponto
"6"; deste ponto segue rumo SUDOESTE confrontando com a Subzona
Industrial S (SZI-S) até o ponto "7"; deste ponto segue rumo SUDESTE
confrontando com a Subzona Habitacional S (SZH-S) até o ponto "8": deste
ponto segue rumo SUDESTE confrontando com a Subzona Habitacional S
(SZH-S) até o ponto "1"; inicio da presente descrição. A relação de coordenadas
a seguir foi extraida das cartas 1;10000 da Codeplan.
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SZEC-4 - ÁREA DE 217.2399 ha

I
A Subzona Especial de Conservação de Sobradinho (SZEC-4). localizada

à esquerda da BR-020. sentido Brasilia - Fortaleza. tem seus limites definidos
pelo perimetro, com inicio no ponto "1", localizado no eixo da Avenida Contorno:
deste ponto segue rumo geral NORDESTE pelo eixo da Avenida Contorno
confrontando com a Subzona Habitacional 1a (SZH 1a) até o ponto "3". deste
ponto segue rumo NORDESTE confrontando com a Subzona Central (SZC) até
o ponto "4"; deste ponto segue rumo geral NORDESTE sempre pelo eixo da
referida Avenida Contorno confrontando com a Subzona Habitacional 1t
(SZH1b). passando pelos demais pontos até o ponto -7":localizado no eixo da
Avenida Contorno; deste ponto segue rumo SUDESTE pelo eixo da Avenrda
Contorno confrontando com as Quadras 9. 10 e 11 da Subzona Habitacional 1b
(SZH-1b) até o ponto "8"; deste ponto segue rumo SUDOESTE ainda pelo eixo
da Avenida Contorno confrontando com a Quadra 11 até o ponto "9": deste
ponto segue rumo NORDESTE pelo eixo da Avenida Contorno confrontando
com a Quadra 13 até o ponto "10"; deste ponto segue rumo SUDESTE pelo eixo
da Avenida Contorno confrontando com a Quadra 13 até o ponto "11": deste
ponto segue rumo NORDESTE pelo eixo da Avenida Contorno confrontando
com a Quadra 1S até o ponto "12"; deste ponto segue rumo SUDESTE pelo eíxo
da Avenida Contorno confrontando com a Quadra 1S da Subzona Habitacional
1b (SZH-1b) até o ponto "13"; deste ponto segue rumo NORDESTE pelo eixo da
Avenida Contorno confrontando com a Quadra 17 da Subzona Habitacional 1b
(SZH-1b) até o ponto "14"; deste ponto segue rumo SUDESTE pelo eixo da
Avenida Contorno confrontando com a Quadra 17 da Subzona Habitacional 1b
(SZH-1b) até o ponto "1S", localizado no eixo da Rua 8; deste ponto segue rumo
NORDESTE pelo eixo da Rua 8 e depois pelo prolongamento desta
confrontando com a Subzona Habitacional 2 (SZH "2) até o ponto "16": deste
ponto segue rumo SUDESTE confrontando com a Quadra 18 da Subzona
Habitacional 2 (SZH-2) até o ponto "17", localizado no eixo da BR020: deste
ponto segue rumo NORDESTE pelo eixo da BR020 confrontando com a
Subzona Industrial 1a (SZI-1a) até o ponto "18"; deste ponto segue rumo
NOROESTE até o ponto "19"; deste ponto segue rumo NOROESTE até o ponto
"20; deste ponto segue rumo geral SUDOESTE passando pelo ponto "21" até o
ponto "22"; deste ponto segue rumo SUDOESTE até o ponto "23". situado na
nascente do Ribeirão Sobradinho; do ponto "23" segue rumo geral OESTE pelo
Ribeirão Sobradinho em direção à sua foz até o ponto "SS", passando pelos
pontos de 24 até o S4; do ponto "SS" segue rumo geral SUDOESTE ainda pelo
Ribeirão Sobradínho em direção à sua foz até o ponto "61". localizado na ponte
da DF420; do ponto "61" segue rumo NOROESTE pelo eixo da DF420 até o
ponto "62"; deste ponto segue rumo SUDOESTE confrontando com a Subzona

Habitacional 3 (SZH-3) até o ponto "68", passando pelos pontos -63". "64". '6S"
"66" e "67; do ponto "68", segue rumo SUDESTE confrontando com a Subzona
com Uso Rural Remanescente (SZR) até o ponto "69": deste ponto segue rumo
NORDESTE confrontando com a Subzona com Uso Rural Remanescente (SZR)
até o ponto "70"; deste ponto segue rumo SUDESTE confrontando ainda com a
Subzona com Uso Rural Remanescente (SZR) até o ponto "71". localizado no
Ribeirão Sobradinho; deste ponto segue rumo SUDESTE pelo Ribeirão
Sobradinho em direção à sua foz confrontando com a Subzona com Uso Rural
Remanescente (SZR) até o ponto "aO", passando pelos f)ontos de "72" até "79".
o ponto "80" está situado na ponte da BR020: deste ponto segue rumo
NORDESTE pelo eixo da BR020 até o ponto "81"; deste ponto segue rumo
NOROESTE confrontando com a Subzona Industrial 4 (SZI-4) até o ponto "82":
deste ponto segue rumo NOROESTE confrontando com a Quadra 1 da
.Subzona Habitacional 1a (SZH-1a) até o ponto "83": deste ponto segue
rumo NORDESTE confrontando com a Quadra 1 até o ponto "84". situado no
eixo da Rua 7; deste ponto segue rumo NOROESTE pelo eixo da Rua 7
confrontando com a Quadra 3 da Subzona Habitacional 1a (SZH-1a) até o ponto
"8S". situado no eixo da Avenida Contorno: deste ponto segue rumo
NORDESTE pelo eixo da Avenida Contorno confrontando com a Quadra 3 e
depois com a Quadra S da Subzona Habitacional 1a (SZH-1a) até o ponto "1":
inicio da presente descrição. A relação de coordenadas a seguir foi extraida das
cartas 1:10000 da Codeplan.
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TABELA DE CATEGo.RIAS DE USO.
INDUSTRIAL
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SAÚDE

EDUCAÇÃO.

ADMINISTRA Ao.

TRANSPo.RTE

CIRCULA Ao.
ABASTECIMENTO.

ATIVIDADE
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• SERVlÇo.S DE SAUDE =n
• SERVI o.S ESPECIALIZADo.S
• JARDIM DE INF NCIA
- PRI:-PRIMÀRlo.
• ESCo.LA DE '0 GRAU
- ESco.LA DE 2° GRAU
- ESCo.LAS TÉCNICAS
- CURSo.S SUPLETIVo.S
- CENTRO. DE EDUCAÇAo. INFANTIL
_CENTRO. DE ENSINO. FUNDAMENTAL
• CENTRO. DE ENSINO. MÉDIO.
- CENTRO. DE ENSINO. ESPECIAL
_UNIVERSIDADE OU FACULDADE
_o.UTRo.S ESTABELECIMENTo.S DE ENSINO.
- ADMINISTRAÇ o. FEDERAL
_ADMINISTRA Ao. DO. DISTRITO. FEDERAL
_TRANSPo.RTE URBANO.
-TRANSPo.RTE INTERESTADUAL E
INTERMUNICIPAL

-TERMINAIS
• o.UTRo.S
• ARMA2ENAMENTo.

TIPO.
• EXTRAÇ o. E TRATAMENTO. DE MINERAIS
- MINERAIS NAo. METÁLlCo.S
• METALURGIA
• MECÃNICA, MATERIAL ELÉTRICO. E
HIDRÁULICO.

.TRANSPo.RTE
-MADEIRA
- PAPEL E PAPELÃO.
.Bo.RRACHA
- Co.URo.S, PELES E PRo.DUTo.S SIMILARES
• QUIMICA
• APARELHo.S, INSTRUMENTo.S E
PRo.DUTo.S MÉDICo.-Ho.SPITALARES,
o.Do.NTo.LÓGICo.S, FARMACI:UTICo.S E
VETERINÁRlo.S
- PERFUMARIA, HIGIENE E LIMPEZA
• MATERIAL PLÃSTICo.
• VESTUÁRIO., CALÇADO. E TI:xTIL
• Mo.BILIÁRlo.
• GRÁFICA
• ARTIGo.S DE Jo.ALHEIRA, RELo.Jo.ARIA.
BIJUTERIA E ÓTICA

- So.M E IMAGEM
- ELETRONICA, Co.MUNICAÇAo. E
INFo.RMÁTICA

• PRo.DUTo.S PARA ESPo.RTE E
RECREAÇAo

- ABATEDo.URo., FRIGo.RIFICo. E
PRo.DUTo.S DERIVADo.S

• PRo.DUTo.S AGRo.-INDUSTRIAL E
ALlMENTIClo.S
- BEBIDAS E GELO.

PERFIL - VIAS PRINCIPAIS

ANEXO. VII
PLANO. DIRETo.R Lo.CAL DE So.BRADINHo. - RA V
Anexo VIII. n5. 3

TABELA DE CATEGo.RIAS DE usa
COMERCIAL

ANEXO VIII
PLANO. DIRETo.R Lo.CAL DE So.BRADINHo. - RA V
Anexo VIII - n5. 1

TABELA DE CATEGo.RIAS DE USo.
RESIDENCIAL

ATIVIDADE TIPO.
UNIFAMILIAR
Co.LETIVo.

RESIDENCIAL Co.NDo.MINlo. Ho.RIZo.NTAL
Co.NJUNTo. HABITAClo.NAL
CHÁCARNSITlo.

INSTITUCIONAL OU COMUNITARIO
ATIVIDADE TIPO.

_ENTIDADES DESPo.RTlVAS E
LAZER RECREATIVAS

_ INSTITUIÇOES CIENTIFICAS CULTURAIS,
TECNo.LÓGICAS E FILo.SÓFICAS

So.CIAL - DEFESA DE INTERESSE Co.LETIVo.
- o.RGANIZAÇOES CIVICAS E Po.LlTICAS
- ASSISTI:NCIA So.CIAL
- ÓRGÃo.S DE PREVIDI:NCIA
- ENTIDADES DE CLASSE E SINDICAIS
- ESTABELECIMENTO. o.U INSTALAÇo.ES

CULTURAL CULTlJRAIS
CULTUAL -INSTlTlJI~uES RELlGlo.SAS

ATIVIDADE

Co.MI:RClo. DE BENS
(VAREJISTA)

TIPO.
- PRo.DUTo.S ALlMENT Clo.S
• Fo.RNECIMENTo. DE ALIMENTo.S
PREPARADo.S

-BEBIDA E GELO.
- MERCADo.S, SUPERMERCADo.S, Lo.JAS
DE DEPARTAMENTO E Co.o.PERATlVAS

- Co.MBUSTlvEIS E DERIVADo.S DE
PETRÓLEO.

• LIVRo.S E ARTlGo.S DE PAPELARIA E
ESCRITÓRIO.

- ESPo.RTES, RECREAÇAo., So.M E IMAGEM
- ÓTICA, RELo.Jo.ARIA, Jo.ALJHERIA E
BIJUTERIA

• TECIDo.S, Ro.UPAS E CALÇADo.S
• MÓVEIS E ARTIGo.S PARA HABITAÇAo.
- PRo.DUTo.S MÉDICo.-Ho.SPITALARES,
FARMACI:UTICo.S, o.Do.NTo.LÓGICo.S E
VETERINÁRlo.S
- MATERIAIS PARA Co.NSTRUÇAo. E
FERRAGENS

- MATERIAIS PARA ACABAMENTO.
• MÁQUINAS, IMPLEMENTo.S AGRlco.LAS E
PRo.DUTo.S AGRo.PECUÁRlo.S

• MÁQUINAS E APARELHo.S DIVERSo.S
- VEICULo.S, PEÇAS E ACESSÓRlo.S
- PRo.DUTo.S DE BELEZA, HIGIENE E
LIMPEZA

- ARTIGo.S DE SEGURANÇA
- ARTlGo.S DIVERSo.S
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PLANO DIRETOR LOCAL - PDL

GOVERNO DO DISTRITO FEDERAL

TABELA DE CATEGORIAS DE uso
COMERCIAL

ATIVIDADE TIPO
- INSTITUIÇOES FINANCEIRAS E DE
SEGURO
- FORNECIMENTO DE AUMENTOS
PREPARADOS

• SERVIÇOS PESSOAIS
- ADMINISTRAÇAO. CONSULTORIA.
REPRESENTAÇAO. INFORMÁTICA E
SEGURANÇA
- CONSERVAÇAO. PREPARAÇAO E
INSTALAçAO

- MANUTENÇAO E ASSISTI:NCIA TI:CNICA
- CONSTRUÇAO CIVIL

PRESTAÇAO DE SERViÇOS - FOTOGRAFIA E CINEMATOGRAFIA
- LOCAÇAO DE BENS MOVEIS
- SERVIÇOS DIVERSOS
- REPRODUçAO. RESTAURAÇAO E
PLASTIFICAÇAO DE DOCUMENTOS

• SERViÇOS TI:CNICOS EM GERAL
• SERVIÇOS DE AUTONOMOS E SOCIEDADE
DE PROFISSIONAIS

- COMUNICAÇAO. PUBLICIDADE E DIFUsAo
- TURISMO. HOSPEDAGEM E DIVERSOES

• serviços de turismo e de agências de
viagem

• hotéis e similares, exclusive motéis
• motéis

PLANO DIRETOR LOCAL DE SOBRADINHO. RA V
Anexo VIII • fls. 5.

COMERCIAL
ATMDADE TIPO

- PRODUTOS DERIVADOS DE ANIMAIS
- AUMENTOS EM GERAL
- PRODUTOS DA EXTRAÇAO VEGETAL
- VIDROS. LOUÇAS E CERÂMICAS
- MATERIAL ELI:TRICO. HIDRÁULICO E
METALÚRGICO
- MATERIAL DE CONSTRUÇÃO
- MÁQUINAS E APARELHOS DIVERSOS
- ARTIGOS DE MADEIRA E PAPEL
• ARTIGOS DE BORRACHA
• ARTIGOS DE COURO E PLÁSTICO

COMI:RCIO DE BENS - COMBUSTlvEL E DERIVADOS DE
(ATACADISTA) PETROLEO

- PRODUTOS QUIMICOS. MI:DICO-
HOSPITALARES. FARMACI:UTICOS E
VETERINÁRIOS
• PRODUTOS DE BELEZA. HIGIENE E
LIMPEZA
- TECIDOS. CALÇADOS E ARTIGOS DO
VESTUÁRIO
- MOVEIS E UTILIDADES DOMI:STICAS
- ARTIGOS DE JOALHERIA. RELOJOARIA.
BIJUTERIA E OTICA
- ARTIGOS ESPORTIVOS E DE RECREAÇAO
- LIVROS E ARTIGOS DE PAPELARIA E
ESCRITOR 10
• PRODUTOS DIVERSOS

SECRETARIA DE OBRAS

SOBRADINHO

REGIÃO ADMINISTRATIVA - V. DISTRITO FEDERAL

MEMÓRIA

INSTITUTO DE PLANEJAMENTO TERRITORIAL E URBANO DO DISTRITO FEDERAL
IPDF

ELABORAÇÃO - 1994

REVISÃO - 1995

"TALVEZ A MELHOR FORMA DE PENSAR UMA CIDADE, PROSPECTIVAMENTE,
SEJA PROJETANDO-A NO HORIZONTE DOS SONHOS COLETIVOS DE SUA PO.
PULAçÃO PRESENTE. A QUESTÃO É COMO SABER CONSTRUIR ESSE PLANO
DO INCONSCIENTE SOCIAL. SUA INVENÇÃO NASCE DA INTERAÇÃO PROFUN-
DA ENTRE OS PLANEJADORES, QUE PROCURAM ANTECIPAR O FUTURO E O
COTIDIANO RICO DE IDÉIAS E NECESSIDADES DOS SEUS HABITANTES."

James Henrique Macedo e Maria Salelte de C. Weber - UnB
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APRESENTAÇÃO:

O Plano Diretor Local de Sobradinho é a proposta normativa para o es-
paço urbano local resultante das investigações e análises realizadas para compreen.
der os problemas e as situações geraIs e partIculares pre~entes na Cidade e seu en.
torno. Seu objeto é o processo de desenvolvimento da estrutura urbana atual. no C'3:1-

texto da Região Administrativa ~Vedo Distrito Federal. identtficado em sua dmámica
suas modificações e expansões recentes e suas tendéncias. O Plano propõe objetiVOs
sócio-espaciais e diretrizes, os quais encaminham formas de tratamento dos conflitos e
problemas que hoje se manifestam nas area5 urbana e de expansão urbana. consubs-
tanciados através de politicas, estratégias, normas e instrumentos para a organização
e a gerência do processo de desenvolvimentc local, em seu aspecto físico-espacIal

Este trabalho coube a um grupo de técnicos composto pelas equipes do
Instituto de Planejamento Territorial e Urbano do Distrito Federal. da Administração
Regional de Sobradinho e de estudantes do Curso de l;lestrado em Planejamento Ur-
bano da Universidade de Brasilla.

Todas as etapas de sua elaboração foram acompanhadas e balizadas
por encontros de apresentação e discussão com representantes da comunIdade local
Nesses momentos, ficaram estabelecidas as principais decisões que se consubstancia-
ram no Projeto de Lei do Plano Diretor e sua memória. enviados para aprovação da
Cámara Legislativa do Distrito Federal.

o Projeto de Lei inicial foi retirado de pauta para conhecimento e aprecI-
açáo do Governo empossado em 1995. Foram então, sanadas as lacunas detectadas
e feitas as complementações cabiveis no sentido de ser obter um maior entendimento
do Plano. A nova versão foi assim, reapresentada à populaçâo por meio de Audiência
Pública e de reuniões setoriais com segmentos da sociedade organtzada Uma vez
cumpridas todas as etapas mencionadas, faz-se o reencaminhamento do Projeto de
Lei e desta respectiva memória para a devida apreciação pela Cámara Legislativa do
Distrito Federal.

Este Plano Diretor é composto por 04 volumes:
- Volume 1 - Minuta do Projeto de Lei Complementar:
- Volume 2 - Memória
- Volume 3 - Anexos
- Volume 4 . Memorial Descritivo dos Perimetros Urbanos das Suuzonas dE Uso
Os Volumes 3 e 4 encontram-se à disposição para consulta na biblioteca do

IPDF e na Administração Regional de Sobradinho. O Volume 3 contém uma coletânea
de textos elaborada pela equipe técnica no decorrer deste trabalho. de relatÓriOS 5eto-
riais e r:napas de estudos, O Volume 4 contém um de1alhamento do Memonal de Des-
crição das Subzonas Urbanas contido no volume do Projeto de Lei

1. INTRODUÇÃO

o Plano Diretor Urbano é um dos instrumentos básicos utilizados pelo
Poder Público local para obter o melhor desempenho d'o espaço fisico da cidade em
prol da qualidade de vida da sociedade que nela vive e desenvolve suas atividades.

O Plano Diretor Urbano constitui-se em uma proposta geral e abrangente
/ para o controle do desenvolvimento do espaço urbano e seus serviços. atendendo a

determinados objetivos da politica urbana nacional e local.

x,

Esse controle é necessario em função dos problemas que ocorrem no
processo de uso, transformação e expansáo do espaço da cidade. Sáo problemas de
natureza social, tecnológica, econômica, pertinentes ao uso e o::upação do esnaço
urbano e sua reprodução e expansão.

Portanto, o Plano Diretor tem, na prática, trés ver1entes simultâneas'

- os problemas da cidade, na figura de suas deficiéncias, dificuldades e Inefi-
ciências no uso e na reprodução do espaço e seus serviços:

• as caracteristicas do espaço urbano e suas tendências atuais:

- os objetivos ou resultados esperados pela comunidade local para superação
de seus problemas.

o formato do Plano Diretor expressa as eXlgéncias, restrições, modifica-
ções, expansões, etc, que deverão ser atendidas, basicamente, através de um zonea-
mento do uso e ocupação do solo e sua normatizaçáo, adequada á Legislação Urbana
pertinente, bem como âs estratégias mais essenciais à sua consecuçáo.

A implementação do Plano Diretor. por sua vez. requer uma organização
do governo local apta para acionar suas propostas. fiscalizar o cumprimento da::. nor-
mas estabelecidas e fazer as avaliações perIódicas necessárias para sua atualização
permanente. Ela se efetuara através de um Sistema de Planejamento Local que é'lCOffi-

panha o dia-a-dia do desenvolvimento da cidade, monitorando-o segundo as ductflzes
do Plano Diretor e. ao mesmo tempo, coletando material para Suas avallaçóes periódi-
cas.

Por isso, os diagnóstIcos elaborados para embasar o Plano DIretor deve-
rão constituir-se em material inicial do Banco de Informaçbes a ser atualizado para
cada avaliação.

É importante sublinhar que o Plano Diletor e o Sistema de Planejamento
Local, responsável por sua implementação, são dOIS componentes complementares e.
essenciais ao gerenciamento do espaço urbano

o Plano Diretor devera o~jetivar come premissas gerais:

- assegurar o convivia social oa população com relação á moradia e á própria
cidade

- adequar a estrutura urbana e seu processo de expansáo em níveis compatí-
veis com a infra-estrutura existente;

• preservar áreas e equipamentos de valor cultural, histórico, artístico, arqueo-
lógico e paisagístico;

- promover o convi.vio equilibrado entre o homem e a natureza;

• controlar a distribuição demográfica com vistas á maior eficiência na distribui-
ção dos serviços públicos;

- disciplinar as tendencias de crescimento por meio da introdução de normas
para o uso e ocupação do solo urbano;

- distribuir os equipamentos comunitários de forma a atender a lodos os seg-
mentos da sociedade;

• racionalizar a aplicaçAo dos recursos públicos de forma a maximizar os bene-
ficios e minimizar os custos financeiros;

- adequar o sistema viário e o sistema de transporte ao processo de desenvol-
vimento urbano e rural.

Deve também observar as seguintes diretrizes gerais:

- indicar áreas não urbanizáveis:

- indicar a distribuição de equipamentos;

- desenhar o sistema viário principal-e sua hierarquia;

- normatizar o uso e a ocupação do solo por atividades;

- estabelecer os condicionantes urbanisticos das edificações;

- disciplinar O parcelamento do solo urbano:

- fazer a previsão da expansão urbana;

• valorizar a integração social nas áreas centrais;

- compatibilizar e sistemati::ar informações co:n vistas ã orgar:ização de um
Banco de Dados:

~ estabelecer programas de prioridades da ação governamental compatíveis
com os objetivos do PDL.

2, METODOLOGIA
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A elaboração do Plano Direlor da Cidade de Sobradinho baseou. se em
uma metodologia que analisa o espaço da cidade a partir de seus problemas e calac.
leristicas atuaIS, concluindo sobre suas tendências reais.

Sobre estas tendências estabeleceu.se, em consenso com as lideranças
politicas locais, os objetivos de inlervençao, os quars passaram a orienlar a proposta
do Plano Diretor propriamente dilo.

Os procedimentos desenvolvidos incluiram:
• levantamentos por observação e entrevistas, abrangendo toda a area ur!:,a-
na, seguidos de um primeiro processo de seleçào dos problemas. generaliza-
dos ou significativos, presentes no espaço da cidade.

- análise dos problemas generalizados, com conclusões sobre suas determi.
nações e identificaçao de suas tendéncias.

Esse processo analitico/sintético produziu um conjunto de mapas identrf,.
cadores das localizações de problemas e de tendénclas do espaço da cio
dade. como um todo e um discurso interpretativo, definindo as principais
questões urbanas locais, traduzidas no Diagn6stico.

Estas questões foram apresentadas em reunião da equipe lécnica' com
as lideranças locais, com a finalidade de serem reanalrsadas e. como tal.
serem admitidas e priorizadas como objetos de Intervenção do Plano Di.
retor.

- elaboração de uma série de objetivos gerais alternativos para o tratamento
das quest6es priorizadas, com viabilidade de implementação e que delermlna.
riam, a nível geral e abrangente. hOflzontes de mudanças nas lendénClas aluo
ais julgadas indesejáveis para o bom desenvolvimento da Cidade

Estes objetivos sofreram análise por parte das lideranças locaiS que se.
lecionaram aqueles julgados mais adequados á realidade social local

• desdobramento dos objetivos gerais em diretrizes para o desenvolvlmen'~
do espaço fisico da cidade e seu enlorno, as quais. por sua vez, foram aplica.
das 80S dHerentes selores urbanos a nivel de estudos setor.a.s:

• compatibilização dos estudos setoriais em úm zo~€amento do espaço ur-
bano e em parâmetros e normas para orientar a nova forma da cidóde, seu de-
sempenho e as caracteristicas de seus espaçOs no futuro;

_ redação do Projeto de Lei do Plano Diretor Local. contendo o zoneamento de
usos e aa normas para o controle urbanístico das edifIcações para o parcela-
mento urbano, bem como as recomendações sobre programas. sistemas e
inIlNmentos de implementação do Plano Diretor.

PROCESSO DE ELABORA:j.O DO PLANO DIRETOR

Quadro Descritivo

Problemas do espaço urbano local
Caracteristicas do espaço urbano local

IndicatiVOsdas caracteristicas do terrrt6rio da RA.V

Questões Urbanas e suas Tendências

Análise dos principais problemas do espaço urbano

Seleção dos Objetivos e Diretrizes

Análrse das ViabIlidades de implantaçao das Inlervenções
desejáveis

Estudos Setoriais

Opções para o redesenha em cada setor urbano

Reorganização do Uso do Solo

Compatibilrzação e Zoneamento das opções selOrrais

Legislação Urbana

Instrumentação Normativa para o desenvolvimento do espaço urbano
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3. INFORMAÇÕES PRELIMINARES SOBRE A REGIÃO ADMINISTRATIVA DE
SOBRADINHO RA-V

Fundada em 13 de maio de 1960, as margens da BR-020 que liga Brasi-
lia a antiga cidade goiana de Planaltina, a cidade-satélite de Sobradinho foi planejada
para fixar a população que participava da implantação de Brasllia. pertencente a ór-
gãos públicos. firmas empreiteiras, empregados do DNOCS (Departamento Nacional
de Obras Contra a Seca) e parte da população dos acampamentos de operários da
construção da nova capital. Havia também Oobjetivo de reforçar a produção agrlcola
do Distrito Federal constituindo-se. na região, um setor de produção de hortifrutigranjei-
ros. A cidade começou a ser ocupada em meados de 1959.

Descendenles dos primeiros moradores locais contam que havia na Re-
gião um velho cruzeiro de madeira, erguido as margens de um ribeirão e que em um
de seus braços havia duas casas de um passara chamado "João-oe-barro". superpos-
tas na forma de um pequeno sobrado. Os habitantes daquela região passaram a cha-
mar o local de "Cruzeiro do Sobradinho", denominação que se generalizou para o Ri.
beirão e para as terras adjacentes.

Em 1964, a Lei nO4.545, de 10 de dezembro, regulamentada pelo Decre.
to nO456, de 21 de outubro de 1965, dividiu o Distrito Federal em oito Regiões Admi-
nistrativas, denominando-se a de Sobradinho, Região Administrativa -V (RA-V).

A Região Administrativa de Sobradinho - RA-V, situa-se ao norte do Ois
trito Federal ocupando uma area de 517,37 km' e dista 23,5 km do Plano Piloto de
Brasilia.

Limita-se ao norte com o municipio de Planaltina de Goias, a leste com a
RA VI - Planaltina, ao sul com a RA VII - Paranoa e a oeste com a RA XVIII - Lago
Norte e RA 1- Plano Piloto. (MAPA 01).

Sua rede de drenagem é composta por rios interligados da bacia dos rios
Maranhão e São Bartolomeu e seu relevo varia entre as cotas 800 e 1.500m. A topo-
grafia apresenta-se acidentada principalmente nos contratortes da serra do Catingueiro
e na Chapada da Contagem, sendo que a sede urbana apresenta-se praticamente
plana, com altitude de 1.100m na parte central e cotas de.1.150m nos ex1remos leste e
oeste da cidade.

O clima de Sobradinho pode ser classificado genericamente. como o do
Distrito Federa!. sendo tropical subquente e subúmido em virtude de sua localização
continental e as características da circulação atmosférica e condições do tempo
(Nimer, 1989). Os meses mais quentes são setembro e outubro (em tomo de 22°C). As
chuvas de verão provocam pequena queda na temperatura de dezembro a março. de-
crescendo, até atingir o minimo em junho (cercá de 19°C). O regime pluviométrico ca-
racteriza verões úmidos (chegando a 250 mm de chuva nos meses mais chuvosos) e

invernos secos (8,5 mm nos meses mais secos). As relações entre temperatura, pluvi-
osidade e pressão atmosférica provocam variação intensa na umidade relativa do ar.
No periodo seco (maio a outubro) a umidade relativa média chega a atingir valores de
30%)

A Região Administrativa de Sobradinho, possui uma população de 94.714
habitantes, segundo dados preliminares do IBGE - CENSO 1991, dos quais 81.000
habitantes em area urbana e 13.193, na área rural, correspondendo a aproximadamen-
te 5,6% da população do Distrito Federal.

QUADRO N° 02- POPULAçÃO URBANA E RURAL

As grandes taxas médias anuais de crescimento demografico do Distrito
Federal ocorreram nas duas primeiras décadas de sua existência, em função de inten-
so fluxo migratório. A partir da década de 80 ocorre uma diminuição desse fluxo; con-
seqüentemente uma significativa queda nas taxas de crescimento populacional. So-
bradinho, segundo a revista "BRASILlA" publicada em 1969 pelo IBGE, apresentou no
ano de 1964 uma taxa média de crescimento anual de 22,2%. Ja no periodo 70/80, as
taxas médias anuais de 4,7% demonstravam a tendência a estabilização no seu cres-
cimento médio. atualmente da ordem de 2,31% ao ano.

A população urbana de Sobradinho apresenta, em relação ao Distrito Fe-
deral. um padrão de vida elevado, 64% da população local recebe mais de cinco sal?-
rios minimos, enquanto a média desta renda no Distrilo Federal é de 52%.

As atividades econômicas em Sobradinho se desenvolvem de forma se-
melhante âs do Distrito Federal, que têm no setor terciário a principal concentração de
sua força de trabalho. O Distrito Federal, tomando-se como base a PNAD de 1989,
possui 85% da mão-de-obra alocada no setor terciario, 13% absorvida pelo setor se~
cundário e 2% ocupada no setor primário.

O setor primaria de Sobradinho participa com 9,72%, 10,46% e 5,89%,
respectivamente, da produção de ovos, leite e came do DF. Esse setor gera 2.912 em-
pregos diretos na RA.

Na area rural, distinguem-se. os Núcleos Rurais de Sobradinho I e li, que
circundam a cidade, formando um cinturão verde com atividade agrícola exigente em
uso de tecnologia. Esses núcleos são responsáveis por 96% do plantei de aves, 81%
do rebanho de suínos e 34% do rebanho bovino da Região Administralrva de Sobradi-
nho

MAPA OI •. LOCALIZAÇÃO DA RA .•V NO DF
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.. Na região de relevo acidentado. onde existe a presença de solos mais
ferte,s, menos exigentes no uso de tecnologia, é onde se desenvolve atividade rural de
subsistência e pecuaria de corte, correspondendo a 4,79% da produção do DF,

A estrutura industrial de Sobradinho é pouco diversificada e sua partici-
pação é de 3,44% perante o DF. Destaca-se. na atividade industrial. a produção de
mlnera,s não metálicos, com a presença de duas fábricas de maior porte, a Cimento
Tocantins e a Ciplan, maiores ofertantes de emprego, principalmente para a mão-de-
obra não ~specializada. Percebe-se também, em Sobradinho, uma clara vocação para
a agro,ndustna, salientando-se a presença da indústria ieiteira.

QUADRO N' 03
INDÚSTRIAS QUE PREDOMINAM EM SOBRADINHO

TIPO DE INDUSTRIA N' %
Serviços de manutenção, reparos e insta- 65 47.1
lações
Indústria de produção alimenticia 33 23,9
Indústria metalúrgica 07 5,1
Indústria de produção de minerais não 05 3,6
metálicos
Indústria de construcão 05 3,6
Outros 23 16,7
Total 138 100,0
Fonte: FIBRA - 1993

TIPO DE AGROINDUSTRIA QTD MICRO-BACIA
Indústria Leitera 06 Ribeirão Sobradi-

nho
Ribeirão de Conta-
gem

Emp. Artesanal de Proc. de Prod. de Ori- 02 Ribeirão de Sobra-
gem Animal dinho
Fonte: EMATER

As alrvidades comerciais de Sobradinho estão orientadas para as neces-
sidades básicas locais: supermercados. mercearias. frutarias, bares. restaurantes. lan-
chonetes. lojas de materiais de construção, lojas de confecções em geral. Vale salien-
tar a existência de importante feira na cidade com boa comercialização de hortifruti-
granjeiros. Segundo dados da CODEPLAN, cerca de 90% da população residente em
Sobradinho abastece-se de produtos alimenticios do própriO comércio local.

oi, USO DO SOLO DA RA-V

Segundo o Plano Diretor de Ordenamento Territonal do DF IPDI)T).
aprovado em 1992, pela Lei nO353, a RA-V comporta trés calegollas de uso ao solo
zona urbana, zona de expansão urbana e zona rural (MAPA 02;.

Elegeu~se para localização do sítio-fisico a cidade de Sobradinho, a área
central sul da RA V. às margens da BR-020. em função de sua topografia menos aci-
dentada.

As atividades agropecuarias se desenvolvem nos Núcleos Rurais Sobra-
dinho I e 11, que circundam a sede urbana da RA-V, na Col6nia Agricola Sao João no
Núcleo Rural Contagem. e nas áreas isoladas Sonhem de Cima. Mogi, Buraco. Para-
noazinho. Córrego do Meio e Contagem e em diversas comunidades rurals'dlstribuidas
peia Região Administrativa.
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MAPA03-USO E OCUPAÇÃO DO SOLO NA RA.V

Áreas Isoladas - destinadas a postos de gasolina. áreas especiais para indüs-
Irias, depósitos e, ainda, areas especIaIS destinadas a serviços públicos e clu-
bes recreativos (MAPAS 04 e 05).
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O Setor Oeste, em fase de implantação, foi projetado em duas etapas
(1990 e 1992) para atender parte do déficit habitacional do DF. A parte Já implantaoa,
conhecida como Sobradmho 11e IIt, Iiga.se ao Setor Tradicional pelo prolongamento de
uma Avenida Central onde está previsto o uso misto de habitação, comercIo e servi-
ços. No ~nt~rn~ desta expansão está prevista uma zona de transição com 101es para
grandes InstltUlçóes com baixa taxa de ocupação, localizada entre o Setor Oeste e o
Setor Tradicional. Onde passa o Ribeirão Sobradinho, esta prevista uma área de pre-
servação de mananciais hidricos e matas ciliares destinadas a um parque.

A Zona de Expansão Urbana, por sua vez, apresenta.se em processo de
ocupação, ca.racterizada por loteamentos irregulares de tipo urbano, dispersos ao lon-
go das rodOVIas DF-420, DF-425, DF-150 e BR-020, CIrcundando uma zona de cháca.
ras arrendadas pela Zoobotãnica.

.. A baixa oferta de moradias para classe média e o alto preço da terra e
dos aluguelS, provocaram, nos últimos anos, a prOliferação de parcelamentos irregula-
res do solo - os chamados "condominios rurais", Esses parcelamentos vém ocorrendo
tanto na área de expansão urbana. como na área rural da RA.V, inclusive dentro das
APAs, sem obedecer á legislação vigente.

dai e de serviços, distribuidos na quadra Uti ao longo dos eixos de vias secunldárias e na Quadra Central, deixando Sobradinho sem um Centro Urbano bem
caracterizado:

Indus'"al - destinario a oficinas em geral e pequenas fábricas e depósitos. Este
setor não atende mais a demanda atual e, por isso, Já esta sendo implantado.
ao lado da BR-020, um novo setor industrial

.. A Lei nO 694, de 08104/94, tornou regularizáveis 50 parcelamentos no
D,stllto Federal, dos quars 30 estão localizados na RA -V, sendo que 19 deles estão na
atual Zona de Expansão Urbana, segundo o PDOT, na Zona Rural. Esses parcelamen-
tos abngarão, Juntos, uma população aproximada de 20.000 pessoas quando totalmen.
te ocupados.

_ .. Segundo o SISIF - Sistema Integrado de Fiscalização, existiriam na Regi-
ao AdminIstrativa de Sobradinho um total de 125 loteamentos, dos quais 77 estariam
localizados fora das unidades de conservação (APA), 33 na APA do Rio São Bartolo-
meu e 15 na APA do Cafuringa.

o pane dessas comunidades em area rural faz com que a fr'lltr'l de sane.
amento básico e a carência em equipamentos pela ausênCia de um projeto de urb':Hll-
zação. que contemple a ocupação humana nesse eb:o, lenha cheaado em seu lImIte
Sera necessaria uma ação conjunta por parte do governo e -ernpH:~5(1S prIvadas
(citadas acima) no sentido de suprIr tais aspectos

MAPA 02 - MACROZONEAMENTO

Parte da APA do Rio São Bartolomeu, situa-se na área sul da RA-V. A
APA do Rio São Bartolomeu exerce importante papel de corredor ecológico entre a
estação ecológica de Aguas Emendadas, APA do Cafuringa, APA do Lago Paranoá e
APA das Bacias do Gama e Cabeça-de-Veado. Nesta APA, encontra-se vegetação de
todos os tipos, desde o Cerradão até os Campos Rupestres, além de representantes
de diversas espécies de fauna nativa. Embora tenham sido estabelecidas diretrizes
gerais de uso da APA, diversos loteamentos irregulares surgiram dentro de seu perl-
metro. Atualmente está em estudo o rezoneamento desta APA que busca, dentre ou-
tras questões, a compatibilização dos assentamentos humanos com a preservação

ambiental.

Compõem ainda o quadro da PJ.,-V areas com funções especiais como o
Horto Florestal, area de reserva da CAESB, de proteção a mananciais para abasteci-
mentos públicos, e areas de proteção ambiental - APAs do Rio São Bartolomeu e do

Cafuringa.

A zona rural da RA-V ocupa urna area total de 51 737 ha. os núcleos
rurais ocupam uma area de 4.750 ha e as áreas isoladas ocupam 2,983 ha. ambos
administrados pela Fundação Zoobotãnica do DF - FZDF. As terras rurais se d'stllbu.
em pela região em propriedades que valiam de 1 a 1.000 ha. onde 80% são posses e
20% escrituradas. As comunidades rurais Engenho Velho e Fercal destacam-se pelo
seu porte. A Fercal possui uma população estimada em 500 familras. A gênese dessas
duas comunidades está associada ao fomento em mão-de-obra para as Indústrias da
região. Existem duas indústrias extrallvistas de mineral (CIPLAN e TOCANTINS) e
uma fábrica de tintas no eixo rodoviário ao longo da DF -150 Contudo, as Indústrias
existentes não suprem totalmente a mão-de-obra dIsponível. sendo grande o número
de desempregados, p"ncipalmente Jovens.

Na RA-V situa-se. ainda, o Pólo de CInema e Video do DIstrIto F(-oelal.
criado pela Lei nO 153, de 09107/91 e localizado ao norte da sede urbano Pora o Pól"
de Cinema e Video estão previstos 1.199,30 ha em terras onde eXlsté!l1 alguns pro-
blemas relacionados com a propriedade da terra, por ela não es:ar ainda desaproprIa-
da e por estar localizada dentro do poligono de proteção da capt"çãu do J<,be""o Cor-
guinho. que abastece parte de Sobradinho e Planaltina O Pólo de CInema e Video ja
se encontra em fase de funcionamento e sua crração tem por obJetIVO promover e con.
solidar um complexo industrial e de seNiços voltados para a producão de CInema e
video no DF. .

A APA do Cafuringa situa-se na parte nordeste da RA-V. Esta APA en-
gfoba parte da Chapada da Contagem e apresenta relevo bastante acidentado, sulca-
do por vales e serras, rica em drenagens naturais. Pertence a bacia do Rio Maranhão,
onde se encontram inúmeras cachoeiras de grande potencial turístico. Sua flora apre-
senta extensos campos naturais e campos de cerrado. Dentro desta APA estão as
maiores ocorrências de calcário do Distrito Federal. A exploração de cascalho e areia e
a expansão do número de condominios irregulares em seu perimetro, somados ainda
a diversos focos de retirada de terra, são situações de conflito dentro desta APA, pois
vêm acarretando sérios problemas de erosão e deterioração do meio ambiente local.

A Zona Urbana atual da RA-V é composta pelo loteamento original de
Sobradinho (Setor Tradicional), cuja implantação iniciou-se em 1960, ocupando uma
área de 1,154,28 ha e pela expansão do Setor Oeste (conhecido como Sobradinho li,
111e IV), cuja implantação iniciou-se em 1990 ocupando uma área de 297,46 ha. O Ri-
beirão Sobradinho divide essas duas áreas (MAPA 03).

o Loteamento original de Sobradinho (Setor Tradicional) dividiu a cidade
em setores funcionais com destinações bastante rígidas:

Residencial Comercial - composto por lotes residenciais, projeções destinadas
á habitação coletiva e lotes comerciais, localizados nas laterais das quadras e
destinados ao comércio local,

Comercial - composto por quadras e setores destinados exclusivamente ao
comercio central, ao setor administrativo, ao setor hoteleiro, e ao setor comer~ .:......:;-.
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16.76%
1505%
14.72%
10.72%
9.45%
9.12%
9.09%
7.93%
716%
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5. DIAGNÓSTICO

5.1 PRINCiPIOS METODOLÓGICOS E PROCEDIMENTOS
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Os relat6rios dos percursos complementam dados que expressam as di-
mensões locacionais e morfológicas de cada problema dominante, em suas man~esta-
ções dislribuldas em todo o espaço da cidade.

As caracteristicas urbanas dos problemas dominantes por abrangéncla e
intensidade são expressas em um conjunto de mapas temáticos

5.2 ORGANIZAÇÃO DOS DADOS DE OBSERVAÇÃO. HOMOGENEIZAÇÃO

De acordo com os questionarias apurados. o setor aponlado como mais
problemático na RA-V é o item lazer/recreação, seguido por segurança e saúde, como
mostra o levantamento abaixo:

1 -lazer
2 - segurança
3 - saúde
4 - saneamento
5 - transporte
6 - meio ambiente
7 - educação
8 - sistema viário
g - habitação

NECESSIDADE DE EQUIPAMENTOS
O processo de Planejamento Urbano tem como base o conhecimento

sistemático do fenômeno urbano local. enquanto espaço fisico, com problemas e ten-
dências determinadas, aobre os quais é necessário intervir.

Admite-se, como premissa, que os problemas do espaço urbano, em su-
as manifestaçoes concretas e sensiveis, são o ponto de partida da prática do planeja-
mento urbano. O primeiro procedimento dessa prática é. pois, o levantamento e a des-
crição desses problemas, através de manifestaçl:ies observadas na prática da vida ur-
bana.
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O levantamento descritivo e documentado graficamente dos problemas
de uso do espaço local utilizou percursos de observação pela cidade, depoimentos
sistemáticos dos servidores da Administração Local e a aplicação de questionários
junto á populaçlO ""'ria do espaço.

O conjunto dessas manifestações aparentes pode ser inicialmente confu-
so, mas será ele o primeiro e o mais essencial objeto de análise. O registro de proble-
mas, nesta etapa, será qualitativo. O importante é obter uma boa descrição de cada
fato percebido, em suas manifestações aparentes e concretas.

As Ir" formas e as trés fontes de descriçãO não são opcionais, são so-
mat6rias, pois CIld8 UII'IlI delas 8POflI8ré aspectos d~erenciados e complementares dos
fatos observadoa, oblendo-se uma listagem dos problemas da área estudada e seus
testemunhos gréficoa.

Algumas considerações podem ser feitas sobre a problemática de certos
setores:

No processo evolutivo da prática de planejamento urbano, esta etapa
produz o que pode se chamar de QUADRO REAL PERCEBIDO em suas manifesta-
çl:ies aparentes e multifacetárias.

Lazer - A falta de opções de lazer é o maior problema levantado. A população
se ressente com a inexistência de um cinema (exatamente na região do pólo de
cinema e video do DF) e da falta de quadras de esportes, parques infantis, área
para ginástica, etc,

A freqüénciacom que determinadas manifestações se repetem no tempo.
e no espaço ou sua intensidade e abrangência definiram os chamados problemas ge-
neralizáveis ou pontuais significativos. sobre os quais a análise urbana se deteve, em
busca de seu entendimento e de suas determinações.

, Segurança - A população se ressente da falta de rondas policiais. A existência
de grande número de áreas verdes sem uso definido atrás dos CLs - Comércios
Locais - atraem a presença de ladrões e "maconheiros", A população pede a
volta das rondas da ROCAN.

Os instrumentos utilizados para colher as informações pertinentes a esta
etapa, junto á população, foram dois tipos de questionário distribuidos, respectivamen-
te, entre os alunos das escolas de 1° grau e diretamente nos domicilios, junto ás con-
tas de áqua e luz.

• Saúde - Com relação à saúde, o principal problema está relacionado ao aten-
dimento nos centros de saúde e no Hospital Regional. São levantados proble-
mas com relação à dificuldade em conseguir consultas, á demora no atendimen-
to e á má distribuiçãO espacial dos centros de saúde.

t-'ara se obter as informações especificas sobre as carac13risticas. padrão
e desempenho do espaço foram feitos percursos de observação pelos grupos da equi-
pe do PDL, sobre cada setor das ar~as urbanas e de expansão urbana do PDOT. SETORES COM PROBLEMAS. .

As características e problemas, destacados nos relatórios de percurso de
observação, detalharam e complementaram as incidênCias localizadas dos problemas
levantados pela população, confirmando e complementando os nivels de qualidade e
de deficiência dos padrões urbanos locais.

Os problemas generalizados foram objeto de algumas Investigaçôes de
caráter setorial, suficientes para sua apresentação à comunidade de Sobradinho. com
Oobjetivo de obter sua apreciação critica sobre a sintese elaborada.

No processo evolutivo de pratica do planejamento urbano. esta etapa
elabora um QUADRO ESPECIFICADO por um conjunto de ocorrências dominanfes e
dimensionadas. A listagem síntese reduz o universo caótico das ocorréncias.problema
para um certo número de abstrações, contendo, cada uma delas. todas as manifesta.
ções de mesma natureza presentes nos relatos dos levantamentos da etapa anterior.

As ocorrências-problema generalizaveis ou pontuais significativas. no
espaço da cidade, são selecionadas, resultando uma listagem de conjuntos de proble-
mas de mesmo tipo ou natureza, isto é, dos "problemas dominantes". no espaço da
cidade.
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. Saneamento
- Água - Os principais problemas levantados em Sobradinho estão
relacionados a lllIJIJllid.a.lI.eII ~ d.a áWa. Além de íWl1i!
~, tem lllllIta ~ nas torneiras e verifica-se também a.1a1lil
llll aswa. No ,Setor Oeste, o problema da agua aparece com des-
taque e a maior queixa é a falta de agua constante e por dias con-
secutivos (até trés dias seguidos).

- Esgoto - O principal problema é a incapacIdade d.a lll2ll ~tiL
ProvocandQ entupimentos e vazamentos constantes. No Setor
Oeste o problema também esta associado à ausencla do sistema

informaÇÕEStécnicas que encaminham, ou são material básico. para a formulação das
. questoes urbanas VIslumbradas nos depoimentos da população.

Esta etapa de trabalho objelivou investigar os problemas dOlllinantes
para prever su~s tendências e formular as questões que o Planejamento Urbano deve-

. rá as.umrr a mvel de Intervenção necessária. A discussão e revisão desta listagem
com as instânCias representativas da comunidade local somou-se à investigação de
cada problema para descobrir sua explicação e ensaiar a previsão de suas tendéncias

.atuais. Uma sêrie de relatórios setoriais auxiliaram no eQuacionamento das questôes
de reprodução do espaço atual frente aos problemas dominantes.

- Águas Pluviais - O problema com relação a rede de coleta da
agua pluvial refere-se a Ia1lilllll ~ No Setor Oeste, ne .via de
contorno do cemitério, hã ocorréncia de alagamenlos sempre que
chove.

, Energia _ O problema se vincula ã ituminação pública, inadequada nas areas
verdes. atra dos Cls (comércio lo~) e nas vielas. becos e entradas de qua-
dras; deu..ndo essas áreas esCUfllS e propicias à pres.nça de marginais. Exis-
tem tMlbtm citações relacionadas. flllta da manutenção da rede elétrica.

REVINDICAÇ.A.o D~--;'~VIDAD-E-----'--'I

LAZER/CUL TURA
I

o..a-cs TeIUo Praças
10.9'Yo 5.7",1, 14,9'1.o::: ~ Qnplde!l.tebd

26.~ ••••• ~/.

Baite'lAdeoIoc. 0nErm Olbes 15,4%
2,3% 16"'{' 3,4%

iL- ._. _

. Li•••• za urbana _A sujeira nas ruas é um problema constante levantado pela
populBç:io. lotes e áreas verdes com entulho e lixo, falta de capina, depósito de
lixo em frente dos Cls para posterior recolhimento e falta de conscientização da
populllçao que coloca lixo doméstico na rua, após a coleta do caminhão. são
pr~ apontados e relacionados á limpeza urbana.

• Tr••••••• _ Solicitação para aumentar o número de ônibus, nos horarios de
pico. _ntar o número de paradas e de linhas para o Plano Piloto, diversifi-
cando mei6 o hora rio. No Setor Oeste hã muitas solicitações para colocar cober-
tura ••• paradas de ônibus. I

i
. EduCllÇio - Os problemas na area de educação se referem à falta de cursos
técnicos profIssionalizantes e de uma faculdade. Há também o problema das
escol. estarem em péssimo estado de conservaçâo .
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. Sistetna viário - Os problemas levantados referem-se principalmente à falta de
segurança no trânsito. A população alega que os carros trafegam em alta velo-
cidade. colocando em risco a vida dos moradores e provocando acidentes fre-
quent ••. A falta de sinalizaçAo adequada, .emaforos, quebra-molas em pontos
estratégiccls, principalmente em frente às escolas e de forma inadequada são
problemas apontados nos questionârios. E registrado também a insuficiência de

estacionamp.nto na parte Intelna oas quadras, junto aos Comércios Loca-is. Na
quadra 02 aparece, como reivindicação constante, a falta de estacionamento
para edificios residenciais. t-!o Setor Oeste, foi levantado o problema da falta de
meio-fio nas vias asfaltadas. permitindo que a erosao provocada pela5 chuvas
destrua o asfalto existente. Na Quadra 14 há o problema de estrangulamento na
entrada da Quadra, devido ao fluxo de veiculas para várias escolas existentes
no local.

. Habitação - Os maiores problemas apresentados referem-se a conflitos de uso
e de déficit de habitações. A existência de ofiCinas mecânicas em lotes residen-
ciais, sujando as ruas e provocando ruidos, bem como a presença de várias
familias morando em um mesmo lote são os problemas mais frequentemente
apontado •. No Setor Oeste, há muita reclamação sobre a eXlsténcia de um
grande número de bares junto ás habitações, tocando música em ano volume
até de madrugada.

. Áreas verdes - Problemas relacionados às áreas verdes mereceram destaque
por parte do grande número de respostas aos Questionários:

- áreas verdes em abandono. com mato alto, sendo intransitáveis:
-falta de passeios, com muito entulho, sujeira e lixo acumulados:
- presença de marginais e falta de policiamento.

O agrupamento de problemas de mesma natureza, realizado por meio de
um exerci cio de homogeneização das listagens exaustivas oblidas dos queslioMrios.
permitiu a primeira sintese para encaminhar a explicação do fenõmeno uroano de S0-
bradinho.

. . A homogeneização das listagens de problemas dominantes associadas
às observaçoes presentes nos relatos dos percursos dos técnicos levou á busca de

5.3 FORMULAÇÃO DAS QUESTOES UReANAS LOCAIS

O conjunto dos problemas dominantes no espaço da cidade é um quadro
que exige mudanças, no sentido de promover melhorias necesalirias ou desejadas.
Este conjunto tem uma caracteristica fundamellUl4: é um movimento. o que significa
dizer que sua situação atual ê evolutiva, isto é, não permanecerlll na forma como hoje
se apresenta. Portanto, qualquer ação para reduzir seus problemas atuais terlll que ser
uma ação sobre as tendéncias que tais fenômenos apresen:em em seu movimento
evolutivo e a partir de sua s~uação alual.

Os problemas dominantes detectados foram levados à discusdo com as
representações da comunidade afim de se enconlrar. conjunlamente com a equipe
técnica, sua interpretação, suas tend6ncias e seus condicionanles principais.

O discurso produzido a "quatro mãos. - grupo técnico e comunidade en-
caminhou e localizou as questões uroanas locais com evidente clareza.

1 . O número de equipamentos públicos de educação para o atendimento da
população infanl~ de zero a seis anos de idade apresenta a maior carência, juntamente
com os centros de saúde e as áreas de lazer. Um levantamento minucioso quanto ••
necessidades nk> satisfeitas por equipamentos públicos, jà incluídas as ireas uisi-
dancia;s da 5ZEU1. determina a necessidade de cerca de 82 ~as ar.as para alocar
equipamentos comunitários a serem dislribuldos em loda a •••• atualmente parcelada
para uso residencial urbano, incluindo-se as •••••• dos Ioteementos irregulares
(QUADRO N" 04).

2 . A oferta do comércio de bens e MNiços é fraca. Mesmo lendo alocaçêo
farta de espaço no projeto da cidade, ela nIo apresenla competição suficiente com
outras localidades do DF em função de qualid8de e preços dos produtos.

A comunidade \em consciência desta silweçâo e reivindica que sejam da-
das condições favoràveis ao fortalecimento eles atividades econômicas locais.
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Os relatórios dos percursos de observação dos técnicos da equipe de
planejamento informam sobre a ocorrência freqüente de pequenos comercios e presta-
Çao de serviços nos lotes residenciais. bem como sobre a presença de camelôs e trai-
lers com venda de produtos inslalados ao longo dos locais de maior movimento de pe-
destres. Os dados fornecidos pelo setor de cadastro da Adminislração Regional deno-
Iam também a grande e pulverizada ocorrência de instalaçôes de atividades de co-
mércio e serviços em quase toda a área urbana (MAPA 06).

Muitas deslas atividades vêm se constituindo em desconforto aos vizi-
nhos mais pró.imos. dada sua incompatibilidade com a função residencial. E o caso.
por e.amplo. de um grande numero de oItcinas mecânicas alocadas em fundo de
quintal, as quais. no caso do desenho urbano de Sobradinho. coincidem com as VI;\S

k>caisde acesso às residências.

Contraditoriamente, constata-se a existência de um grande numero de
lotes destinados às atívtdades não residenciais no plano da cidade que ainda não fe-
ram edificados. As razôes ale~adas pela própria comunidade leva a conclUir que a
destinação rigida e os gabaritos dados aos Loles Especiais. âs Áreas EspeCiais ~ R~-
servadas não se correlaciona com o tiPO e oadrão das demandas aIUBI$ por bens €-

serviços. rv'1uitas aestas are as. pO' outro :ôd:J ;:'ft:lClpalmentE:- n~ a:Gé; (. S!?lOr OE Siê ~f.

encontram invadidas por habitações.

3 . O Setor Oeste, criado para abrigar populacão de ba1):ê renda acres::ef1tou
uma oferta de habitação da ordem de 2.300 lotes re;idenclais unl~amlhares, Na Zona
de Expansão Urbana e na Zona Rural, subsequente ao Setor Oeste. na uma ois-rta
(irregular) de 4.400 lotes, na sua maioria para população de renoa mecua. com apenas
40% de ocupação efetiva

MAPA 06- DISTRiBuiÇÃO 00 COMERCIO/SER .•••IÇOS I•.••F~MAIS E VAZIOS UA8ANOS
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Entretanto. a demanda por habitações persiste e os cong8s1ionam.entos
de mais de uma moradia por lote comparecem em grande número por todas a~ qua.
dras residenciais. sempre associados a processos de deterioraçáo do~ padrbes habi-
tacionais,

Contraditoriamente. tambem neste caso. constata. se a eXlsténcla de um
número significativo de 46 projeções para edificios de apartamentos não construidos.
somadas as projeções vazias do Setor Hoteleiro e a todas as áíeas que, acessam a
Avenida Central do Setor Oeste, destinadas a uso misto comerCiai e residencial (MAPA
07).

Entretanto, esta oferta potencial não se caracteriza come. acessivel a po.
pulação de renda baixa que forma o maior quadro da demanda e que teve tendo:pre.
sença constante nas reuniões da_comunidade com a equipe téCnica deslE: PDL

4 A área urbana de Sobradinho apresenta setores é f=ixos Vlé3rIOS.de ~rande
insegurança para o trânSito de veiculas e de pedestres, Correspondem multas VEzes a
áreas congestionadas por atividades informaiS de comérCIOe por eSlaClanamentos Ir.

regulares ou pontos de conflito ocaSIonados por interseçôes vlarias de: des.enho urbar",
mal resolvido (MAPA 08)

Os depoimenlos sobre aCidentes de toda ordem são numerosos. As vias
principais têm 50 metros entre as testadas de frente dos lotes. deIxando uma eXIf=nSao
pouco definida para a circulaçâo das duas mãos de veículos os es1aclor.ament::>S.as
travessias. as calçadas e seu uso para cjrculac~o de oedeslfE:S

MAPA 07 PAllRAo E OISTRIBUIÇAo DE ÁREAS HABITACIa-lAIS
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5 . A situação do esgotamento sanitãrio, junta-se a questão da escassez de
água potável, enfatizada pelos depoimentos dos moradores da Quadra 1, em função
do Incómodo causado pelo constante mau cheiro proveniente da Estação de Tratamen-
to de Esgoto - ETE. Dentro deste contexto, a cachoeira do Ribeirão Sobradrnho, antiga
área de lazer comumente usada pela população, encontra-se poluida em função dos
reJellos das granjas lançados no Ribeirão Sobradinho, fato que impede a sua utiliza-
ção.

Por outro lado, a Estação de Tratamento de Esgoto já se encontra satu-
rada e. mesm~ com a amp"açã~ r~centemenle e;.;ecutada peia CAES3, r.ão suportará
a ligação com a rede já implantada do Setor Oeste.

Para a área da expansão urbana segundo o PDOT os loteamentos irregu-
lares não tem perspectiva próxima de abastecimento de água pelo sistema contempla-
do ou pela rede publica. Atualmente utiliza-se água captada por poços profundos sobre
os quais não ha qualquer prospecção sobre capacidade ou tempo de uso.

Assim, qualquer processo de expansão populacional de Sobradinho tem
que levar em consideração a escassez de agua potavel e a necessidade de implanta-
ção de sistemas de esgotamento sanitário condizentes não SÓcom a capacidade de
abastecimento, como tambem com a forma de dispersão geográfica de acordo com a
mancha urbana, Ha POIS,necessidade de priorização de recursos para a expansão dos
sistemas de saneamento basico, bem como a urgência em estabelecer condiciona-
mentos restritivos a novas expansões urbanas não suportáveis pelo sistema atual.

6 . O processo de crescimento de Sobradinho, associado aos niveis de diversi-
ficação das atividades que acompanharam sua evolução mais recente, tem entrado em
contradição com seu projeto urbanistico extremamente rlgido, levando a uma grande
quantidade de irregularidades de uso das parcelas urbanas e estabelecendo conflitos
de vizinhança generalizados.

Por outro lado, comparece também e de várias formas, a invasão de áre.
as publicas, tanto pelo avanço da função reSIdencial sobre as áreas verdes fronteiriças,
como pela utilização das mesmas pelas atividades de comércio e serviços formal e
rnformal. As vias publicas principais, extremamente largas, são utilizadas como exten-
são. pelo comércio para depósito e exposição de materiais de construção e equipa-
mentos de grande porte.

As vizinhanças incompativeis se manifestam principalmente pelas interfe-
rências e desconfortos ocasionados por ruidos, intensidade de tráfego e ocupações
indesejáveis.

Ao mesmo tempo, há necessidade de regularizar os usos mistos desejá-
veis e dar flexibilidade ãs destinações dos lotes não residenciais, atualmente com des-
tinações especiais e fixas para cada um ou para' cada tipo.

5.4 CONCLUSÕES

A configuração urbana atual da cidade de Sobradinho nao é condizente
com uma cidade de porte médio, com mais de 100.000 habitantes.

É necessária umã reestruturação do uso e ocupação do solo de forma a
atender ãs demandas da economia local e traduzir do ponto de vista fisico-espacial o
porte da cidade e seu papel na região do Distrito Federal e entorno

A proximidade de Sobradinho com o Plano Piloto e a fácil acessibilidade
entre ele e as cidades-satélites de Planaltina e Paranoá se constituem em condições
favoráveis á implantação de equipamentos de grande porte. de abrangência regional
na Região Administrativa de Sobradinho. o que ajudará a suprir parte da demanda de
empregos da cidade.

A alocação, hoje, de equipamentos de consumo coletivo na estrutura ur.
bana não ocorre de maneira satisfatória. Com exceçáo dos equipamentos de ensino
fundamental e de segundo grau, onde há contribuição da iniciatl'Ja privada. todos os
demais equipamentos comunitârios encontram-se deficitânos face á demanda atual

Neste contexto aparece, também, a área central da Cidade como objeto
de revitalização com vistas a sanar problemas atuais e a dar-lhe uma confIguração e
funções condizentes com um Centro Urbano.

Da mesma forma e com igual nivel de importância há que se organizar e
implantar parques urbanos e áreas com potencial para tal uso e que se encontram em
total abandono, sem uso definido ou apenas aproveitadas para campos de "peladas".

As evidências de carência de moradia ainda persistem em Sobradinho,
apesar do incremento da area habitacional do Setor Oeste e da oferta de lotes nos lo-
teamentos irregulares/clandestinos na área de expansão urbana.

Ao congestionamento de mais de uma habitaçao por lote. fenómeno dis-
seminado em quase toda ârea residencial urbana, se contrapõem os terrenos vazios
nos loteamentos irregulares/clandestinos e projeções não construidas, destinadas a
edificios de apartamentos na ârea urbana.

A má qualidade das construções habitacionaiS populares, principalmente
no Setor Oeste e em alguns setores periféricos de Sobradinho. constitui oulra face da
questão habitacional, expressando os baiXOSpadrões tecnológicos da produção habi-
tacional local.

Há, ainda, pressões para alterações de uso nos lotes das áreas de co-
mércio e prestação de serviços. onde o uso atual é mUito restntlvo sendo, inclusive,
proibido o uso residencial. A fleXibilização destes usos não só contribuiria para revitali.

zar as áréa~ em q:Je~tác c:lmo também se constituiria em uma opção para o adensa-
mento residenc:al na area de Sobradinho. Isto seria possivel com a permissao do uso
reSidencial lambém nestas áreas e com a elevação de gabarito nas principaIS avenidas
da CIdade.

Mais uma vez se apresenta uma questão urbana como indicadora da ne-
cessidade de assumir-se a reVisão na configuração urbana local. em função da con-
tradição concentração - dispersão reSidencial.

Os problemas de tránslto de Sobradinho têm uma conexão espe:lal c)m
congestionamentos em diversos setores, periculosidades e irregularidades, inseguran-
ças, principalmente aos pedestres, e dificuldades de acessibilidade aos setores cen-
trais pela população dos assentamentos perifériCOSque já abrigam 50% da população
urbana

A integração viária coerente a um sistema viario basico é tão importante
quanto estabelecer as funções de cada via no contexto urbano geral. Por outro lado, a
segurança do pedestre esta associada á definição e alocação de atividades concen-
tradas ou não, cuja circulação no entorno próximo garanta tanto a facilidade dos fluxos
de tráfego quanto a animação e segurança dos fluxos de pedestres (MAPA 09)

As áreas das quadras residenciais de Sobradinho, criadas pelo projeto
original da cidade, são compostas por conjuntos de lotes cuja área sempre é maior do
que 300m', alcançando até 52510', em muitos casos. Estes conjuntos, por sua vez, são
:ontemplados com amplas faixas verdes publicas na frente dos lotes. Esta configura-
ção urbana resulta em uma baixa densidade de projeto (87 hab/Ha) e, na prática, no
mau uso das áreas verdes publicas e na utilização dos lotes para mais de uma resi-
dência. Ainda com relação á tipologia/densidade, constata-se que as atuais densida-
des são mal distribuidas em função do tamanho dos lotes e da proporção das áreas
verdes (MAPA 10)

Somente nas áreas mais elitizadas da cidade, o padrão arquitetõnico re-
sidencial condiz com o tamanho dos lotes, Na realidade, as áreas verdes publicas dos
conjuntos residenciais, em cada quadra, têm uma área demasiadamente grande sem
que nada fique definido quanto ao seu uso, ficando os mesmos á mercê de ingeréncias
_até estranhas aos moradores. Entretanto, se constituem em excelente potencial a ser
conSiderado nos processos de reformulação e aperfeiçoamento do sistema urbano de
uso e ocupação do solo.

O uso rural do entorno urbano de Sobradinho, e mesmo de áreas mais
distantes, vê-se condiCionado de forma negativa e até inibido frente á expansão urba.
na descontinua que avança sobre a area rural de forma indiscriminada e sem planeJa-
I'1lento

As atividades rurais ficam praticamente impedidas pela vizinhan::õ urlJana
e as devastações ambientais se tornam presentes pelc c~srespeito z manutenção de
matas ciliares e pela poluição dos córregos,

Ao mesmo tempo, nessa area de expansão se encontram trinta lotea.
mentos em fase de regularização pela Lei nO694, induzindo sua inclusão na área ur-
bana e, conseqüentemente, demandando regulamentação normativa para o usc e a
ocupação do seu solo.

A questão se coloca. pois, em definir cO:1tençoes da e):pallS8c. de. q~E' ja
está implantado e manutenção da baixa densidade, impedindo a proliferação de maio-
res ocupações. Por outro lado, estudos recentes na area estâo a indicar várias man.
chas restritivas á ocupação urbana e que deverão conservar-se como de uso rural

Essas areas coincidem com setores da atual 5ZEU1 que ainda permane-
cem com uso rural pela presença de muitas chácaras e de 10 parcelas da parte restan-
te do Nucleo Rural á oeste de Sobradinho. Parte destas áreas são impedidas de expto-
ração agropecuária 'por questões de proteção ambientat, apresentando-se como po-
tenciais ao uso de parques públicos.

A situação descrita em seu conjunto denota uma estrutura espacial em
desequilíbrio e em processo de transformaçáo. Faz.se, portanto, necessária uma inter-
vençâo imediata em suas tendências atuais.

Pode.se afirmar que há um movimento de "expansão interna", indicado
pelos congestionamentos de tráfego. pela ocupação dos terrenos residenciais por mais
de uma moradia, pelas demandas de alteração nos gabaritos de altura dos prédios,
pelo avanço de atividades não residenciais sobre as quadras destinadas ã moradia, no
projeto original da cidade.

Comparece também uma evidente "expansão externa", expressa no
crescimento periférico, polinucleado e disperso, dado pelos loteamentos irregulares
que proliferam na Zona de Expansão Urbana e na Zona Rural do entorno imediato e na
projetada expansão da Subzona Industrial com a criação do setor destmado a oficmas
(MAPA 11).

Ao mesmo tempo, a comunidade local vem expressando uma conscienti-
zação clara sobre o significado fisico-espacial de sua evolução atual, no sentido da
necessidade de uma configuração urbana condizente com o porte e as funções de
uma cidàde de 100.000 habitantes onde, inclusive, a produção rural do entorno imedia-
to vem se modernizando e dando maior relevância ao contexto urbano-rural de Sobra.
dinho. (Foto Aérea - área não urbanizavel entre a área urbana e os loteamentos irregu-
lares)
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3. uma abvidade rural modernizada e com incentivos financeiros, localizada no
entorno urbano imediato e dentro da própria área de expansá~ urh2~~ apta

2. uma comunKfade urbana carente de equipamentos de lazer, embora localiza-
da em área com espaços potenciais para grandes parques. onde os condicIo-
nantes ambientais impedem tanto seu uso urbano como as atividades rurais;

1. uma malha urbana desintegrada, em processo de expansão horizontal. per-
meada de áreas com uso rural ou com sérias restrições ao uso urbano Esta
malha urbana já tem um potencial parcelado suficiente para ahrigar mais de 140
mil habitantes e sua localização em área vizinha ao Plano Piloto, sugere as
possibilidades de oferecer. em Sobradinho. bens e serviços comuns a ambas as
populações;

Esta manipulação se processa de maneira a enfatizar ou minimizar, de
acordo com o alvo desejado. o objeto-problema identificado.

A intenção ê buscar as determinantes de cada objeto-problema e. em
seguida, fazer a identificação dos condicionantes presentes ou em processo de implan-
tação e/ou reprodução no espaço da cidade.

Assim, o processo de analise, indicador de intervenções no uso e ocupa-
ção do espaço local, deve trabalhar com uma sêrie de restrições e potencialidades que
irão condicionar os processos de tratamento dos problemas citados, ajustando-o ã rea-
lidade local. São condicionantes de natureza fisico-espacial, demografica, juridico-
legais e econõmicas, situações como as atuais intensidades de uso do solo, os limites
dos sistemas de saneamento basico, as declividades do solo, o tamanho dos lotes ur-
banos. os indices de crescimento demografico local, a situação fundiãria, a Legislação
Ambiental e os custos da expansão dos serviços urbanos.

Contraditando este fator potencial a "expansão interna". comparece a
questão de deficiência dos sistemas atuais de abastecimento de agua potavel e esgo-
tamento sanitario, ambos com sua capacidade ja superada, na ordem de aproximada-
mente 100%.

6, PROPOSTA

6.1 PRINCiPIOS METODOLÓGICOS E PROCEDIMENTOS

O Planejamento Urbano mànipula as tendências dos fenõmenos e pro-
blemas da cidade de forma racional.

A atual Zona Urbana apresenta-se com uma densidade demograflca e
construtiva muito baixa. plena de fanos espaços públicos (areas verdes). lotes e proJe-
çóes não edificados. representando extrema vulnerabilidade a invasões. irregularida-
des de uso e pressões Junto a Administração Regional para sua ocupação ou adensa-
mento.

O processo decisório se utiliza desta produção do pensamento e, com o
apoio de critênos de viabilidade lêcnica, administrativa, juridica, financeira, principios e
normas urbanisticas e, tambêm. posições ideológicas, acrescenta-lhe uma avaliação
para obter o subsidio decisivo na escolha dos obJetivos que ira assumir.

Este processo de trabalho promove um .zoneamento" da cidade que
Identifica as pOlencialidades do quadro atual para receber as allerações eXigidas pelos
objetivos gerais e ao mesmo tempo. eSlabelece uma perspectiva concreta e viável da
recriaçáo deste quadro.

6.2 OBJETOS E OBJETIVOS DA INTERVENÇÃO

o resullad(, será a expressão do QUADRG G!:""L PRETENDI80 e
possivel de alcançar sob determinadas e conhecidas condições de implantação.

As questões urbanas. formuladas em diagnóstico conjunto com as lide-
ranças comunitârias Iccais, foram priorizadas como objeto de intervenção de. POL.

o quadro problematizado apresentou uma série de situações significati-
vas e abrangentes, intimamente correlaclonadas entre si:
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para desenvolver programas de micro-produção rural, na periferia da mancha
urbana confirmando a vocação histórica de Sobradinho como pólo de produção
de alimentos. As áreas que se apresentam como passíveis para expansão ur-
bana ao longo da BR-020 e na periferia do Setor Oeste, são potenciais para
uso rural intensivo Ou agroindustrial;

4. uma área urbana ja consolidada Setor Tradicional de (Sobradinho) E oulra em
processo de ocupaçao/consolídação (Setor Oeste), ambas apresf:nlanrio situa-
ções diferenciadas a nível de vazios urbanos.

No Setor Tradicional, os vazios se associam também a fraca densIdade de pro-
jelo, em função do tamanho de loles unifamihares. em sua maioria. de 300m2 a
525m2 de area, dispostos em blocos intercalados por areas verdes Existe ain-
da, grande número de projeções para habitaçáo coletiva não construidas e ha
pressões fortes para estender o uso misto residencial/comerciaI as Áreas Re-
servadas e aos Lotes Especiais. No Setor Oeste, contrariamente, a densidade
residencial e tIés vezes mais alta, onde predominam lotes com apenas 144m:' e
onde se enconlram terrenos destinados a eqUIpamentos comunllanos ainda não
ocupados.

Nesta área, toda a faixa do entorno da Avenida Central mantém-se desocupada
por não existir demanda de mercado para os lotes propostos: uso misto em edi-
ficações de mais de dOISpavimentos.

5. uma distribuição insuficiente e dispersa de comercio e serviços, com as ativi-
dades informais se multiplicando nas ruas principais e no interior de quase todas
as quadras residenciais. Ao mesmo tempo, as atividades formais se vêem im-
pedidas em sua expansão fíSica nas areas com essa destinação, devido às res-
trições dos gabaritos atuais e da falta de mais terrenos destinados a elas.

A centralldade das atividades de comercio e serviços, por sua vez, estâ distribu-
ida em dois centros (Quadra Central e Setor Comercial da Quadra 08) e em
uma via (a Rua 5), cUJosdesenhos não atendem ao tipo de movimentação do
trânsito de carros e de pedestres e nem a demanda de usos que nelas ocorre.

6. uma rede viãria carente de reorganização, em função da expansão urbana jâ
existente e necessitando da identificação de uma hierarquia funcional condizen-
te com as tendências do uso e ocupação do solo.

A estas situações que se apresentam no atual processo de desenvolvi-
mento do espaço fisico de Sobradinho, deve-se somar uma visão prospectiva sobre
sua funçào, local e regional, onde se destacam dois aspectos:

_ o incremento das atividades agroindustriais, de comércio e serviços com
oferta de emprego local;

_ o incentivo ãs atividades de lazer e cultura de abrangência regional, com
oferta de emprego local.

O processo de organizaçãO e administração do espaço urbano loca~ de-
vera incorporar esta prospecção, ao mesmo tempo que tratará de leverter as tendencl-
as negativas detectadas no Diagnóstico.

Para tanto, foram estabelecidos, em conjunto com as lideranças comuni-
tárias que se fizeram presentes, objelivos gerais de intervenção.

A seteção dos objetivos com a comunidade local é a condição politlca
essencial ao êxito do PDl

o propósito geral foi a consecução de um melhor desenvolvim~nto SÓCi?-
espacial com vistas á melhoria real da qualidade de vida de toda a populaçao, atraves
da definição de uma nova tendéncia no desenvolvimento do espaç.o local.

São os seguintes. os objetivos gerais:

_manter a caracteristica de lugar tranqüilo na cidade de Sobradinho, tipo cida.
de-campo, integrando atividades e funções agrourbanas locais:

_ dotar a cidade de caracteristicas que possibilitem que a mesma alcance o seu
pleno desenvolvimento:

_ integrar toda a comunidade urbana atualmente assentada no Selor "oeste. nos
parcelamentos irregulares e arredores:

_dar ênfase às atividades rurais e agroindllstriais e de turismo. isto e. não desa-
tivar as areas de produção rural nas áreas de expansão urbana:

_ integrar Sobradinho no contexto do DF, oferecendo em sua região, incentivos
ã instalação de grandes equipamentos de uso regional;, .

_controlar e recuperar a qualidade ambiental ameaçada ,ou perdida na região,
em geral, e em lugares especificos, tais como a cachoeira do Córrego Sobra-
dinho, as matas ciliares, etc;

_criar modelos de desenvolvimento urbano auto4sustentados na Área de Prote-
ção Ambiental do Cafuringa;

_ oferecer mais espaço residencial para todas as faixas de renda da popula-
ção,especialmente a carente de moradia;

_distribuir a densidade demográfica na ârea urbanizada de forma a proporcionar
maior eficiência na distribuição dos serviços publicos à comunidade;

._integrar as âreas dispersas da expansão urbana;

- distribuir os equipamentos comunitarios e as atividades de consumo coletivo
de forma equânime e dar adequada acessibilidade aos seus usuários e justiça
social na sua apropriação;

- adequar os sistemas viários e de transporte ao desenvolVimento urbano local;

- garantir a prevaléncia do interesse publico e colelivo sobre os Interesses priva-
dos e particulares.

A consecução destes objetivos agirá sobre:

- a organização e a estruturação da ocupação urbana e rural presentes nas zo-
nas urbanas e de expansão urbana atuaiS e seu entorno rural:

- a oferta e distrlbulção de equipamentos urbanos e comunitáriOS:

- as formas de uso qo solo e de expansão urbana.

Os objetivos gerais devem traduzir-se em diretrizes para o processo de
desenvolvimento espacial, as quais servirão de marco de referéncia para as alterações
pertinentes ao uso e ocupação e forma do espaço fisloo urbano. As diretrizes são infe-
ridas aos objetivos, as condições reais para sua implementação e às regras e princípi-
os de Urbanismo.

As diretrizes fisico.espaciais propostas pela equipe técnica € reelabora-
das em reunião com as lideranças locais foram as seguintes:

- prever a ampliação e adequação do sistema viârio assim como das vias e dos
logradouros;

- consolidar e adensar as áreas já ocupadas e regularizadas antes de expandir
. as âreas urbanas,

- integrar atividades agrourbanas e agroindutriais nas áreas adjacentes á estru-
tura urbana:

- indicar novas áreas e consolidar áreas já planejadas para atividades económi.
cas;

- estabelecer limites de baixa densidade bruta demográfica na ZEU, aumentar a
densidade bruta das ãreas residenciais de Sobradinho (Setor Tradicional) e
diminuir a do Setor Oeste;

- criar novas áreas de parcelamento unifamiliar destinadas á população carente
pela revisão do parcelamento dos dois lados do eixo central do Setor Oeste;

- caracterizar a area central por meio de sua expansão arquitetônica e urbanísti-
ca, revisando a ocupação horizontal e vertical;

_ complementar a localização de âreas para os sistemas de equipamentos e
para os espaços públicos de uso coletivo/comunitário, adaptando e/ou otimi-
zando a distribuição e o porte das atividades respectivas, inclUSIve aquelas não
previstas nos projetos originais de parcelamento;

- preencher vazios urbanos sem definição de uso e qualificar seu. desenho nos
setores residenciais e comerciais com revisão de suas morfologtas para obter
maior dIversificação urbanística;

_privilegiar as acessibilidades por caminhamento a pé sobre aquelas por veicu-
los;

- manler areas verdes como âreas publicas, dinamizando-as com funçóes di-
versificadas de lazer, estacionamento, mobiliario urbano hierarquizando desde
aquelas de uso dos blocos residenciais, passando pelas pontas da quadra
(entre essas e os comércios locais) até as grandes áreas verdes dos entornos
urbanos;

- revisar e realocar as situações de usos misto em função dos problemas de in-
compatibilidade de vizinhança;

- propor niveis de relação entre, os usos do solo atual e os fluxos viarios corres-
pondentes, de modo a minimizar os atuais congestionamentos e pontos de
confiito/insegurança.

• constituir a expressão espacial das diversas políticas setoriais integradas para
a cidade de Sobradinho.

Estas diretrizes deverão atuar por meio das seguintes categorias de in-
tervenção normativa:

- uso e ocupação do solo por atividades;

- parcelamento do solo;

- condicionamento urbanístico das edificações;

- restrições á urbanização;

- organização e integração viãrias;

- eficiência de infra-estrutura urbana;
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Entretanto, para uma defInição mais detalhada, principalmente sobre as-
pectos polêmicos. ainda fora de consenso. foi convocada uma audiência pública para,
formalmente, estabelecer os aspectos programàlicos tendentes, de forma deflniliva.
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As diferentes allernalivas de zoneamento e uso do solo urbano foram
apresentados à comunidade, estabelecendo-se um primeiro nivel de acordo sobre uma
quarta opção, resultante da composição de elementos aceiláveis das que foram apre-
sentadas (QUADRO N° 05).

- distribuição dos equipamentos de consumo coletivo.

'1"I'L111r .1,rt11

Uma vez aplicadas à situação problemal,zada, as diretrizes apresentam
uma certa quantidade de alternativas programaticas de tratamento que. num primeiro
momento, consolidaram-se em três alternativas possiveis de macro-zoneamento e
duas allernativas de uso do solo (MAPAS 12 a 16)
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A audiência trabalhou sobre o seguinte quadro de alternativas e temas
(aspectos programatlcos) pendentes. fIcando aceitas as alternativas nele destacadas:
(QUADRO N° 06)

Para efeItos da ordenação do uso e da ocupação do solo urbano de So-
bradinho, RA-V, fIcou tambêm definodo que:

- o uso e ocupação do solo urbano ficam condicionados ao controle da densida-
de demogrãfica, em função da saturação da infra-estrutura e ameaça ao meio
ambiente. m~dlante o estabele~imentode limites de constru~ão.

- os limites de construção são estabelecidos pelos indices e taxas para uso dos
terrenos fixados para o cálculo de limite mãximo da área edificãvel no lote ou
projeção e por outros parámetros urbanisticos complementares;

_ as subzonas com restrições ã ocupação urbana, constituidas pelas ãreas com
uso rural remanescente. ãreas com condições fisicas adversas ã ocupações,
áreas impróprias á urbanização e ãreas destinadas ã proteção do meio ambi-
ente, terão seus critérios de ocupação definidos segundo suas destinações es-
pecifIcas;

_ as áreas com uso rural remanescente serão delimitadas com vistas ã manu-
tenção da atividade agropecuária e compreenderão ãreas com vocação agrico-
la e outras impróprias á urbanização, recuperáveis para o uso agrícola ou ne-
cessárias á manutenção do equilibrio ambiental;

_ as areas agricolas poderão comportar usos residenciais com baixa densidade,
atividades de comércio e serviços complementares ao uso agricola e residen-
cial. agroindustrias e atividades turisticas e recreativas;

_o uso e ocupação das áreas agrícolas observarão as seguintes diretrizes:

a) proibição do parcelamento em lotes de pequenas dimensões. pelo estabe-
lecimento de lotes agricolas minimos em função das caracteristicas de cada
área;

b) proibição de conjuntos habitacionais e de uso residencial de alta e média
densidade;

_ constituem-se áreas com condições fisicas adversas á ocupação urbana as
áreas de matas ciliares. áreas com declividades superiores a 20% e aquelas
delimitadas como recarga do aqüifero e de preservação das cabeceiras de
drenagem;

OUADRO N" 06 - siNTES= D~.S PROPOSIÇOES FIN~IS

. sao con~l~eraCâ5~lJlel:és a 1n1~rver,çáoa~ arcas que r-c~z..•a~,condlçéJes u;-
t.lánistl~ase ar:'1ll1éntéiis. ;"'lec!:". 51!am dE: 0brél~ou recefinlçb.) das ccnd,ç['êS de
u30 ~ ocupa:;;:. 'J,

_ estar ao sujeitas à reestruturação as áreas com uso rural remanescente que se
encontram dentro da zona urbana oe Sobradinho E: as áreas de risco ecológico
e de recuperaçao das condições ambientais locais;

• e5i.arão tamb~:n su.iel:as ã reestiuturação as áreas qUE: nece£sitam de revita!i-
:õ:a;:-. :é ;,~~:,,'ó::::a:.~é. :.~-&r,~L:z:~~~(l;')':<:e:rr S;.." i::SnUi:~;l;: f:S;:E. s~~terné
viano. equipamentos urbanos e ccmunitarios ou alterações nas condições e
uso de ocupação do solo;

• estô~aG stllelias á ;::>~GiE:çãoambiental as éfE:.aS qlJe necessitam de proteção le.
9al to de manu!ençao, oe recuperação ou revitalização das condições do meio
amnh3nte natural' ou construido.

Sendo assim, surgiram como resultacio da proposta descrita os MAPAS
li e 18, que contém a proposta de uso do solo e de denSIdades mêdias para determi-
nados setores da RA-V

"

6.3 Controle Urbanístico da Edificação

Além das exioéncias de uso e ocupação estabelecidas para cada Subzo-
na. as edificações, em cada uma delas, estarão sujeitas a um conlunto de indices de
controle urbanistlco para as atividades classificadas como de uso permitido ou tolera-

do.

Para cada diferente situação urbana. a edificação estará sujeita a um
conjunto de indices que correspondera a um Modelo de Assentamento.

Na realodade, o Modelo de Assentamento é inferido dos ensaios de dese-
nho urbano para cada setor e de uma posterior generalização de padrões. de forma
que alguns Modelos oe Assentamento poderão ser aplicáveis em vários setores. as-
sociados a determInadas categorias de atiVIdades.

Cada Modelo de Assentamento compreende os seguintes indices de
conlrote urbanistico da edificação:

! _quanto á intensidade e forma de ocupação por edificações:

a) taxa máxíma de ocupação;
b) taxa máxima de construção (coenciente de aproveitamentc);
c) altura da edifIcação;
d) numero de pavimentos;

NECESSIDADESI
ASPIRAÇOES

Melhor distribuição dos
equipamentos Públicos Ur.
banos e Comunitarios

Oferta mais qualificada de
bens e serviços

Mais moradias para popula-
ção pobre

Mais oferta de emprego lo-
cai

Melhor segurança viária

Melhor integração entre 05
setores urbanizados ou em
urbanização

Um centro urbano caracteri-
zado como tal

Equipamentos de consumo
coletivo de maior porte e
função

Reconhecimento da impor-
tância econômica da região

Garantia à preservação do
uso rural no entorno da ci.
dade

Integração entre os atuais
setores urbanos

CONDICIONANTES I PO-
TENC1ALlDAD=S

Há grande numero de lotes
vazios e espaços adequa-
dos e convenientes ao lon.
go das vias coletoras urba-
nas, cujas caixas (largura)
têm capacidade ociosa atu-
almente

Os lotes residenciais da
maior parte da cidade antiga
têm área superior a 300ma
cada um, resultando uma
densidade média de 67 hab.
lha na grande porção da
atual área urbana

Há grandes áreas desocu-
padas na Setor Oeste (mal)
destinadas ao uso misto
com edificações em alturil

Há 46 projeções para habi-
tação coletiva ainda não
construi das

Há um enorme vazio entre o
Setor Tradicional e o Setor
Oeste

Há perspectivas de alta pro-
dutividade nos empreendi.
mentos rurais do entorno
urbano

Há áreas com impedimento
de uso urbano na atual ZEU
e ZUR por questões de pro-
teção ambiental

A área '"Tampão" do Setor
Oeste tem destinação dis-
cutivel do ponto de vista
ambiental e urbanístico

Há perspectiva de reforço
no abastecimento de água
potável

PROPOSTAS

Transformar em 'reas de
habitaçáo unlfamillar .s
áreas do eixo central do
Setor Oeste

Lotear a area ""Tampao" do
Setor Oeste com chácaras
para assentamento de mini.
produtores rurais

Implantar parque urbano,
com áreas destinadas a
abrigar grupos de edificios
de apartamento e empreen-
dimentos isolados de cultu-
ra, educação e lazer, na area
verde entre as duas áreas
urbanas

Permitir e regular o uso de
mais de uma habitação nos
lotes unifamiliares com
mais de 300m'

Destinar. novas áreas para
Instillação de atividades de
comércio e serviços

Destinar novas áreas para
Instalação de agroindustrias
e armazenagem de nivel
regional

Criar parques urbanos em
áreas não urbanizáveis nem
agricultáveis

Redesenhar a hierarquia
viária dando funçáo espe-
cial à Rua 05 como pane do
Centro Urbano

ai afastamento da frente:
b) afastamento de fundos;
c) afastamento das laterais:

111 _ quanto aos estacionamentos, a relação da área edificada ou da área do lote
com o numero de vagas:

Ocorrerão, pois, na cidaae. vários Mocielos oe Asse:11amemo {I"'A.i :.ado~.
pelas diferenças desses indicadores aplicacios em cada Setor Urbano e para cada ati-
vidade implantada no Setor.

Em uma matriz úni:a, pooe-.se identificar as posicões relativa~ de cada
MA com deterr.--,onadacategoria cie Uso do Solo. em cacia Setor Urbanc.

Os 2G (vinte) I",\odelos de Assentament~definidos p~lcs Estudos Setoriais
e ho:nogenei~ados para toda a área urbana. flCáram resumidos no qua:tro que se se.
gue e são aplicaveis ás respectivas zonas e segundo as catego"as de uso (QUADRO
NO (,7)

O Modelo de Assentamento 1 (MA-1) aplica-se em geral a todas as edifi-
cações para uso misto (comércio e serviços). com térreo e mais um pavimento onde o

10 pavimento, opcionalmente, poderá ter uso residencial, com exceção da 5212. onde
o uso residencial é proibido para os lotes tipo B.

O Modelo de Assentamento 2 (MA-2) aplica-se ãs edificações nos lotes
destinados a Cinema e Mercado localizados no Setor Comercial da Quadra 8.

O Modelo de Assentamento 3 (MA-3) aplica-se aos lotes destinados a
construção de Igrejas e Escolas ..

O Modelo de Assentamento 4 (MA-4) aplica-se aos loles do tipo CL
(Comércio Local) e aos Lotes Especiais (LE) e as Áreas Reservadas (AR\ com area
inferior a 200úm', localizados na Rua 5.

Os loles do tipo CL a serem criados na Rua 5 e que se localozarão entre
alguns conjuntos de 3 CLs e entre estes e alguns Lotes Especiais serão defInidos
Projeto Especial de Revitalização da Subzona Central

No Modelo de Assentamento 4 (MA-4) o pavimento terre" to o 1° pavi-
mento não poderão ser utilizados para residéncias e deverão ocupar 100% da área do
.ote, podendo o volume superior variar de acordo com a taxa de ocupacao máxima
permilida.
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MAPA 17 -PROPOSTA DE uso 00 SOLO URBANO
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As duas mora::iia£em um s6 bloco podem constituir-se em uma pOl'pa.
vimento desde'que apresentem entradas identlflcaveis no próprio blo:::o.

o Modelo de Assentamento 8 (I~A-8) aplica-se as construções nos lotes do tipo Cl,
Áreas Reservadas e Lotes Especiais com area inferior a 2.000,00 012 localizados nas
Ruas 1,2, 3,4,6,7,9 , 10, 11 e na Avenida Contorno

o Modelo de Assentamento 9 (MA-9) aplica-se às construções nos lotes
destinados ao Comércio local da Quadra 2, 14 e 16, exceto nos Blocos dos\,Conjuntos
BIC, C/O e D/E da Quadra 2,

O Modelo de Assentamento 10 (MA-lO) aplica-se às Áreas Especiais 1 a
31 da Quadra 14,

O Modelo de Assentamento 11 (MA-ll) aplica-se ao lotes unifamiliares
das Quadras da SZH 1 e SZH 2, com a area superior a 250,00m'.

O Modelo de Assentamento 12 (MA-12) aplica-se às projeções para edi-
ficios de apartamentos existentes ou a serem criados em toda a area urbana de So-
bradinho, onde o subsolo e o pilotis são obrigatÓriOs,não sendo permitido seu cerca-
mento, e deverão ocupar 100% da projeção, cada um, sendo suas àreas computadas
na taxa de construção.

O Modelo de Assentamento 13 (MA-13) aplica-se às construções com
uso misto (comercial e residencial), localizadas ao longo das vias secundarias e nas
praças da SZH 3

DE NSIOAOES RESIDENCIAIS MEDIAS
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o Modelo de ,t.,ssent~mt:;-.;o1~ (h1.L.-i,() é:plica-sf. zv~ l':;le£ u,;;:amil;a~es,
de uso misto (residencial e comercial) com a testada frontal voltadc. para él Averlldé:
Central do Setor Oeste de Sobradinho,

O Modelo de Assentamento 15 (MA-15) aplica-se aos lotes unifamiliares
das subzonas SZH 4, SZH 5, SZH 6 e nas à,eas da SZH 7, localizadas entre a aR G2G
e o Parque Paranoazinho e na propriedade do D,E,R.-DF,

o r..'lod~jcde Asseniar.1e~lJ 16 (f\'t ..!:.-16; apiic;~ss a o::.J;:.aç.ãc. dos. !Oi'2~.
Cã S'..:c:ona !nduSt;lã: 1 {:S2! #.;.

o Modelo de Assentament~ 17 (MA-17) âplicé:-~e ao5. lote5 tipo !.I. da
Subzona Industrial 2 (SZI 2)

o rv'iodelc de Ass-?ntamentc-~é (I,.V,,-1Sj apil:s-~~ aos l~l6S tipo C da
Subzona Industrial 2 (SZI 2),

o Modelo de Assentamento 19 (MA-19) aplicô.s.,;;as cO;lstruçb~s IIO\',J~ é

SE:remimplantadas nos lotes da Subzona Industrizl4 (S':I L.,I

o Modelo de Asseniamento 20 (MA~20) aplica-se aos lotes o.,;; uso institucional co-
mercio e serviços a serem criados na Av. Central do Setor OestE':d~ Sobradinho com
àrea igualou superior a 500 m' da Subzona Habitacional 3 (SZH 3), '

6.4 ZONEAMENTO URBANO

As Subzonas Urbanas terao as seguintes denominações:

A area urbana definida neste Plano Diretor extrapola os atuais limites
estabelecidos pelo Plano Diretor de Ordenamento Territorial do DF (PDOT) lei 353/92
em revisão, para a Zona Urbana e Zona de Expansão Urbana, Tal fato se deu em fun-
ção da identificação da expansão, que ocorre de forma dispersa, periférica e pollnuclE-
ada, atingindo parte das Zonas Rurais 1,2 e 3 (5ZRU1, 5ZRU2 e 5ZRU3), lendo sido
incluídas tais âreas nos estudos, sob pena de, ao desconslderâ-Ias. Ignorar o real
contexto da cidade de Sobradinho,

Assim, através da qualificação das cinco Subzonas Urbanas, loram defi-
nidos parâmetros em função dos diversos objetivos pretendidos, como a organizaçao e
a estruturação da ocupação urbana e rurat existente. com ênfase ao adensamento da
àrea urbana consolidada e à otimização dos equipamentos públicos urbanos e comun;-
tàrios existente, Foram Igualmente pretendidos a integração das àreas dispersas e
manutenção da sua baixa densidade; a ind',cação de novas áreas para atividades eco-
nõmlcas. bem como a consolidação das jà planejadas; o controle e recuperação da
qualidade ambiental ameaçada ou perdida; entre outros (MAPA 19),

Esta ârea urbana e de expansão urbana, devido âs diVErsas característi-
cas que apresenta, foi dividida em subzonas distintas relacionadas a condicionantes
para uso e ocupação do solo. As Subzonas, qualificadas como Urbar.as, fo:am agru-
padas em cinco denominações principais, de acordo com a predominânCia dê uso, e
cada uma subdividida em função de especificidades a serem des::'"ii2:Snm div!::'"sos
casos.

_ -;:" 1 __ :'. <- •.-

~~ i -'-:3J~~~~=~
-:;-I~ _. ==H~::]-:-_,:"::,=:-:..1 ~~l;-...:-:;;;:-:_.
:::::==-=.:.--:::::-:.:.=:.::. •..::::===."'::=:'_-_._ ..._ ..- _ .._.
ªê:E~.E~~~~.=~=-.::=_.._'-

o IJlúdelo de As.en:amento 5 (MA.5) aplica-se às Áreas Reservadas
(AR), Áreas Especiais (AE) eXistentes ou a serem criadas com àrea, superior a
2.000,00 m2, aos Lotes EspeciaIS do Setor Esportivo e aos lotes com uso institucional
localizados no Setor Oeste de Sobradl!"ü",'J. com exceção da Avenida Central. e na S2H
4, SZH 5, SZH 6 e SZH 7.

o l~odelo (JeAssentamento 6 (MA-61aplica-se aos lotes unifamiliares da
SZH 1, SZHU 2 e SZH 3. com àrea igualou inferio; a 250,00 m'

- Subzona Central (SZC) - com predominãncia de atividades comerciais e de
prestação de serviços, constituída pela àrea urbana consolidada;

. ':"," " - f;." .• ;:. .•...•.. "~ i:'E:'2 urli~'a,1ijlarE;;~ .:a
SZH 1, com ;r~a i~~;l ~~ '~~~~ri;r a-30o,oà m",pod~~d~~xi~tir duas residéncias no
mesmo lote, conforme regulamenlação especifica.

- Subzona Habitacional (SZH) - onde predomina a ocupação residencial, tendo
sido dividida em oito categorias, abrangendo a àrea urbana consolidada (SZH 1
e SZH 2). o Setor Oeste (SZH 3), as àreas com parcelamentos irregulares e
aquelas passlveis de ocupação com densidade controlada (SZH 4 a SZH 8);

A o=,cãc pela c~mstrução de duas moraj:as no mesmo lote, não identifi-
cara duas unidaae.simobiliârias e 2 taxa maxima de ocu;,ação do lote, é de 70~'o. sen-
do que as entradas deverão se dar através das vias locais de acordo com regulamen-
tação,

- Subzona Industrial (SZI) - com prevalência de indústrias, de atividades relacio-
nadas ao Setor Secundârio e seu apoio, dividida am seis categorias, abrangen-
do a área urbana consolidada (SZI1, SZI 2 e SZI4) e localizações consideradas
estratégicas (SZI 3,SZI 5 e SZI 6);
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Assim, a Subzona Central (SZC), apesar de pouco consolidada, corres-

ponde a um centro de caracteristica regional onde prevalecem as atividades comerci-
ais e de prestação de serviços constituida pelo Centro inicialmente projetado (parte da
Ouadra Central) e pelo seu prolongamento fisico-espacial composto pela Rua 05 e
pelo Setor Comercial da Quadra 08.

IA Quadra Central, um dos segmentos da Subzona Central (SZC), carac-
teriza-se como um pólo dotado de uma centralidade institucional não tendo atualmente
nenhuma capacidade de promover efetivamente a sociabilidade, encontrando-se ai
V;lrIOSsmais de degradação e mau desempenho da forma urbana, embora este Setor
reuna os grandes equipamentos publicas de referência urbana e simbólica a toda cida-
de: Administração Regional e os prédios da CEB, CAESB, TELEBRASiLlA, entre ou-
tros. Estes equipamentos vinculados. a um parcelamento descontinuo fundado nos
paradigmas do Modernismo, favorecem o aparecimento de ilhas funcionais e o dese-
quilibrio de atividades, aspecto que dificulta a pedestrianização intensa e a utilização
dos espaços abertos de uso coletivo, segmentando a Quadra Central.

- Subzona Especial de Proteção ou Preservação (SZEP) que apresenta caracteristicas
ambientais e palsagisticas relevantes para a proteção, dividida em quatro categorias,
abrangendo parte da APA do Cafuringa (SZEP 1), da 5ZEU1 (PDOT- ZEP 2 E ZEP 3)
e da area urbana consolidada (SZEP 4);

Devido a complexidade de situações abordadas na definição das Subzo-
nas Urbanas, algumas delas deverão ser detalhadas em Projetos Especiais de Urba-
nismo, com a participação de outros órgãos governamentais, além da Administração
Regional e do IPDF, para sua elaboração e implementação, devendo estes estarem
em conformidade com o rezoneamento da APA do São Bartolomeu e do Plano de Ma-
neJoda APA do Cafunnga( QUADRO N' 08)

- Subzona Urbana com Uso Rural Remanescente (SZR) - onde predominam atividades
agropecuârias e de seu apoio, bem como chacaras de recreio, dividida em trés zonas
(PDOT - ZR 1, ZR 2 e ZR 3)

Brasília, sexta-feira, 5 de dezembro de 1997
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Outros aspectos também pro~lciam o mau tun~lor,amento da Quadra
Central, tais como: espaços vazIos ainda nao edificados, excesso de rigidez das nor-
mas de uso e ocupação do solo. abundância de areas pavimentadas em função do
sistema viário e estacionamentos superdimensionados, tipologias repetitivas e aridez
do local em função da falta de vegetação ou de qualquer tratamento paisagistico.

A Rua 05 foi detestada como "Iocus" de forma linear onde é mais expres-
siva a concentração de atividades como bares, lanchonetes, principais pontos de en.
contro e permanência de pessoas por periodos longos no espaço público de Sobradi-
nho. Apesar da vocação do lugar como local de sociabilidade, a descontmuidade es-
pacial vinculada a uma tipologia repetitiva e monótona propiciam tanto o enfraqueci.
mento no sistema de encontros, como também a falta de destaque visual da area
como paisagem referencial de toda cidade.

O Setor Comercial da Quadra 08, projetado inicialmente como Subcentro
Local da Quadra Residencial 08, extrapola hoje seu papel relaCionado à tematica do
cotidiano, comparecendo como uma nova centralidade regional onde predomin? <l dis.
tribuição de serviços e comércio, sendo inexistentes p~::mtos de destaque que estimu.
lem a apropriação social do espaço publiCO.

Buscando reverter o processo de degradação da Área Central e melhor
defini-Ia no sentido de desempenhar, na sua plenitude, o papel de pólo irradlador de
diversidade funcional, de valorização simbólica, de animação da vida urbana e de tra-
dução de um conjunto de significados coletivos. a Subzona Central como um todo de-
vera ser objeto de Projeto de Revitalização (CROQUI 01), obedecendo as segUintes
diretrizes:

.", ••~",t ••.~,•••• _,,", •..••••••"'J""''''''_
•• Oo~ol •• l ••. _ •••• , ••••••••• ",,""""'~-""

- Na Ouadra Central o Lote I e o Bloco 08, assim como o Setor Hoteleiro, deve-
rão ter suas taxas de construção aumentadas, no sentido de adensar o Setor. contribu-
indo não só para a maior oferta de comércio e de prestação de serviços, mas tambem
para o aparecimento de elementos volumétricos de destaque, com o intuito de marcar
a paisagem urbana a Área Central. O uso residencial fica vetado no Lote I e Bloco 06 -
sendo tolerado a partir do 1° pavimento das demais edificações da Ouadra Central;

_ O Projeto de Revitalização devera promover o deslocamento do Lote I e do
Bloco 8, conforme o(CROOUI 02), com objetivo de se obter uma grande Praça, com-
pativel com a escala de um Centro Urbano Regional e com o porte da cidade, onde se
configure um amplo espaço de permanência e de referência Simbólica para a estrutura
urbana em sua globalidade;

_Com o objetivo de melhor constituir esta praça devera ser criado um novo ren-
que de lotes comerciais nas proximidades do reservatório da CAESB.

SJ.illZONA CENTRAL (SZÇ)

_O Lote J (destinado a SAB) devera ser deslocado (CROOUI 01) de forma a
ampliar as áreas de estacionamento no seu entorno, observando o acesso â Feira Mo-
delo;

Os centros das cidades tém desempenhado, ao longo de sua história,
não só um importante papel como lugar na paisagem urbana capaz de estruturar a
imagem da cidade como um todo, mas principalmente como espaço capaz de favore-
cer a formação e informação das populações, de fortalecer a criação de cultura e de
estimular a tomada de decisões que mudam o rumo dos acontecimentos. É o lugar de
concentração de atividades, de convergéncia. da animação onde ocorrem altas m.ani-
festaçôes do convívio social dos mais variados grupos. Isto, por sua vez: am~ha a
possibilidade de controle do desenvolvimento da sociedade por parte do maior numero
de pessoas, favorecendo a democratização do poder.

Partindo desta concepção projetual de centro urbano e como procedi-
mento inlcial para se definir e delimitar a Subzona Central (SZC) de Sobradinho, elabo-
rou-se um trabalho sobre as expressões espaciais de centralidade na cidade, inventa-
riando e mapeando as âreas urbanas capazes de estruturar pólos de serviços, comer-
CIais, institucionais, simbólicos, econômicos e de apropriação social, pois entende-se
que os Centros Urbanos constituem a razão de ser da cidade, na medida que estrutu-
ram suas polarizações.

Observou-se, desta forma, além do Centro tradicionalmente projetado
(Setor Comercial Central), algumas categorias diferenciadas, configurando trés niveis
de abrangéncia. Os Centros locais, resultado da concentração de atividades e serviços
estritamente cotidianos, os intermediarias, que dizem respeito a maior variedade de
comercio e serviços e o Centro Regional, correspondendo ao ponto mais tradicional-
mente consolidado, atendendo à uma demanda mais ampla da cidade.

CROQUI 01- Ouadro C_ntrol _ Parte do Ruo ~
sem escola

__ I
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CRoeUI 02 - O.tolhe da Quodro CenHol

- Tanto no sentido longitudinal como transversal dô Quadra Central deve.
ra ser cflado um sistema hierarqUIzado de espaços livres com tratamento paisagishco
que proporcione, com prioridade, o fluxo de pedestres com conforto e segurança O
que se pretende é qualificar e criar a funçao social do Centro como um local de encon-
tros; o lugar Central como fato social;

- A transição entre o espaço construido e o de uso público deve-se dar
por melO de galenas, uma forma morfológica interessante do espaço interior penetrar
no extenor, podendo-se estabelecer um circuito paralelo de pedestres, conformando
praças interiores cobertas. Essa estrutura colabora para amenizar a vida urbana, Criar
recantos para o estar públt~o e pOSSibilitar um equilibrio entre a escala dos edificios e
dos pedestres.

A Rua 05 devera configurar-se na Subzona Central (SZC) como um pro-
longamento deste sistema de circulação, caracterizando.a como a grande avenida de
passeio, a "promenade" da cidade. Este eixo central devera ser marcado dlferencia-
damente pelo tratamento paIsagístico, densa arbonzação, pavimentação distinta, pe-
quenos recantos que tornem possíveis momentos de contemplação, discursos e de
"bate-papo~ informaiS, pela solução viária que busque definir com clareza os caminhos
e passeios de pedestres e pela diversidade funcionai e lipol6glca proposta (CROQUI
03)

A Rua 5 tera seu gabarito de altura modificado de 03 pavimentos para 06
pavimentos, obedecendo ao MA 04. A marcação em altura do Centro vem proporcionar
melhores condIções de onentação, ídentidade e estimulo espacial à area, conferindo a
esta Avenida não só um carater visual distinto de outros lugares da cidade, mas tam-
bém confirmando, através da maior oferta de comércio e prestação de serviços, o lugar
central com toda uma superposição de atividades e funções, o que notabiliza esta
Avenida com centralidade urna na (CROQUI 04).

Nesse sentido, para não romper com as atividades mais dinamizadoras
de comércio/serviços que devem interagir contInuamente na Rua 05, o uso residencial
é permitido apenas a partir do 2° pavimento, cumpnda a eXIgência de entrada e circu-
lação vertIcal independente das demais atiVIdades do pavimento térreo e do primeiro
pavimento, quando for o caso.

Ao longo do eixo da Rua 05 propõe-se uma reestruturação volumétrica,
no sentido de constitUir um conjunto arquitetõnico, sem as descontinuidades fisicas
hOJe presentes, vazios estes problematlcos a cl(culação de pedestres com efeito desin-
tegrador do conjunto Para IStO, devem ser preVistos, no Projeto de Revitalização para
esta ârea, novos terrenos entre os espaços InterstlclalS de alguns conjuntos de três
blocos de CLs e entre estes e alguns Lotes Especiais. Junto ao lote do Hospital Regio-
nal deve ser criado o lote AR.12, de uso institUCIonal e/ou comérCIO varejista e serviços
(CROQUI 05)

Ainda como estratégia je melhor constitUir funcional E=visualmente a Rua
05 c obrigatÓria a construção de marQUlses E paSSelO$, com uma largura uniforme e
('ónstante igual a 3,00 m na frente voltada para a Rua 05 e nas respe::ctlvas laterais. A
altura das marquises obedecera à cota da soleira do respectivo prédio. As cotas de
soleira da Rua 05 deverão corresponder ao ponto topograflco de maior altura do terre-
no ou projeção, relativo ao nivel da rua

Em função do aumento de densidade populaCional e pelas novas carac-
terísticas do Centro como pólo de atração de investimentos e consumo deve ser obri-
gatório a construção de subsolo, para uso exclUSIVO de ga~a9E=m, em tODOS o£ edificios
lo:::all:.ado~ na Rua 05, que f:zerem us:,! d::> aurr.€:nto Ot:'" g2.ba~lt..:. O a:e~sc. de lIe:jcuI8~
para a garagem do subsolo devera ser feito. obrigatoriamente, por meio d~ via l.imitrofe
a area residencial ou pelo prolongamento oesta. Além das garagens previstas Interna-
mente aos lotes, podendo avançar em área pul:Jli.:a até o limite ae 3.00m e.m tocas as
divisas do lote, deve-se ter a preocupaçáo de oferecer bolsões de estaclOnamentC6
públicos ao longo de toda a Rua 05 (CROQUI 6A e 68)

Os usos e atividades propostos para o Setor Comercial da Quadra 8 se-
guiram o principio da flexibilidade funcional evitando.se ~s incompali~ílidades. de uso~
Para tanto, serão permitidas atividades de comérCIO vareJista, dE: serviços InstituCionais

e atividades de manufaturas de pequeno porte, bem como tolerado o uso residencial a
partir do 1° piso, proibindo o uso do subsolo para garagens nos Blocos de 1 a 20 e 22
em funçào de suas pequenas dimensões e o uso residenCIal no piSO térreo.

Neste Setor o Lote Especial para cinema e a área destinada a mercado
terão sua tipologia alterada por meio do rll1A 02, como tambem estes lotes serão ObJe-
tos de eX1ensão de uso. A proposta tem como principio definir tipos mórficos diferenci-
ados em função da pr6pna localização privilegiada e pelo tamanho e forma destes lo-
tes. Enfim, possibilitar um contraste na paisagem, deflnmdo uma estrutura espaCial
com carater distinto das demaiS partes

As edíflcaçóes no lote para cinema e na Area Reservada 03 deverão
possuir aberturas voltadas para a area publica destinada a praça, a qual sera objeto de
Projeto EspecIal de UrbanIsmo no sentido de criar no local um Joqradouro com muitas
possibilidades de encontros e melhores condições de anlmaçao ur-bana (CROQUI 07)

Este projeto espeCial devera também cnar um lote com dimensões de 20
x 35 m (vinte por tnnta e cinco metros) situado entre a Rua 1 e a Área Reservada 03
com a denomInação de Área Reservada 06, a ser destínado a atividades culturais co-
munitarias

Pode-se conclUI( que o Projeto de Revitallzaçao Urbana da Subzona
Central propiciara a valonzação do Centro Urbano de Sobradinho, tornando-o maiS
atrativo, conferindo-lhe mator valor cultural e de sociabi1ização. melhorando as condi.
çóes para o pleno exerciCIO da Cidadania e crIando elementos para a Idenlldao=:- do
lugar cenlral

(1lC •••• I •••••••••••••• ~ •••
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CAOQUI OG-A (Detalhe do Ruo !>l
SITUAÇÃO ATUAL

CRoaUI06B-Oetolhe do Ruo '5
Propos~a ser
anoitado no Projeto
de RevitOÜlaçOO

-sernescola-

Nas quadras 3 a 13;15 e 17 constata-se a freqüência de mais de uma
habitação por lote e sendo esta uma situação de fato caracteristica desta Subzona,
buscou-se regularlzá.la, em função do déficit habitacional e da direlrlZ de consolidação
das areas urbanas eXistentes, estabelecendo-se alguns parâmetros com o objetivo de
obter uma melhor qualidade urbanística, Desta forma, fOI admitida para a SZH 1 a
construção de duas habitações em lotes com tamanho iguai ou superior a 300,00 m:,
ficando como exceção os lotes da Quadra 1, de tamanho inferior, onde não se aplica
essa proposição, É importante ressaltar que a permissão para construção de duas mo-
radias no mesmo lote não implica na constituição de duas unidades Imobiliárias aulô-
nomas e depende de regulamentação especifica.

Para os lotes unifamiliares foi estabelecido o indice de controle urbanisti-
co definido no MA-6 para lotes com area igualou inferior a 250,00 m' e para lotes uni-
familJares ou bifamiliares o MA-7 no caso de, lotes com ârea superior a 300,OOm1 Esse
modelo - MA-7, objetiva adensar a area urbana ja consolidada, tendo sido definida a
densidade mêdia admissível de atê 200 hab/ha, mantendo suas características de pro-
porcionalidade entre áreas construídas e âreas livres, tanto dentro do lote quanto em
relação ao espaço publiCO.A estrutura visual da paisagem se mantera homogênea
tendo em vista a não alteração do numero de paVImentos,dando-se maior destaque as
areas de polarização urbana relativa aos subcentros, que terão 3 pavimentos de acor-
do com, MA-8. No caso de duas moradias por lote, as edificações poderão estar sepa-
radas, geminadas ou superpostas.

As projeções destinadas para habitação coletiva na SZH 1 estão todas
localizadas na parte da Ouadra Central, cujo Modelo de Assentamento definido foi o
MA-12, que se refere as habitações coletivas tanto da SZH 1 quanto da SZHU 2.

Para os lotes destinados ao Comércio Local - CL, as Áreas Reservadas -
AR e Lotes Especiais - LE iocalizados na SZH 1, atualmente com normas de uso e
ocupação muito rigidas e em grande parte ainda não edificadas, foi proposta uma fle-
xlbll1zaçâo de usos, permitindo-se atiVidades mulltplas de pequeno e médio porte além
do uso residenCial

A Subzona Habitacional 2 (SZH 2) ê constituída pelas quadra, 2;1~;16 e
18, sendo caracterizada pela predominância do uso residencial unifamillar e concenlra,
nas quadras 2 e 14, a maioria das projeções destinadas a habitação coletiva em So-
bradinho. Na SZH 2 são encontrados lotes de diversos tamanhos, inclusive com d,-
mensões bastante reduzidas, onde estão implantados conjuntos habitacionais de intt ..
resse social. Para estes lotes (com area inferior a 250,00 m'l. os índices de controíe
urbanístico estão definidos no MA-06 e para os lotes com a area superior a 250,00 m' ,
aplica-se o MA-11.

CROQUI 07- Detalhe do centro comerciol
do Quadro 6- propos,to a ser
onolizada no Projeto Espedal
dcUrboni$mo

-sem escalo-

SUEZON"S HA.BITACIONAL'S7Hi

As Subzonas Habitacionais, caracterizadas pelo uso residencial de forma
extensiva, foram subdividIdas em oito categorias em funçâo de parâmetros relaciona-
dos a densidade populacional e tipologias predominantes, caracterizadas a seguir.

A Subzona Habitacional 1 (SZH 1) que, para efeito de descrição de suas
poligonais foi dividida em SZH 1a e SZH 1b, por se achar interrompida pela Subzona
Central, abrange a. quadra. 1.3 a 13:15;17 e parte da Ouadra Central. São areas ho-
mogêneas por suas ca,acterísu:::as vIsuais, lipológicas € funcionais, que compõem a
parte mais tradicional e consolidada de Sobradinho, Possui ainda alguns terrenos des-
tinados a habrtação coletiva em parte da Ouadra Central.

Para 2S projeçôes destinadas â ha~itaçãc coletiva na SZH 2 e também
na SZH 1, foi estabelecido o MA-12, que permite uma taxa de construção de 800%
do terreno, com pilotls obngatório, construção de mais 6 pavimentos e subsolo, obriga-
tório nas edificações com mais de 3 pavimentos, destinado exclusivamente para gara-
gem, As projeções para habitação coletiva, atualmente edificadas em Sobradinho,
apresentam todas 3 pavimentos. Há atualmente. 46 pro.ieçôes sem construção, o que
significa um potencial importante para suprir pane da demanda habi:acíona! eXistente
Esse aumento do potencial construtivo sera regulamentado por lei especifica

Com relação ao subsolo, o acesso deverá ser feito em area publica com
sua localização fixada pela Administração Regional em função da urbanização e do
sistema via rio local, sem que isto signifique privatlzação da via de acesso. O acesso ao
subsolo se faz necessário em área pública uma vez que a sua destinação para gara-
gem estaria inviabilizada em função das dimensões estreitas das projeções destinadas
aos blocos e da topografia acidentada da area Para tanto, sera permitido o avanço em
area pública, destinado exclusivamente para garagem e de acordo com legislação es-
pecifica, após consulta às concessionárias de serviços públicos. Caso haja interferên-
cia com suas redes, caberá ao proprietano do lote o ônus de seu remanejamento.

As caixas de escadas, elevadores e sacadas poderão avançar em área
pública, conforme legislação específica

Na SZH 2 estão localizados subcentros locais de comércio e serviços,
que deverão ser objeto de Projetos EspeCIaiS de Urbanismo visando a sua consol.lda-
ção e animação urbana. Esses subcentros são classificados em Setor de ComérCIO E=

Serviços 1 (SCS1) constituido por blocos nos Conluntos B/C, C/O, D/E da Quadra 2 e
em Setor de Comêrclo e Serviços 2 (SCS2). constituido por lotes no Conjunto A da
Ouadra 2, Conjunto NB da Ouadra 14, Comêrcio Local da Quadra 16 e 18

A Quadra 2, hoje já consolidada com uso residencial unifamiliar e com
algumas habitações coletivas. sofre de uma grande caréncla de atiVIdades comerciaiS
A comunidade alega que o tamanho atual dos blocos é mUito grande, correspondenoo
a preços de aquisição inacessíveis, desestimulando os interessados e dificultando ~
sua comercialização. Essa Situação se agrava em funçao da existéncla de poucas UOl-
dades comerciais e da topografia acidentada, que difIculta O acesso de pedestres aos
poucos empreendimentos comerciais existentes.

Dessa forma, os conjuntos B/C, CID e D/E da Ouadra 02 e os lotes desti-
nados a cinema e mercado da Quadra 16 serão desmembrados em unidades meno-
res, obedecendo a delimitação atual dos blocos, Foi definido para o SCS 1 o MA-l,
com um número máximo de 02 pavimentos e destinado ao comércio varejista, serviços
e ao uso Institucional. Devido ao tamanho dos lotes e o tato dos blocos não lerem
acesso direto as vias fica vedada a construção de subsolo para garagem,

No SCS 2 , constituido por lotes com acesso direto as ruas, é possível
um numero maior de pavimentos e o uso habitacional integrado, conforme o MA-9 de 3
pavimentos, permitindo o comércio varejista, serviços e uso institucional, além do uso
habitacional coletivo a partir do 1° pavimento. O subsolo ê optativo e vedado para ga-
ragem.
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Nos SCSl e SCS2, quando houver afloramento do subsolo, devido as
diferenças de nível do terreno encontradas no local, estes poderão ter os mesmos
usos do térreo e acesso direto pela rua. Fica vedada a construção de novo subsolo.

Tanto para a Subzona Habitacional 1 (SZH 1) quanto para a Subzona
Habitacional 2 (SZH 2) toi definida a densidade de ocupação média admissivel de até
200 hab/ha, Iraduzindo a diretriz de adensamento das areas residenciais ja consolida-
das e com infra-estrutura implantada, estipulada ao longo do processo de elaboração
deste Plano Diretor Local

A Subzona Habitacional 3 (SZH 3), que abrange o Setor Oeste de So-
bradinho, Quadras AR 01 a 15; 17 e 1g , foi caracterizada com uso predominante resi-
denCial unifamlliar. O Setor Oeste foi um assentamento implantado para abrigar popu-
lação de baixa renda, destinado principalmente para habitação unifamiliar cujos lotes ja
se encontram completamente ocupados. Na Avenida Central, algumas parcelas foram
destinadas a habitação coletiva que, em contraposição aos lotes residenciais, ainda
não foram edificadas por demandarem investimentos de custos mais elevados. Sendo
assim, atendendo as diretrizes de redistribuir a densidade demografica em Sobradinho
e suprir pane do déficit habitacional existente, a Avenida Central da ZU 3 devera ser
objeto de Projeto Especial de Urbanismo, alterando-se o projeto original para abrigar
parcelamento com lotes de uso misto-residencial unifamiliar e comércio e serviços. A
densidade do Setor Oeste, definida originalmente em projeto de até 250 hab/ha, foi
então reduzida e fixada em até 150 hab/ha.

Na Subzona Habitacional 3, em geral, é vedada a construção de subsolo
por ser um parcelamento de carater social para abrigar população de baixa renda, com
lotes de dimensões reduzIdas. Esse setor abriga habitações precarias, inclusive resi-
déncias econõmicas com projetos obtidos junto a Administração Regional, dispensan-
do um responsavel técnico. A permissão de subsolo generalizada colocaria em risco as
habitações existenles.

Para as quadras reSidenciais foi definido o MA-06. As edificações com
uso misto, residencial e comercial, que margeiam as vias secundiHlas e praças, segui-
rão o MA-13. O MA-5 foi destinado ao lotes de uso instrtuclonal e comercial com area
superior a 2.000.00m2 e fixa a altura em até 12m, dando maior destaque visual a essas
edificações.

Para a Avenida Centrat foram definidos os MA-06, MA-14 e MA-20. O
MA-20 foi definido para o uso institucional, comercial e de servicos de maior pone, lo-
calizados nas esquinas e praças, em lotes com area superior a 5'00,00m' Esse mode-
lo permite a construção de até 4 pavimentos, formando pontos referenciais na paisa-
gem urbana. O MA-14 é destinado para comércio bem como habitações unifamiliares,
fixando em dois o numero máximo de pavimentos. Nos lotes voltados para a Avenida
Central serão admitidos os usos misto resdencial, dE' comércio varejista e servicos de
fomna que, quando a atividade não residencial ocupar area supenor a 70,Oú'm' ou
admitir mais de 10(dez) trabalhadores, o uso residencial somente sera admitido no pa-
vimento superior, sendo obrigatória a construção de galeria com 2,00 m de largura no
pavimento térreo ao longo de toda a avenida e o MA-06 é destinado para os demais
lotes unifamiliares do projeto de parcelamento urbano da Avenida Central, onde é
permitida a construção de 02 (dois) pavimentos, sendo proibioo o uso do subsolo. A
Avenida Central dessa forma, se transformará em importante eixo de comércio e servi-
ços. Foi permitido o subsolo, com destinação exclusiva para garagem, somente nos
lotes de tamanho maior a serem criados na Avenida Central. destinados ás atividades
principais, e obedecendo ao MA-20.

A Subzona Habitacional 4 (SZH 4) abrange area com parcelamentos irre-
gulares de caracteristicas urbanas, destinada ao uso residencial unifamiliar e localiza-
da a noroeste da atual area urbana do Setor Oeste. Esta Subzona foi definida como
de Uso Urbano Controlado por localizar-se em uma area sensivel nas bordas da Cha-
pada da Contagem, muito próxima a inúmeras nascentes sendo. por isso. vedada a
construção de subsolo. Sua densidade maxima ficou definida em 50 hab/ha atendendo
a diretriz estabelecida de se manter baixa densidade em toda a area de expansão.

A SZH 4 localiza-se hoje em area rural, segundo o PDOT e foi incluida no
perimetro urbano proposto por conter diversos parcelamentos irregulares com ocupa-
ção já consolidada e com características eminentemente urbanas. cuja reversão para
área rural é inviável. Os parcelamentos irregulares que compõem esta Subzona estão
incluidos na Lei 694/94 como parcelamentos passiveis de regularização. Para os lotes
residenciais unifamiliares da SZH 4 foi definido o MA-15.

As Subzonas Habitacionais 5 (SZH 5) e 6 (SZH 6), compreendem areas
de expansão residencial situadas na atual Zona de Expansão Urbana 1, conforme o
PDOT.

A Subzona Habitacional 5 (SZH 5) apresenta uma parte de sua area ocu-
pada com parcelamentos irregulares (alguns incluidos na Lei 694/94 como passiveis
de regularização), chacaras e grande pane de terra de propriedade particular. Para
esta area existe um projeto de parcelamento urbano atualmente em tramitação no GDF
.Foi definida nesta Subzona o limite de densidade maxima admissivel de 150 hab/ha
por apresentar potencIal mais adequado para a expansão urbana horizontal mais ime-
diata de Sobradinho. Possui como Modelos de Assentamento o MA-15 para uso resi-
dencial umfamillar e o MA-12 para uso coletivo os demais usos deverão seguir os mo-
delos de assentamento existentes.

A Subzona Habitacional 6 (SZH 6), subdividida em SZH 6a e SZH 6b
para efeito de descrição de suas poligonais, compreende a area de uso urbano contro-
lada, com densidade média admissivel de até 50 habiha, uma densidade baixa por
estar localizada fora da area com infra-estrutura e equipamentos implantados. Para
esta Suozona foi definido o uso predominante residencial unifamiliar tendo em vista a
existéncia significativa de parcelamentos irregulares dispersos, alguns lambém inclui-
dos na refenda Lei 694/94 como passiveis de regularização. O Modelo de Assenta-
mento definido para a SZH 6 é o MA-15, também definido para a SZH 4.

Nas SZH 4, SZH 5 e SZHU 6, onde foram identificados diversos parcela-
mentos iO)plantados irregularmente, os lotes unifamiliares não deverão ser inferiores a
500,00 mi e as vias de carater iocal residencial deverão tei. no mínimo, 7,aOm de lar-
gura. Esses parâmetros definidos são compatíveis com as exigências que vêm sendo
feitas para os parcelamentos em processo de regularização, incluidos na Lei 694/94,
prevendo-se dessa forma, recomendações semelhantes para os demais nesta Região.

. As Subzonas Habitacionais 7 e B (SZH 7 e SZH B) deverão ser objeto de
Projeto Especial de Urbanismo, não lendo sido, por isso, definido para elas Modelos de
Assentamento. Os Projetos Especiais deverão obedecer as exigências dos órgãos
afetos ao controle do meio ambiente, tendo em vista a interferência direta com as Âre-
as de Proteção Ambiental eXistentes, do São Banolomeu, pela SZHB e do Cafuringa
pela SZH7, e por estarem fora da area urbana ja consolidada.

A Subzona Habitacional 7 (SZH 7) compreende a area localizada prõxima
ao cruzamento das Rodovias BR-020 e DF-150, caracterizada por admitir implantação
de grandes equipamentos de abrangéncia Regional, incluindo, desta forma, as seguin-
tes categortas de uso predominante:

- Residencial Unllamiliar nas chapadas enlre a BR-020 e o Parque Regional
do ParanoaZlnho (localizado na SZEP 2), que devera ter diretrizes urbanisticas
elaboradas pelo Instituto de Planejamento Terrilorial e Urbano do Distnto Fede-
ral- IPDF;

- Instrtucional e ReSidencialna area de propriedade do DER, que sera objeto de
Projeto Especial de Urballlsmo;

- Grandes Empreendimentos Comerciais, de Serviço, Lazer e Cultura, na ponta
sul da SZH 7, que sera objeto de Projeto Especial de Urbanismo.

Esta area apresenta vocação regional por se lor:alizar próxima ao Plano
Piloto, mais especificamente ã Asa Norte, ao Lago Norte e estar no entrocamento de
duas rodovias Importantes na ligação dessas areas as Regiões Administrativas de So-
bradinho, Planaltina e Paranoa.

A Subzona Habitacional B (SZH B) abrange a area focalizada ao longo da
Rodovia BR-020, vizinha a Subzona Industrial 2 (SZI 2) e visa a regularização da mo-
radia atual dos remanescentes do acompanhamento do DNOCS. Esses moradores ja
se encontram aí instalados desde a implantação de Sobradinho e embora estejam en-
tre duas Subzonas Industriais, não hil nisso incompalibilidade, pois os projetos das
Subzonas Industriais 1 e 2 prevêem um cinturão verde Isolando-os dessas areas,

SUBZONA INDUSTRIAL (SZIl

Nas Subzonas de Uso Industrial localizadas dentro da Zona Urbana da
cidade-satélite Sobradinho, conforme o zoneamento do PDOT, prevalecem as ativida-
des do Setor Secundario, ou seja, indústrias, atividades correlat~s e atividades de
apoio.

. Procurou-se localizar as Subzonas de Uso Industrial próximas as rodo-
vias BR-020 e DF-150, visando a facilidade de escoamento da produção, evitando o
trânsito de caminhões pesados peta Centro da cidade e localizando as indústrias em
areas distantes dos setores residenciais. Desta forma, procura-se resguarda-los de
conflitos em suas atividades, tendo em vista que algumas atividades industriais são
incompativeis com o uso residencial, devido ã poluição sonora e ao tráfico intenso de
transporte de cargas em sua proximidade.

Estas Subzonas foram estudadas a panir do Quadro de Objeto de Inter-
venção do PDL, resultado do diagnõstico elaborado em conjunto com as lideranças
comunitárias locais, que prevê:

1. A implantação de agroindústrias, através do incentivo a programas de micro-
produção rural, na periferia urbana, reforçando a vocação de Sobradinho como pólo de
produção de alimentos;

2. A flexibilização de usos e alterações de gabarito, tendo em vista que as ativi-
dades formaiS se vêem limitadas em sua expansão fisica na area com essa destlOa-
ção;

. 3. A indicação de novas areas e consolidação das areas ja planejadas para al'-
vldades econômicas, com o intuito de suprir a deficiência de áreas, que leva á utiliza.
ção dos lotes residenciais com atrvidadesde fundo de quintal;

4. O incremento da ofena de emprego local

Nestas Subzonassão proibidas as atividades poluidoras do ar, poeiras,
gases e fumaças, do solo e da agua por dejetos nocivos.

'. As Subzonas com predominãncia de atividade industrial (SZI) estão dis-
tflbulda~ ~m dlfere~tes setores d~ área urbana, procurando agrupar atividades com
caracteflstlcas fun.clonais e tipolôglcas semelhantes em uma mesma Subzona. Consti-
tuem-se em 06 (seis) Subzonas Industriais, assim divididas:

.. -Subzona Industrial.l (SZI 1) - Subdividida em Subzona Industrial la (SZI
la), constltulda pela Area Especial para Indústria 2 e Subzona Industrial lb (SZI lb)
constltul~a pela Area Especial para Indústria 3 e pelas Áreas Especiais 10 e 11. Est~
subdlVISa.Oocorre, tendo em vista a existéncia da Área Especial 9 entre elas, onde foi
cnada a area denominada "Expansão Econõmica de Sobradinho" e que se constituí na
Subzona Industnal 2 . Esta Subzona encontra-se inserida na Área de Proteção Ambi-
entai do R,o São Bartolomeu.
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Tanto a Subzona Industrial la (SZI la) quanto a Subzona Industrial lb
(SZI lb) ja se encontram implantadas e possuem as mesmas caracteristicas. ou seja.
destinam-se a armazenagem. depósito. comércio de autom6veis. comércio atacadista
e varejista e industria. sendo permitida a residência para Gerência e Zeladoria e de-
PÓSItode combustivel. quando atenderem a legislação de segurança vigente.

Situam-se ao longo da rodovia BR-020 e da DF-330. que se constituem
em corredor de ligação entre Sobradinho eo Plano Piloto, o que facilita o escoamento
da produção. A rodovia funciona tambêm como barreira para as Subzonas Habitacio.
nais de Sobradinho. eVitando a presença de atividades incompativeis pr6ximas e
permite ainda que a carga e descarga de material ocorra em área especifICa, sem
transtorno ao sistema via rio interno da cidade, mas com "cil acesso aos seus morado-
res.

o Modelo de Assentamento para esta Subzona é o MA16. Tendo em
vista sua proximidade com a Zona Rural deve.se manter 30% (trinIa por cento) da irea
não pavimentada, evitando.se a impermeab~izaçio total da irea o que irá pennitir a
infiltração da chuva e evitar eros6es, tendo em vista esta Subzona se encontrar dentro
da APA do São Bartolomeu.

• Subzona Industrial 2 (SZI 2) - criada a partir de solicitação dos proprie-
tarios de of.cinas mecãnicas, marcenarias e de outros segmentos da comunidade local,
que desejavam a regularização destas atiVidades em local mais adequado. Estas ativi.
dades se encontravam dispersas na cidade, e vinham causando uma série de impac.
tos ambientais e funcionais negativos, tais como: niveis de ruidos superiores aos re.
comendados para as áreas residenciais (80 db), lançamentos dos efluentes na rede de
agua pluvial, poluindo o Ribeirão Sobradinho, tráfego intenso de caminhões e estacio.
namentos de automóveis com problemas mecânicos pr6ximos ás oficinas de fundo de
quintal, atrapalhando o trãnsito nas vias locais. .

A partir destas constatações, surgIu a necessidade de se agrupar estas
atividades separadas do uso residencial. o que vem atender aos anseios da comuni-
dade. preservando a sua qualidade de vida e atendendo aos indicativos do 6rgão am-
biental.SEMATEC que não permite a existência de residências pr6ximas ás oficinas.

Esta área se encontra entre a Subzona Habitacional 8 (SZH 8) e a
Subzona Industriallb (SZI lb): próxima á BR-020, facilitando o escoamento da produ-
ção e funcionando como barreira ás Subzonas habitacionais de Sobradinho. evitando a
presença de atividades incompaliveis com o uso residencial.

Esta Subzona constituída pelo Setor de Expansão Econõmica de Sobra.
dinho. destina-se á comércio de bens e serviços, oficinas mecãnicas e industrias de
pequeno e mêdio porte. garagens. armazenagem e depósitos. sendo admitida a exis-
tência de residência para zeladorias, vedadas as atividades de supermercado, além
das proibidas para as demais subzonas industriais.

Seu projeto urbanistico possui lotes com diferentes dimensões para
atender às diversas atividades que se encontravam funcionando em àreas residenciais
e permitir o acesso da comunidade á compra do lote. com 'preços variados, para
desenvolver suas atividades.

Este projeto urbanistico prevê ainda um cinturão verde isolando a Subzo.
na Habitacional 8, que é constituida por um parcelamento de lotes residenciais unifa.
miliares, existente hà mais de 20 anos. para protegê.la dos impactos negativos jà
mencionados.

Para a Subzona Industrial 2 (SZI 2) foram criados 2 (dois) Modelos de
Assentamento para os lotes com destinação industrial. O MA-17 se aplica aos lotes
com área máxima de 500,00 m2 (quinhentos metros quadrados). O MA-18 se aplica
aos lotes acima de 5oo.00m2 (quinhentos metros quadrados)

Nesta Subzona existe. ainda, o setor comercial local. de pequeno e mé.
diá porte e de apoio às atividades do setor, e que possui, como modelo de assenta-
mento, o MA.l.

Esta Subzona Industrial. assim como a Subzona Industrial la. lb , 3a e
3b, está inserida dentro da Área de Proteção Ambiental do Rio São Bartolomeu.

• Subzona Industrial 3 (SZI 3) • situada dentro do Núcleo Rural de Sobra.
dinho I e próxima á rodovia BR-020 é destinada ao estabelecimento de agroindustria,
para o beneficiamenlo da produção dos nucleos rurais próximos. Esta Subzona Indus.
trial atende à diretriz de constituir àreas onde se desenvolvam atividades industriais
correlatas às atividades agropecuárias. promovendo. assim, a produção de alimentos.
Sua localização ao longo da BR-020 visa facilitar o escoamento da produção já bene.
ficiada para o Plano Piloto e demais loc~ '~ades do Distrito Federal e do Entorno. .

Nela são previstas atividades de agroindustria de transformação de mê.
dio e grande portes. comércio atacadista e varejista de insumos à agroindustria e ser.
viços de manutenção de equipamentos da atividade principal. São admitidas residência
para zelador, comêrcio local e de serviços. Alêm das atividades proibidas para todas
as Subzonas industriais. são proibidas tambêm atividades de uso institucional, educa-
ção seriada.

Está dividida em Subzona Industrial 3a (SZI 3a) e Subzona Industrial 3b
(SZI 3b) em face da grande declividade do terreno. embora tenham as mesmas carac-
teristicas. Estas Subzonas Industriais localizam'se em àrea de propriedade particular
dentro da Zona Rural de Sobradinho. conforme o PDOT. devendo ser realizado estudo
de Impacto Ambiental e Relatório de Impacto sobre o Meio Ambiente. EINRIMA antes
da elaboração do projeto de urbanização dessa Subzona, que deverà seguir as ~tri.
zes abaixo relacionadas.

• Seus lotes destinados ao uso agroindustrial terão área mlnima de
2.000,00 m' (dois mil metros quadrados), e aqueles destinados às atividades de apoio
á atividade principal local terão uma dimensão minima de 100.00 m' (cem metros qua.
drados) e máxima de 200.00 m2 (duzentos metros quadrados).

• O sistema viãrio não deverá ultrapassar a 20% (vinte por cento) da ãrea
total da Subzona Industrial, devendo ser assegurada a circulação e o estacionamento
de veiculos de carga; o acesso à ãrea se realizará através de via marginal à rodovia
BR-020. conforme orientação do Departamento de Estradas de Rodagem - DER. De.
verà. ainda, existir via de contorno de mão dupla, localizada a 20,00 m (vinte metros)
de afastamento dos lotes. Deverà _ assegurado o estacionamento dentro dos lotes
em 15% (quinze por cento) de sua .ea;

• Seu projeto serà desenvolvido de acordo com a lista de prioridades e
prazos a ser estabelecido pelo Conaelho locaol de Planejamento e após finalizado, en-
caminhado ao mesmo para aprovaçlo e poateriormenle ao CONPlAN;

- Subzona Industrial 4 (SZI 4) • consliluídll pelo Setor de Industri. de So.
bradinho, localizado próximo à Quadra 01 e Subzona Habitacional 2 (SZH 2), destina.
se às atividades de armazenagem, dep6s~os, industrias, comêrcio atacadista e varejis •
ta de pequeno e médio porte, oficinas mecinicas e outras, sendo admitida a residência
de ze~ador. visto que nos relatórios de percurso efetuados pela equipe técnica, consta-
tou-se ser esta uma realidade, face a questão de segurança.

Esta Subzona jà se encontra implantada e sua destinação foi alterada, o
que vem a atender à diretriz de flexibilização de uso. permitindo que sejam implanta-
das empresas com atividade de comércio atacadista.

Possui como modelo de assentamento para os seus lotes o MA-19. En.
contra-se dentro dos limites desta Subzona uma escola da rede de ensino público, que
atende à população residente na Quadra 01 e possui como modelo de assentamento o
MA-3, destinado aos lotes educacionais e religiosos.

- Subzona Industrial 5 (SZI 5) • A Subzona Industrial 5 (SZI 5) foi criada a
partir do setor de unidades de 'Comércio e industrias leves do projeto de planejamento
urbano em anàlise no IPDF. do Nucleo Urbano Fazenda Sobradinho. Está localizada
entre a rodovia DF-420, Subzona Habitacional 3 (SZH 3). Subzona Habitacional 5
(SZH 5) e a Subzona Especial de Proteção 3 (SZEP 3).

Sua localização, pr6xima às Subzonas Habitacionais 3,4 e 5, está com-
patlvel com a diretriz de indicação de novas àreas para o desenvolvimento de ativida-
des econômicas e aumento da oferta de emprego para a comunidade dos assentamen-
tos das Subzonas Habitacionais 3 e 4.

A DF-420 poderà ser utilizada para o escoamento da produção e funcio.
narà como ligação deste setor às outras localidades do Distrito Federal e do Estario de
Goiàs.

Esta Subzona situa.se em àrea particular, seu projeto deverà seguir à
legislação urbanística vigente e diretrizes urbanisticas elaboradas pelo IPDF, ser anali.
zado pelo Instituto de Planejamento Urbano e Territorial do Distrito Federal, aprovado
pelo Conselho local de Planejamento e pelo CONPLAN. Sua destinação deverá levar
em conta sua proximidade ãs Subzonas habitacionais e não permitir a instalação de
atividades incompatíveis com as mesmas.

- Subzona Industrial 6 (SZI 6) foi criada em função do entroncamento das
Rodovias DF-150 e DF-420, facililando o acesso ao abastecimento de insumos e o
escoamento da produçio.

Encontra-se incrustada na Subzona Habitacional 4 e pr6xima à Subzona
Habitacional 5, tendo como um dos limites a rodovia DF-420.

A criação desta àrea visa a regularização de uma situação que ocorre de fato e
atender às solicitaçôes da comunidade residente na Subzona Habitacional 4. com a
ofena de empregos próximos às residências, evitando assim os gastos com transporte.

A elaboração do projeto urbanistico para esta àrea deverá seguir as diretrizes
urbanisticas elaboradas pelo IPDF e atentar para a flexibilização de usos, permitindo a
instalação de atividades industriais. comerciais e de serviços, desde que náo contem.
piem atividades incõmodas à comunidade Iindeira.

Seu projeto deverà ser analisado pelo Instituto de Planejamento Territorial e Ur.
bano do Distdto Federal e aprovado pelo Conselho local de Planejamento e pelo
~ONPLAN.

SUBZONAS ESPECIAIS DE PROTEÇÃO OU PRESERVAÇÃO (SZEpl

As Subzonas Especiais de Proteção ou Preservação (SZEP) foram defi-
nidas em função da necessidade de se estabelecer uma ordenação especial do uso e
ocupação do solo condicionada às caracteristicas ambientais de sua localização. Fo-
ram divididas em quatro categorias, que deverão ser objeto de detalhamento em Proje.
tos Especiais de Urbanismo. envolvendo diversos 6rgãos governamentais. ",!ais es.
pecificamente os ambientais (SEMATEC e IBAMA), pela proximidade c~m a Area de
Proteção Ambiental do Rio São Banolomeu e, pela interferência com a Area de Prote-
ção Ambiental do Cafuringa, no caso especifico da SZEP 1. A~ SZEP 2 e 3•• nsendas
na atual Zona de Expansão Urbana (PDOT) foram identificadas com,? passiveis de
tratamento para manter suas caracteristicas especiais e conter o avanço da ocupação
urbana que vem ocorrendo. A SZEP 4, na atual Zona Urbana de Sobradinho (5ZUR1)
deve passar por um processo de revitalização.
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A Subzona Especial de Proteção 1 (SZEP 1), desse modo, abrange par-
cela da atual Zona Rural 3 (PDOT), na APA do Cafuringa, Que apresenta ocupação
significativa de parcelamentos irregulares com características urbanas, necessitando
de parâmetros e definições que revertam, ou pelo menos minimizem, os resultados
perversos de tal ocupação. Esta área, portanto, além de ser objeto de Diretrizes Urba-
nisticas elaboradas pelo IPDF, deve também fazer parte de Programa Especial de Uso
e Manejo do Solo, visando normatizar o uso urbano da SZEP, de acordo com as exi-
géncias de proteção relativas ao Projeto de criação da APA do Cafuringa.

A implantação dos equipamentos de consumo coletivo, empreendimentos vol-
tados para pesquisa e ensino técnico rural deverá ser precedida de estudo prévio de
Impacto ambiental e consultas aos órgãos competentes para a adequação dos indices
para cada equipamento.

Os equipamentos de consumo coletivo, empreendimentos implantados volta-
dos para pesquisa e ensino técnico rural deverão ter estudo prévio de impacto ambien-
tai e consultar os órgãos competentes para a adequação dos indices para cada eQui.
pamento.

A Subzona Especial de Preservação 2 (SZEP 2) se constitui por área lo-
calizada entre a Subzona Habitacional 6 (SZH 6a e SZH 6b), a Subzona Urbana com
Uso Rural Remanescente 3 (SZR 3), a Subzona Habitacional 7 (SZH 7) e a Subzona
Especial de Proteção 1 (SZEP 1), a Qual foi constatada a existência de ecossistema
frágil e com restrição de uso para atividades urbanas, tendo sido definid. a sua desti.
nação ao chamado Parque Regional do Paranoazinho. A acentu8da declividade exis-
tente favorece a ocorrência de locais apraziveis, favoráveis ao lazer, tendo sido verifi-
cado Que já houve utilização mais intensa, para tais fins, da Queda d'agua fonnada
pelo córrego Paranoazinho e seu entorno próximo. Assim, a área formada pela SZEP 2
deve passar por estudo visando resgatar e ampliar a atividade de lazer, ao mesmo
tempo em Que seja promovida a sua preservação ambiental para incremento do turis-
mo na Região.

6.5 INSTRUMENTOS DE QUALIFICAÇÃO URBANA

A Qualidade do uso e da ocupação do solo urbano, em principio, ê contro-
lada através:

. da classificação das diferentes categorias de atividades urbanas ou rurais
como de uso proibido, tolerável ou permitido em cada zona ou setor da cidade
e

Foi identificado potencial ao uso de parque público, tanto para eSla SZEP
2 Quanto para a SZEP 3, devido aos aspectos ambientais peculiares Que apresentam.
Ressalte-se, contudo, Que, principalmente pela acessibilidade, dimensão e pela beleza
cênica da Região, a SZEP 2 apresenta potencial para parque de caráter regional e a
SZEP 3, de caráter local.

- de um conjunto de indices de controle úrbanistico para cada uma das atlvlda.
des classificadas como de uso permitido ou tolerado (QUADRO N° 09)

. . Para a elaboraçáo dessE:s instrumentos de controlE:. procedeu-se urr,a
sene de estudos. s~toriais, aplicando-se em cada area amostra das diretrizes gerais,
segundo seu estagio atual problematlZado pelo diagnóstico.

[leste modo, a Subzona Especial de Preservação 3 (SZEP 3), Que se
localiza no entorno imediato ã Lagoa Canela de Ema, formada pelo Braço do Córrego
Paranoazinho, ainda mantém preservada a sua vegetação nativa.

A Subzona Especial de Preservação 4 (SZEP 4) se constitui pela faixa
contínua de solo existente entre o curso do Ribeirão Sobradinho e a Avenida do Con.
torno, na área urbana de Sobradinho, Que necessita de revitalização, revertendo o pro-
cesso de degradação em Que se encontra, constituindo-se em outra ação importante
para a valorização da área urbana consolidada. O Projeto Especial de Urbanismo de-
verá prever a edificação de habitação coletiva em locais a serem definidos, para uma
população limite de 3000 habitantes e, nas demais áreas, equipamentos de consumo
coletivo compatíveis com a população proposta e as exigências de proteção ar,ôbiental.

. Nesse momento do trabalho, o espaço urbano atual passa a ser nova.
mente objeto de especulação, mas agora, para verificar e explicitar a validade das dire-
t"zes gerais em lugares especificas e tipicos do espaço da cidade. Os procedimentos
desta etapa estão, todose/es, permeados pela grande sintes~ que relaciona a lista.
gem dos problemas da cldad~ por meio das Questões de Urt.anlsmo já formu!.d"s,
apllcandc.lhas as diretrizes gerais e trabalhando os condlcl::>:;ante~presente£ err. ~aG~
setor urbano.

.. .Os dese~hos do novo espaço setorial são simulações que servirão para
Infem um u.",verso de indicativos para a (re)criaçãc gradativa do novo espaço da cida.
de e compoem o QUADRO PREFIGURADO dos setores urbanos tipicos ou Significati-
vos da area urbana em estudo.

SUBZONAS URBANAS COM USO RURAL REMANESCENTE fSZRl

Foram definidas três Subzonas com uso rurat remanescente SZR 1, 2 e
3, inseridas na Zona Urbana de Sobradinho (PDOT), em função de caracteristicas
identificadas como válidas para sua preservação. Tais características se referem á vo-
cação hist6rica de Sobradinho como pólo de produção de alimentos. A esta vocação
se associam conclusões de estudos feitos Que vêm indicar restrições á ocupação ur-
bana, resultando, desta forma, na identificação de áreas Que deverão ser mantidas
como de uso rural ou Que incorporem tal uso, prevalecendo a baixa densidade e imo
pedindo a proliferação de novas ocupações urbanas.

Da area definida como urbana no zoneamento definitivo foram destaca-
dos setores significativos para serem objetos dos estudos setoriais, adotando.se os
seguintes procedimentos a serem aplicados em cada setor:

• reconhecimento critico do desenho atual do setor com releitura dos Relatórios
de Percurso feitos por técnicos de planejamento na etapa do diagnóstico e das
normas e gabaritos já vigentes, quando for o caso;

- identificação, no setor, da forma particular e especifica de como se confIguram
nele os problemas e as Questões gerais locais também definidas no diagnósti-
co;

. É parte integrante dos estudos setoriais a revisão da distribUição dos
equipamentos de consumo coletivo e do sistema viário.

- reprogramação do setor em função das necessidades, para Que se atinjam
nele os obJetiVOse. as dlretnzes g~rais, a nivel de expansões, intensificações
de usos elou denSidades construtivas, modificações morfológicas, consolida-
ç08s, renovações, regularizações, etc;

- ensaio dos desenhos possiveis desta reprogramação, por meio da distribuição
das atIVIdades, das denSidades demográficas e conslrutivas das massas ar.
Quitetônicas e das áreas livres; ,
- transposição, por inferéncia e generalizações, para os indicadores urbanisti-
coso

Subzona 51'10' Pennilido Toler.ldo Proibido
InstitUCional ReSidencial a partir CIOt. Industrial, Deposltos
Comercio ",are;isu, e pavimento Ensino S,riado, Motel,

Q.c.ntr.ll Serviços Residencill no pa",imento
Hospe~gem TemlO,
L.a.ze,-Cultul'1l Oficinas M.clnlcas

Annazenagem
EIIlO pnn. Institucional Manufatur.ilS Oe m'dio Industrial
clpal de aU",i. Com"cio varejist.a, •• rte Mot.l

SZC O•••• múlU. Serviços Annuenagem • com'r- Residencial no pa",imenlo
pIas da Rua 05 HospeClagem cio atacadista alê 200m' .•....

Residenc~1 coletivo de ir •• construlda Oficinas maclnicas
La.ze,-Cut!.ura Ensino S.riaClo

Residencial I ".rtir do 1.
p.a",imento

Setor Com.r. Comercio V.arajista, Residenci.al a partir do ,. Residencial no pa",imento
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TABELA DE CLASSIFICAÇÃO DAS ATIVIDADES SEGUNDO
AS SUBZONAS DE USOQUADRO N-09

A Subzona Urbana com Uso Rural Remanescente 3 (SZR 3) ê constitui-
da pelas áreas de uso agropecuário remanescentes do Núcleo Rural Sobradinho It, e
por áreas não favoráveis á ocupação urbana, próximas ao c6rrego Paranoazinho. Sua
densidade máxima admissivel é de 10 hablha, sendo Que, com relação ás chácaras
em terras públicas arrendadas pela FZDF, prevalecem as determinações julgadas per-
tinentes por aquela Fundação. Nesta Zona são permitidas atividades de agricultura e
pecuária, chácaras de recreio e equipamentos de consumo coletivo, sendo proíbido
seu parcelamento em glebas menores do Que 2 (dois) hectares. Admite-se, no entanto,
a instalação de empreendimentos implantados isoladamente voltados para pesquisa e
ensino técnico rural.

Assim, a Subzona Urbana com Uso Rural Remanescente 1 (SZR 1), situ-
ada entre a Subzona Habitacional 3 (SZH 3) e a Subzona Especial de Preservação 4
(SZEP 4), na área identificada como área tampão em relação ao Setor Oeste e o Ribei.
rão Sobradinho, deverá ser detalhada em Projeto Especial de Urbanismo. Os principi-
as a serem observados para tal área se referem á recomendação de se manter a baixa
impermeabilização do solo e suas características de transição entre o uso urbano e
rural. Os lotes serão destinados a atividades agronômicas e granjeiras de pequeno
porte, a serem orientadas pela EMATER • DF, com o minimo 2.500,00 m' de área, -
ou destinados a equipamentos de consumo coletivo de grande porte. A densidade
máxima admissível é de até 10 hablha e a permissão de 'área para construções e área
pavimentada para a utilização de atividades agronômicas e granjeiras é de 15%. A al-
tura máxima admitida para construções relacionadas a atividades agronômicas e
granjeiras é de 8,50m, de maneira a se constituir um conjunto arquitetônico em har.
mania com a paisagem do entorno. Para a implantação dos equipamentos de consumo
coletivo deverá preceder a elaboração de um estudo prévio de impacto e consulta aos
órgãos competentes pela definição dos indices urbanísticos adequados a cada caso
especifico.

A Subzona Urbana com Uso Rural Remanescente 2 (SZR 2), situada!
oeste de Sobradinho, limitrofe á Subzona Habitacional 6b (SZH 6b) deverá apresentai
densidade máXima de 20 hablha. Prevê.se para essa área um tipo de ocupação corr
características intermediárias entre o uso urbano e o rural. Admite-se, assim, para é

área uso de cnácaras de recreiO, com lotes de, no minimo, 5000,00 m', não sendc
permilida a subdivisão dos lotes de nenhuma forma aquém do limite estabelecido, ati.
vidades agropecuárias e equipamentos de consumo coletivo. A taxa máxima de ocu-
pação e área pavimentada não deverá ultrapassar 15%. No caso de chácaras em ter.
ras públicas, remanescentes do Núcleo Rural Sobradinho 11 e arrendadas pela FZDF,
não se aplica tal previsão, sendo mantidas as determinações daquela Fundação.
Também na SZR 2 a altura máxima admitida para ediflcaçôes é de 8,50m.
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Desta forma. para cada Subzona urbana ficaram estabelecidas as ativi-
dades' permitidas e as normas especifICas para o controle urbanistico das edificações,
Em alguns casos, estes indicadores terao que ser definidos posteriormente, atravês, de
Projetos Especiais de Urbanismo, recomendados em cada caso e sUJel,tos:p.o'~tenor-
mente, a aprovação pelas instáncias administrativas locais e/ou demaIS ,nstltUlçoes do
GDF,

6.6 PARCELAMENTO DO SOLO URBANO

o parcelamento do solo urbano é outro componente importante da orga-
nizaçáo do espaço da cidade, Normatiza.lo significa intervir na d,istribUlção de denSIda-
des, na qualidade e preservação do meio ambiente, na garantIa de uma boa e Justa
distribuição do sistema de circulação e equipamentos de consumo coletivo, mas, so-
bretudo, de cumprir com os principios constitucionais, especialmente os da Igualdade e
os da função social da cidade e da propriedade,

Conforme prescreve a Lei Federal nO6766 de 19 de dezembro de 1979
que dispõe sobre o parcelamento em solo urbano, cabe aos Estados: DF e Mumclplos
a adequação das normas inelentes ao parcelamento do solo urbano as espeCIfiCIdades
locai~.

Na hipótese do terreno apresentar inclinação superior a 10% (dez por
cento) serão admitidas quadras com tamanhos diferentes ao citado no paragrafo ante-
rior, desde que as vias sejam abertas no sentido de até 30° ( trinta graus) em relação
ao das curvas de nivel.

111• comprimento e largura minima de quadras urbanas:
Na malha urbana o comprimento das quadras com predominãncia dos

usos residenCial e de prestação de serviços não podera ser superior a 250,00 m
(duzentos e cinqüenta metros).

b) Loteamento:
Tanto para area minima de testada, quanto para o percentual de area

pública, bem como para o comprimento e largura mínima de quadras foram estabeleci-
dos percentuais e dimensões mais restritivos com O objetivo de melhor garantir o de.
sempenho da forma urbana.

a) Condicionantes Gerais:
Além do disposto na Lei nO6,766179 sobre o não parcelamento do solo

urbano em areas que por decorrência de fatores do sitio.fisico a desqualificam para tal,
é definido como restrição maior neste Plano. o não-parcelamento, na Zona Urbana de
Sobradinho, de terrenos situados em encostas com declividade igualou superior a
20%(vinte por cento). em função da fragilidade do solo propicio à erosão, da peculiari.
dade da vegetação e da hidrografia da regiao,

11- percentual de area pública:
A partir de estudos comparativos com outras cidades brasile:ras e com as

necessidades locais de reserva de area pública com a perspecliva de ,mr1an'ação dos
equipamentos comunitários. fOI aumentado o percentual minimo parB eSSE:- ftm. prescri-

to pela Lei Federal 6.766179, de 35% para 40%. cabendu ao IPDF fornecer a localiza-
ção e o dimensionamento destinados aos equipamentos comunitários de maneira a
:onslltuir espaços livres de uso público que possibilitem esta implantaçãO e não franjas
resultantes do parcelamento sem uso defInido e de dificil manutenção,

1- area minima da testada dos lotes:
No sentido de possibilitar maior adequação das tipologias construi das as

condições ambientais ficou estabelecido que nos loteamentos destinados à edificação
je conjuntos habitacionais, de interesse social, a dimensão minima da testada dos lo.
les sera de 7,00 m (sete metros).

Assim, passa-se a destacar algumas das disposições pertinentes ás
questões definidas na Lei Federal nO6.766179, como também a prescrever alguns pó.
râmetros restritivos a partir da realidade da cidade de Sobradinho, Salienta-se que tais
restrições deverão ser aplicadas para os parcelamentos protocolados a partir da vi.
gência desta Lei, não cabendo aqueles parcelamentos em processo de aprovação.
Desta forma, onde couber, complementarmente ao zoneamento e aos Modelos de As-
sentamento, os parcelamentos na Zona Urbana de Sobradinho deverão obedecer,
além da legislação vigente, às seguintes exigências:

Neste contexto, o Plano Diretor de Sobradinho, como instrumento basico
da política de desenvolvimento urbano tem a responsabilidade, até a elaboração da Lei
de Parcelamento do Solo Urb<lno do DF, de definir parámetros peculiares a realidade
local, no sentido de reverter o quadro problematizado representado, principalmemo=,
pelos loteamentos irregulares/clandestinos localizados nesta area, Entendo=-se que a
lei é um Instrumento muito consistente, que muda a forma Oê desenvolvimento .ico.
espacial urbano. de conseqüências concretas e rapidas nas transformações sociais da
cidade.

No entanto, o Distrito Federal, por não possuir uma lei particular 4ue ver.
se sobre a matéria, vem legislando sobre o assunto de maneira pontual, através de
uma série de leis, decretos, e normas técnicas,
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As propostas setoriais foram, a seguir, compalibilizadas e os indicadores
estabelecidos homogeneizados para a sua aplicação em todo o espaço urbano, onde
foi o caso, resultando em matenal suficiente para o controle do processo de evolução
de espaço urbano local. Assim, o quadro prospectivo torna-se intrinsecamente coeren-
te e atrelado a sua "aparência'. multifacetada,

Estas restrições estabelecem maior permeabilidade urbana, evitando-se,
com isso, grandes parcelas segregatõrias e desintegradoras na cidade, Procura-se
promover as interconexões necessárias com o todo e as diversas partes da estrutura
urbana,



Página 46 Diário da Cânwa Legislativa Brasília, sexta-feira, 5 de dezembro de 1997

IV. sistema de circulação:
Além das articulações com as vias adjacentes oficiais, existentes ou pro~

jetadas, o sistema de circulação devera obedecer ao traçado e as caracteristicas
funcionais e geométricas contidas neste Plano Diretor, cuja proposta objetiva uma hie.
rarquia clara de vias, com base nas funçôes previstas e velocidade para cada catego.
ria.

Ressaltam-se os seguintes itens:
As vias poderão terminar nas divisas da gleba a parcelar, quando o seu

prolongamento estiver previsto no Plano Diretor Local.

As vias de circulação devem ter continuidade espacial e de tráfego, exce.
to as vias locais, que poderão terminar em bolsões de retorno ( "cul.de sac'), dimensi-
onado de forma a permitir a manobra de veiculos de utilidade pública.

As vias expressas, incluidas no sistema arterial de vias, consideradas
também aqui as rodovias federais e distritais nao poderao dar acesso direto de veicu-
los aos lotes lindeiros, no sentido de garantir segurança ao trafego e propiciar a"os
niveis de fluidez á esta categoria de via que promovem a ligação entre o sistema ro.
doviârio interurbano.

As obras para drenagem superficial deverao ser executadas obrigatoria.
mente nas vias públicas Ou em faixas reservadas para esse fim.

Em nenhum caso os arruamentos' e loteamentos poderao prejudicar o
escoamento natural das águas nas respeclivas baCias hidrograflcas

V - infra-estrutura:
No sentido de não onerar o Poder Público e para que o Estado possa

cumprir com maior eficiência seu papel social, é obrigatório no loteamento a ~xecuçã_o,
pelo empreendedor, além das redes de drenagem pluvial e obras. de pav,mentaçao
como prescreve a Lei Federal 6766179, instalação de redes e equipamentos para o
abastecimento de agua potavel, de esgotamento sanita rio e energia eletrlca, com
aprovação de um cronograma com duração máxima de 02 (dois) anos.

c) Regularização dos Parcelamentos/Disposições Penais:
Deverão ser seguidos os dispositivos da Lei 6766179, Juntamente com os

procedimentos e normas definidas pelo Poder Executivo.

6.7 Equipamentos Públicos Urbanos. Comunitários e de Consumo Coletivo

Um dos principais problemas levantados quando da elaboração do dia.
gnóstico deste PDL foi a carência de equipamentos públicos urbanos e comunitários e
de um setor de comércio e serviços satisfatório na cidade, Dentro deste quadro, uma
das reivindicações da comunidade foi a criaçao de condições favoráveis ao fortaleci-
mento da economia local. Com relaçao aos equipamentos comunitários, encontramos
em Sobradinho três situações distintas:

1'. No Setor Tradicional, verificamos que não há grandes demandas, uma
vez que o mesmo já possui muitos equipamentos e é onde se concentra, hoje, a maior
parte dos investimentos e do patrimõnio público. Apesar disto, e ainda a despeito da
grande quantidade de áreas verdes existentes na cidade, uma das maiores reivindica-
ções da comunidade deste setor refere.se aos espaços de lazer.

2'. Já no Setor Oeste, em funçao deste ter sido implantado recentemen-
te, e apesar de haverem diversas áreas reservadas ou destinadas a equipamentos
públicos comunitários, a maior parte ainda não está edificada, o que justifica a grande
quantidade de solicitações, as quais quase sempre coincidem com os equipamentos
previstos mas ainda não edificados.

3', O caso dos parcelamentos irregulares situados nas SZHs 4, 5, 6 e 7 já
apresenta conolaçao inteiramente diversa. Devido ao próprio fato da irregularidade dos
loteamentos, nao existem equipamentos públicos comunitarios nestes locais e nem
;irea disponivel para os mesmos.

O dimensionamento dos equipamentos públicos comunitários foi elabora-
do com base no levantamento dos equipamentos existentes e dos ainda não edifica.
dos. O parámetro utilizado como dimensionamento desejável foi a Norma Técnica refe-
rente aos Indices e Indicadores Urbanisticos do IPDF, a qual apresenta as necessida-
des dos vários órgãos da administração pública distrital em termos de área, localiza-
ção, acesso, raio de influência e população a ser aten~ida.

No que diz respeito ás escolas de ensino infantil, O número de unidades
calculada de acordo com a Norma Técnica mencionada foi diminuido, uma vez que a
quantidade de lotes necessários é muito grande e a Secretaria de Educação trabalha
com o percentual de atendimento de 100% da população-alvo, desprezando a oferta
da rede particular, sendo que é Obrigação do Estado implantar este nivel de ensino
progressivamente, conforme preceitua a Constituição Federal de 1988,

No cálculo da população a ser atendida no Setor Tradicional e no Setor
Oeste, considerou.se os dados do Censo de 1991 (IBGE), Para os parcelamentos irre-
gulares localizados nas SZHs 4, 5, 6 e 7 foi feita uma estimativa em funçao do número
de lotes existentes nos parcelamentos tidos como passiveis de regularização pela lei
694/94.

Foi elaborado, então, um Quadro de Carências de Equipamentos Públi-
cos Comunitários onde, a partir do número de lotes com esta destinação e da situação
a ser alcançada, chegou-se a uma estimativa do número de lotes a serem cria-
dos/destinados.

A partir desta constatação, foi possivel indicar quais equipamentos ainda
não têm lotes destinados ao seu uso na área Tradicional, no Setor Oeste e nas áreas
de parcelamentos irregulares (SZHs 4, 5, 6 e 7 ). A localizaçao dos equipamentos pro-

curou obedecer aos critérios da Norma Técnica do IPDF, sintonizando-se com a confi-
guração atual da cidade e também com a estabelecida pela proposta deste Plano, le-
vando-se em conta alteraçôes de sistema viário e de rezoneamento (MAPA 20).

No Setor Tradicional encontraram.se os maiores obstáculos á indicação
de novos equipamentos comunitários, devido a escassez de áreas públicas. No caso
das escolas de ensino infantil, em função da pouca disponibilidade de áreas com as
dimensões necessárias, da existência de lotes com esta destinaçao ainda nao edifica-
dos e do interesse da população em manter as áreas verdes entre os conjuntos resi-
denciais ( onde se poderia criar Ioles para escolas de ensino infantil) como áreas de
lazer, optou-se por não indicar áreas para este fim e remeter este assunto para reava.
liação quando da próxima revisão do Plano Diretor de Sobradinho.

Com relaçao ao Hospital Regional de Sobradinho, foram levantadas inú'
meras reclamações devido á sua superlotação. Analisando-se esta questão de acordo
com a Norma Têcnica citada, verificou-se que o dimensionamento está adequado á
população local. Após alguns levantamentos, põde.se verificar que a causa da superlo-
tação do hospital deve-se á demanda não calculada do Entorno do DF. Não foi indica-
da nova área para construção de outro Hospital Regional, pois sugere.se como solu-
ção dotar o Entorno de equipamentos, de forma a diminuir a sobrecarga nos equipa-
mentos do DF.

Tanto no caso do Setor Tradicional como no caso do Setor Oeste, os lo-
tes que deverão ser criados para abrigar equipamentos de maior abrangência tiveram
sua localização indicada nas pro,imidades da nova interligação viária proposta entre
os dois setores.

No caso dos parcelamentos irregulares situados nas SZHs 4, 5, 6 e 7 fo-
ram sugeridas localizações de equipamentos que deverão ser melhor analisadas
quando da regularização das referidas areas.

Com relação aos equipamentos destinados a atividades privadas de co-
mércio e prestação de serviços, uma vez que não havia dados sufIcientes para o di-
mensionamento destas atividades, optou-se por atender a demanda através da flexibi.
lização dos usos previstos em diversas áreas da cidade e de aumento nas taxas de
construção e gabaritos.

As alterações de gabarito ficaram condicionadas á disponibilidade dos
equipamentos públicos urbanos ( redes de infra-estrutura), principalmente com relação
á dificuldade de abastecimento d'água em função da carência de recursos para implan-
taçao da rede de captação do sistema Pipiripau.

Com as intervenções acima mencionadas, buscou-se adaptar o zonea-
mento e as normas de uso e ocupação do solo de modo a atender melhor aos ans'eios
e necessidades da população e dos órgãos governamentais, dentro dos principios e
diretrizes adotadas para a elaboração deste PDL de Sobradinho.

6.8 SISTEMA VIÁRIO

O projeto original do sistema viário de Sobradinho não contemplou uma
hierarquização clara das vias, tanto na sua concepção, como também no que 'se refere
ás diversas funções que estas devem desempenhar. Os vários acrêscimos na malha
urbana, verificados posteriormente, mantiveram a mesma orientação inicial.

A expansão urbana do Setor Oeste e parcelamentos irregulares, depois
do Ribeirão Sobradinho, ocorreram de forma desestruturada não proporcionando tam-
bém uma hierarquização das vias e nem uma rede viária que permitisse os acesso~,
desejados.

Atendendo ás exigéncias urbanisticas e ás situações problematizadas já
mencionadas no Diagnóstico, o sistema viário da área urbana de Sobradinho devera
ser desenhadointegrando toda a nova área urbana com algumas complementações e
com uma nova hierarquização conforme se apresenta no 'Mapa 20. O sistema via rio
proposto é, pois, o conjunto de vias hierarquizadas, que constitui O suporte fisico da
circulação urbana de Sobradinho, em articulação com o sistema viário do DF.

MAPA 2O-EOUIPAMENTOS COMUNITARtOS EXISTENTES E PROPOSTOS-OISTRIBUÇÃO IDEAL

~-:....-<---
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A hierarquia de acessibilidades propiciada pelo sistema viário é conside-
rada como fator determinante na localização do Centro Urbano e das aglomeraçOes de
atividades de comércio, serviços e institucionais, instituldas com vistas a:

I - induzir a estrutura viária de forma equilibrada:
11 - equilibrar a repartição de fluxos na rede viár.ia;
111 - olimizar o potencial do sistema viárioexisiente.

Este Plano Diretor pretende estabelecer os vários nlveis de hierarquiza-
ção viária. através da concepção formal e do grau de importáncia dentro da sua estru-
tura. de forma a proporcionar um equilibrio no sistema de circulação. Contempla, ain-
da, a identificação de pontos criticos, projetos especiais de vias, além da abertura de
novas ligações com vistas a equalizar a hierarquização com o uso e ocupação do solo
proposto.

A proposta de hierarquização do sistema viário terá como base as seguin-
tes categorias funcionais:

1) ARTERIAIS - são vias interurbanas que ligam duâS cidades conurbadas ou
separadas por área rural e onde a velocidade tem fator preponderante. Podem
ser auto-estradas, expressas ou comuns.

2) PRINCIPAIS - são aquelas que têm gran<le importãncia dentro da cidade.
Devem conciliar fluidez, acesso ás atividades lindeiras e transporte coletivo. A
velocidade não é fator importante.

3) SECUNDARIAS - são vias de segunda grandeza que coletam e distribuem o
tráfego nos bairros e alimentam as vias principais.

4) LOCAIS _dão acesso direto ás áreas residenciais, comerciais, industriais etc.

5) ESPECIAIS - são de uso exclusivo de ônibus, bicicletas ou pedestres.

A proposta relativa ao sistema viário deste Plano Diretor faz intervençOes
apenas nas vias arteriais, principais e algumas proposições para o sistema secundário.

Com relação ao sistema arterial, teve atenção particular, posto que ao
longo destas vias se localizam as atividades industriais, depõsitos, armazéns, comércio
atacadista, dentre outras, que demandam tráfego de caminhões pesados.

Assim, propomos que a BR-020, em sua interface com a malha urbana,
seja objeto de Projeto Viário Especial, que contemple vias marginais e o estudo de
quatro interseções, em níveis diferentes, com o sistema viário principal da cidade
(CROQUI 08).

CROQUI-B ..
4

•••• 020 PIonall,,'C-

No que se refere á DF-150, com duplicação prevista para 1997 pelo DER-
DF. no trecho enlre a DF.Ol e. a DF-420, foram indicados as quatro interseções que
deverão ser Objeto de Projeto Viano Especial (CROQUI 09).

CROQUI - 9

A análise da DF-420 deverá contemplar o estudo da. posição dos retor.
nos, bem como a proposta para as quatro interseções assinaladas em planta (CROQUI
1~ '. .

CROQUI -10

Velocidade regulamentada para este sistema de até 80 KmIh.

O sistema. principal:é composto pelas vias com denominações de A, a
AI1 • B. C e O,. que possuem larguras dlstontas e funções análogas (CROQUIS 11 a
15)

CROOUI 11 - Perfil A
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Como parte da hierarquizaçao do sistema principal. temos a ligaçao das
vias A), A,. C. O. e A. que exercem a funçáo de eixo estruturador da cidade, auxiliado
pelas outras vias desta mesma categoria.

Com exceçao do tipo B, todas as vias principais desempenham papel
fundamental na circulaçáo de veiculos. o que faz necessário um estudo para a circula-
1'10 nas vias do sistema principal, de forma a propiciar uma velocidade média. contro-
lada, de até 60 km/h constante e sem interrupções de fluxo.

Por estas vias deveráo passar, preferencialmente, o transporte coletiva e
em funçao das mudanças propostas pelo uso e ocupaçao do solo, deverão ser estu-
dadas a localizaçao das paradas de õnibus junto ao DMTU.

A via do tipo B (rua 5), a grande avenida de passeio, deverá ter Projeto
Viário Especial com as seguintes recomendaçOes: duas pIStas com estacionamento no
canteiro central, formando bolsoes e passagens de pedestres entre eles. Estas passa-
gens contarAo com ressaRo de 5 m ( cinco metros) de largura, no mesmo nivel da cal-
çada, com o objetivo de reduzir a velocidade do veiculo e proporcionar maior conforto
aos pedestres e deficientes físicos na travessia. Contará também com tratamento pai.
saglstico de forma a orientar o pedestre e, ao mesmo tempo, criar pequenos recantos
entre os estacionamentos. A velocidade será regulamentada para até 40 Km/h.

o acesso ás garagens do subsolo das edificações lindeiras será feito
pela via que dá acesso aos conjuntos residenciais ou pelo prolongamento desta. A
construçao do subsolo nestes edifícios é obrigat6ria em 100% do lote com uso para
garagem.

A Lei 208, de 18112/81, que dispõe sobre premissas par:: elaboraç:'o dc
Plano Diretor do Distrito Federal - POOT determina que este é o instrumento principal
da política urbana e do controle do desenvolvimento fisico-espacial do Distrito Federal,
sendo que seus objetivos são, entre outros, (art. 3° - parágrafo único) o exerci cio do
Direito de propriedade atendendo á sua função social e também a 010 obrigatoriedade
do direito de construir vinculado ao direito de propriedade e sim á autorização e regu-
lamentaçao do Poder Público, segundo critérios estabelecidos no Plano Diretor.

Este Plano contém algumas propostas de intervençao urbanlstica que
farão necessitrios investimentos por parte do Poder Público ou por parte da iniciativa
privada, mediante aplicação de instrumentos de polltica urbana. Estes instrumentos
também serão necessários para reavaliar terrenos que tiveram seu valor imobiliário
aumentado por meio de extensões de uso e/ou aumento de potencial construtivo, pois
a "mais valia" gerada pelas alterações propostas neste Planol deverá ser cobrada
como forma de gerar os recursos necessários para implant~~o dos equipamentos
públicos urbanos e comunitários que atenderão á nova demanda.

Os instrumentos de política urbana serão aplicados de acordo com a
normatizaçao que será feita em lei especifica e com as disposições contidas neste
Plano Diretor.

o projeto da via deverá contar com uma oferta de estacionamento pl'bli.
co em bolsões localizados nas vias de acesso, por trás dos blocos comerciais.

o sistema secundário é composto pelas vias com perfilO E E e velocida.
de regulamentada para até 40 KmIh.

Tem a funçao de distribuir e coletar os fluxos de atendimento ás quadras,
setores de vizinhança e comércio local de Sobradinho.

As vias de perfil E, por serem de atendimento setorial E contarem com
largura de 50,00 01, deverão ter tratamento paisagistico de forma a adequar as duas
situações.

As demais vias do sistema secundário teráo o perfilO, salvo aquelas já
existentes que por apresentarem um desempenho sallsfat6rio seráo preservadas com
seu perfil atual.

Constituem o Sistema Local as vias que proporcionam acesso direto ás
lárias atividades urbanas da cidade.

Este sistema será mantido, salvo pequenos ajustes a serem indicados
pelos Projetos Viários Especiais previstos neste Plano.' ,

Com relação ás vias Especiais, o plano deverá contar com Projetos Viári-
os Especiais com vistas a implantar um sistema de circulaçao de pedestres com trata-
mento paisagistico, ao longo das calçadas e travessias priorizadas nas vias principais
e secundárias.

r.'"_'.- -, ~•• -~-,---
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Quanto aos Pontos Criticos da Malha Viária de Sobradinho o Plano indi.
ca. em planta (MAPA 21), os trinta e um pontos problemáticos, que deverão ser estu-
dados com o objetivo de garantir a CIrculação pretendida, com a segurança e a veloci-
dade desejadas.

6.9 INSTRUMENTOS COMPLEMENTARES À POLITICA URBANA

A implementação do POL necessita de uma série de instrumentos condi.
zentes com um processo de planejamento que vai desde possibilidades de estabelecer
parcerias com a iniciativa privada e com outros 6rgáos do pr6prio GOF. até a aplicaçao
de instrumentos juridico-tributários que facilitem ou mesmo viabilizem suas proposi.
çóes normativas.

A inserção de um capitulo referente a este tema tem por fínalidade pro-
mover uma' articulaçáo entre o planejamento e a tributação, estabelecendo uma rela.
ção de custo-beneflcio sobre as alterações geradoras de valorizaçao imobiliária.

No Brasil o direito de construir sempre esteve ligado ao direito de pro-
priedade, em consoná~cia com o art. 573 do C6digo Civil de 1916 que dava ao proprie.
tário o direito de ocupar e usar o seu terreno de acordo com o seu Interesse, desde
que não incomodasse o vizinho, defendendo, desta forma, os direitos dos proprietários
em detrimento do interesse coletivo e das interrelaçóes do todo urbano.

A partir de 1988, com a promulgação da Constituição Federal, o direito de
construir passou a se vincular á funçáo social da propriedade e abriu-se a possibilidade
da União, Estados e o Distrito Federal legislarem sobre o direito urbanistico (art.24).
Este fato veio ao encontro das necessidades dos planejadores de ordenar o espaço
urbano, garantir o direito de propriedade e, ao mesmo tempo, promover o pleno des.
envolvimento das funções sociais da cidade e o bem-estar de seus habitantes.

No Distrito Fed,eral, a' Lei Orgánica, de 1993, reforça esta vinculaçáo
quando prevé no inciso tX do art. 314 aadequaçao do direito de construir aos interes-
ses sociais e públicos, bem como ás normas urbanisticas e ambientais previstas em
Lei. Além disso, prevê em seu art. 325. incisos 11 e 111, os instrumentos juridicos e tribu-
tários que poderão ser utilizados para o ordenamento territorial e o desenvolvimento
urbano.

7. O PROJETO DE LEI 00 PLANO DIRETOR LOCAL DE SOBRADINHO

Estrutura da Lei

O Projeto de Lei do POL de Sobradinho ficou organizado em:

a) três titulos prinCIpais, contendo cada um, respectivamente:

Titulo I • os conceitos, as definições e as atribuições principais concer-
nentes ao pianejamento urbano local e a sua administraçáo;

Titulo 11 - o conteúdo normativo propriamente dito do POL, a partir dos
objetivos e das diretrizes para o uso e ocupação do solo urbano passando pelos
Instrumentos Normativos até os Complementares á Polltica Urbana;

Titulo 111 - as disposiçOes transitórias, ou seja, a atenção ás providências
imediatas necessárias á implantação dos dispositivos da lei.

b) um conjunto de Anexos, constituido por:

- Tabelas de Uso e Ocupação do Solo, Classificação das Atividades Se-
gundo as Subzonas de Uso e Modelos de Assentamento;

- Mapas do Zoneamento. do Uso do Solo Urbano e do Sistema Viário
Principal;

• Desenhos dos Padrões para Perfis Transversais Tip~cos das Vias Urba-
nas.

Memorial Descritivo dos Perimetros Urbanos das Subzonas de Uso,

c) um glossário com as definições adotadas no texto de lei para os termos técni.
cos utilizados.
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7.1 RECOMENDAÇÓES PARA ESTUDOS ESPECIAIS
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Acessibilidade

Brasília, sexta-feira, 5 de dezembro de 1997

GLOSSÁRIO

Modo pelo qual se chega ou se passa de um local ao outro.
Para dar continuidade ao processo de planejamento da RA-V, atendendo

â necessidade de maiores informações para o trato de seus .problemas e de suas po-
tkncialidades, recomenda-se os seguintes Estudos Especiais:

- potencialidades turísticas da regIão:

- capacidade dos aqüiferos subterrâneos:

• formas alternativas para saneamento basico com vistas ao polinucleamento
do assentamento atual:

- localização de agro.indústrias (capacidade de sustentaçao local e regional na
RA-V);

- potencialidades do uso do solo rural;

- uso do solo nas Áreas de Preservação Ambienta!;

. recuperação de areas degradadas;

~ limiares dos sistemas das infra-estruturas urbanas atuais.

7.2 f'ROVIDENCI,t,S CONSEQÜ"NTES À APROVAÇÃO DO PROJETO DE LEI

- Cumprir os prazos para elaboração dos Termos de Referéncia e dos Projetos
Especiais de Urbanismo e de Revilalização cilados no texto da lei (MAPA 22);

- regulamentar os Instrumentos de Politica Urbana citados no texto da lei;

- dotar a Adminlstraçao Regional de Sobradinho de meios administrativos e fi-
nanceiros para a implantação deste PDL e do Sistema de Planejamento Loca:;

- providenciar a definição em projeto, e posterior registro em cartório, junto à
TERRACAP, dos novos lotes decorrentes dos Projetos Especiais de Urbanis-
mo, quando for o caso;

- programar a execução das reformulações nos perfis. das Ruas 05 e Av. Central
do Setor Oeste;

- reprogramar as obras viárias para consolidar o 'sistema viário básico desenha-
dos conforme este Plano.

- elaboração dos Projetos Especiais discriminados a seguir:

ÁRE,t. S PARA PROJETOS E OU DIRETRIZ=S ESPECIAIS DE URSANISMO
E DE REVITALIZAÇÃO: (MAPA 22)

1 - REVITALlZAÇÃO DA SUBZONA CENTRAL (SZC)
2 - PRAÇA DO SETOR COMERCIAL DA QUADRA 08 (SZC)
3 - NOVOS LOTES PARA USO MISTO NA RUA 05 (SZC)
4 - REVITALlZAÇÃO DOS SUBCENTROS LOCAIS QUADRAS 02, 14.

16 E 18 (SZH 2)
5 - PARCELAMENTO UNIFAMILlAR DO EIXO DA AVENIDA CEN-

TRAL (SZH 3)
6 - ÁREA PARA GRANDES EMPREENDIMENTOS (SZH 7)
7 - REGULARIZAÇÃO DO ANTIGO ACAMPAMENTO DO DNOCS

(SZH8)
8 - PARCELAMENTOS PARA SETORES INDUSTRIAIS (SZI 3, SZt 5
. E SZI6)

9 - PARCELAMENTO AGRO-URBANO (SZR 1)
10 - LOTEAMENTO URBANO SUSTENTt.DO (SZEP 1)
11 - PARQUE DO PARANOAZINHO (SZEP 2)
12 - PARQUE CANELA DE EMA (SZEP 3)
13 - SETOR DE PARQUES, LAZER E HABITAÇÃO (SZEP 4 )
14 - SISTEMA VIÁRIO (REFORMULAÇÃO)

MAPA 22-ÁREAS PARAOIRETRIZESE PRO..ETOSESPECI:'!$ -P",L
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Afastamento

Afastamento
obrigatório

Alinhamento de lote
ou projeção

Altura da edificação

Aprovação de projetos

Aproveitamento e
ocupação do lote

Área ou faixa
"Non Aedificandi"

Área de ocupação

Área pública

Área tampão

Área total máxima
de construção em
uma edificação

Área de uso
predominante

Área verde

Assentamento
habitacional

Atividades urbanas

Bairro

Bloco

Calçada

Castelo d'água

Cota de soleira

Comércio atacadista

É a distãncia que separa um edifício das divisas do terreno
sobre o qual ele se encontra. Diz-se lrontal quando medido
entre a divisa frontal dei terreno e a fachada do edifício volta-
da para o logradouro; diz-se lateral e de fundos quando me-
dido entre as divisas laterais e de fundos e as fachadas do
edifício voltadas para estas divisas .

Espaço entre os limites do lote e a área passível de
ocupação pela edificação, definido em gabarito.

Linha legal, que serve de limite entre o lote ou projeção e o
logradouro público e I ou lotes vizinhos.

Medida em metros, entre o ponto definido como cota de so-
leira principal e o ponto mais alto da edificação,

Ato administrativo que comprova que um projeto arquitetõnico
apresentado, atende às normas vigentes.

São condições que regulam o dimensionamento de uma
edificação em relação ao lote ou terreno onde a edificação
será construída.

Faixa de terrenos com proibições de construir, edificar ou
ocupar estabelecida por leis. decretos ou regulamentos.

Superfície de terreno ocupada pela projeção horizontal da
edilicação no pavimento ao nível do solo (térreo). No caso de
pilolis em projeções, sua superfície corresponde ã area dà
projeção, registrada em cartório.

Área destinada ao sistema de circulação, à implantação de
equipamento urbano e comunitário bem como os espaços
livres de utilização pública.

Área de transição destinada a minimizar os impactos de uma
área sobre outra adjacente.

É igual ao somatório das areas de construção computaveis
para efeito de verificação das condições de aproveitamento
e ~cupação do terreno.

Ê a área onde se verifica que determinado uso se instala
com maior frequência do que os demais.

Área livre com vegetação.

É um aglomerado urbano, onde predomina o uso habita-
cional.

São atividades que são empreendidas no espaço urbano.

Cada uma das partes em que se costuma dividir uma cidade
para mais precisa orientação das pessoas e mais fácil con-
trole administrativo dos serviços publicas.

Designação, empregada em arquitetura, para a edificação
que constitua um só volume construido.

Parte de logradouro destinada ao transito de pedestres.

Construção alta e estreita. geralmente isolada da edificação.
destinada a reservatório de água potável.

Indicação ou registro numérico correspondente a soleira da
edificação, fornecido pelo órgão competente.

Consiste na atividade comercial de vendas em larga escala,
exigindo grandes espaços de estocagem e gerando trãtego
pesado de carga de mercadorias:
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Edificação de uso misto É uma edificação qu abriga mais de um uso ou mais de uma
atividade.

Condomínio

Densidade popula-
cionallDensidade
de ocupação

Desafetação de
área pública

Desmembramento

Edificação

Edificação erigida
sobre pilotis

Edificações geminadas

Edificação
habitacional bifamiliar

Edificação habitacional
multifamiliarl coletiva

Edificação
habitacional unifamiliar

Equipamentos
comunitários

Equipamentos de
consumo coletivo

Equipamentos urbanos

Estrutura urbana

Estrutura viária urbana

Funções urbanas

Galeria

Grandes equipamentos

Dominlo exerci~o juntamente com oulrem. co-propriedade.

É a relação entre o número de habitantes por unidade de
espaço ocupado.

Meio legal utilizado para modificação do plano de loteamento
e de arruamento.

Subdivisão da gleba em lotes destinados à edificação com
aproveitamento do sistema viário exislente, desde que não
implique na abertura de novas vias logradouros pÚblicos, nem
no prolongamenlo, modificação ou ampliação dos já exis-
tentes.

É uma eSlrutura física e rígida para abrigar e acomodar peso
soas, animais, materiais ou equipamentos.

É uma edificação sustentada por colunas, onde grande parte
do pavimento térreo está em contato direto com o espaço
exterior, livre de elementos construtivos de vedação.

Edificações que constituem uma unidade arquitetõnica para
abrigar duas ou mais unidades autõnomas, com paredes con.
tiguas ou comuns.

É a edificação destinada a duas familias:

É a edificação destinada para mais de uma familia.

É uma edificação deslinada para uma única familia.

Equipamentos pÚblicos de educação, saúde, segurança.
cultura, lazer e similares.

São os equipamentos, públicos ou privados, que atendem à
população com bens e serviços, podendo ser de natureza
comercial, educativa. social, cultural, de lazer, de saúde, espor-
tivã, entre outras.
Equipamenlos públicos de abastecimento de água, serviços
de esgotos, energia elétrica. coleta de águas pluviais, rede
telefõnica e gás canalizadc.

É o conjunto de elementos articulados, hierarquicamente dis-
postos (atividades. espaços livres e equipamentos urbanos)
de tal forma que permitam o plenc funcionámenlo de uma
cidade.

Consiste na rede viária da cidade, organizada hierarquica.
mente de acordo com a otimização do desempenho da circu-
lação urbana.

São agrupamentos de atividades interdependentes e relacio-
nadas de forma adequada para cumprimento de uma ou mais
finalidades de uma cidade.

Espaço destinado à circulação de pedestres, situado sob
pavimento(s) superior(es).

São atividades desempenhadas em estruturas físicas elou
em áreas que por suas grandes dimensões demandam aná-
lise especial de sua localização e da edificação.

ANEXO X

PLANO DIRETOR LOCAL DE SOBRADINHO. RA V
ANEXO X - n..o,

A.R. - Administraçao Regional

AE • Área Especial

APA - Área de Proteção Ambiental

AR - Área Reservada

AR - Quadra Residencial da Expansão Oeste

CAESB - Companhia de Água e Esgotos de Brasília

CDS • Centro de Desenvolvimento Social

CL - Comércio Local

CLP - Conselho Local de Planejamento

CODEPLAN - Companhia de Desenvolvimento do Planalto Central

CONJ - Conjunto de Quadra
CONPLAN - Conselho de Planejamento Territorial e Urbano do Distrito Federal

COSE - Centro de Orientaçao Sócio-Educativa

DF • Distrito Federal

DER/DF - Departamento de Estradas de Rodagem do Distrito Federal

DIURB - Diretoria de Desenvolvimento Territorial, Urbano e de Informações

DMTU - Departamento Metropolitano de Transportes Urbanos

DNOCS - Departamento Nacional de Obras contra a Seca

ElA - Estudo de Impacto Ambiental

EMATER - Empresa Brasileira Técnica de Extensão Rural do DF

ETE - Estaçao de Tratamento de Esgoto

FIBRA - Federaçao das Indústrias de Brasilia

GDF • Governo do Distrito Federal

GEPLA. Gerência de Planejamento Territorial

IBGE. Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística

lEMA/DF - Instituto de Ecologia e Meio Ambiente do Distrito Federal

IPDF - Instituto de Planejamento Territorial e Urbano do Distrito Federal

LE - Lote Especial

MA - Modelo de Assentamento

NGB - Normas de Edificaçao, Uso e Gabarito

PDL - Plano Diretor Local
PDOT - Plano Diretor de Ordenamento Territorial e Urbano do DF

PM - Policia Militar

PLANO DIRETOR LOCAL DE SOBRADINHO - RA V
ANEXO X - fls.02

PNAD - Pesquisa Nacional por Amostra de Domicilio

Q _Quadra da cidade de Sobradinho

QR - Quadra Residencial
RA - V - Região Administrativa V
RIMA - Relatório de Impacto sobre o Meio Ambiente

ROCAN - Rondas Ostensivas Candango
SCS • 1 - Setor de Comércio e Serviços da Q. 02 (conj. B/C. CID e DIE)
SCS • 2 _Setor de Comércio e Serviços da Q. 02 (conj. A), Q. 14 (conj. NB) e Q. 16

(Comércio Local)
SEMATEC _Secretaria de Meio Ambiente, Ciência e Tecnologia do Distrito Federal

SHIS - Sociedade de Habitação de Interesse Social

SINE - Sistema Nacional de Emprego

SISIF - Sistema Integrado de Fiscalizaçao

SZC - Subzona Central
SZEC - Subzona Especial de Conservação

SZH - Subzona Habitacional

SZI - Subzona Industrial
SZR - Subzona Urbana com Uso Rural Remanescente
USLI _Unidade de Semi-Liberdade e Núcleo de Convivência

PROJETO DE LEI N° 3.402, DE 1997

Habitação

Hotel

Edificação onde se habita. O mesmo que moradia. residên-
cia, casa. apartamento. unidade domiciliar, etc.

É um estabelecimento comercial de hospedagem que ofere-
ce aposentos mobiliados e serviço de alimentação para uma
ocupação lemporária.

REDAÇÃO FINAL

Autoriza
Executivo a
Orçamento
Investimento

o poder
alterar o

de
do Distrito
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R$l.QQ

OISPENDIOS
EXERCICIO OE 1997

REGIONALllACAO

ANEXO r.!
SUPlEMENT AÇAO

valor de
(três

Federal, no
R$3.000.000,OO
milhões de reais).

ANEXO A LEI N-

A Câmara Legislativa do Distrito Federal
decreta:

2200CI • SECRETARIA CE OBRAS

2Z203. COMPANHIA IMOBILIÁRIA DE BRASiUA

Art. 1° Fica o Poder Executivo autorizado
a alterar o Orçamento de Investimento do
Distrito Federal (Lei nO 1.363, de 30 de
dezembro de 1996), no valor de R$3. 000.000,00
(três milhões de reais), conforme o Anexo III.

Art. 2° Os recursos de que trata o artigo
anterior serão utilizados para financiamento
do Orçamento de Dispêndios, conforme o Anexo
II.

Art. 3° O Orçamento de Investimento fica
reduzido e o Orçamento de Dispêndios fica
acrescido na forma do Anexo I.

Art. 4° Esta Lei entra em vigor ..na data de
sua publicação.

Art. 5° Revogam-se as disposições em
contrário.

DEMONSTRATIVO DAS FONTES ce FINANCIAMENTO

22000 - SECRETARIA DE OBRAS

=03. COMPANHIA IMOBIUÁRIA DE BRASfLIA

Sala das Sessões, 3 de dezembro de 1997.

RS1:00
ORÇAMENTO DE INVESTIMENTO

EXERCICIO DE 1997

REGIONALIZACAO

ESPECIFICACAO TESOURO OU'TR.ASFONTES TOTAL

110070021.6002 •••••NVTENÇÁO E FUNCIONAMENTO OAUNIDADE 3.000.000 3.000.000

110070021.6002.0002 MANUTENÇÃOE FUNCIONAMENTO DOS
SERVIÇOS AOMIN~TRAnvos 3.000.000 3.000.000

O, RECIÁO I • BRASillA 3.000.000' 3.000.000

OUTRAS DESPESASCORRENTES 3.000.000 3.000.000

TOTAl. 3.000.000 3.000.000

ANEXO v
CANCELAMENTO

ANEXO A LEI N.

22OOCI- seCRETARIA DE OBRAS

22203. COMPANHIA IM081lJÁRtA DE BRASlltA

ESPECIFICAÇÃO TESOURO OUTAASFOKrES TOTAL

10058a323.5017 EXECUçAo DEOBRAS E SERViços URBANOS 3.000.000 3.000.000

100680323.5017.0091 ORENAGEM PlUVIAl... SAl TRECHO 10 790.000 790.000., REGtAo I • BAASIUA 790.000 7iO.000

INVESTIMeNTOS 7iO.000 790.000

l00580323.5017.0:J93 REDE DE ESGOTO SUDOESTE 2.210.000 2.210.QQJ., REGIAo I • BRASlUA 2.210.000 2.210.000

INVESTIMENTOS 2.210.000 2.210.000

TOTAL 3.000.000 3.000.000

R$1.00

RECEITA

EXERCiCIO DE '997ANEXO I

ANEXO A LEI NO

ESPECIFICACÃO ORCAMENTO ACRESCIMO REDUCÃO

GERAÇAO PROPRIA INVESTIMENTO 3.000.000

DISP£NDIOS 3.000.000

PROJETO DE LEI N° 3.405, DE 1997

REDAÇÃO FINAL

COOIGO ESPECIFICA Ao PROJETOS ATMOADES TOTAL

'10070021.6002 OOOQ MANUTENçAo e FUNCIONAMENTO DA

UNIDAoe S,OOO.OOO 3,000.000

0002 MANUTENÇÁO e FUNCIONAMENTO DOS

SERVIÇOS -"'MINISTRA nvos 3.000.000 3.000.lXX.

NAnJREZA DA DeSPESA

OUTRAS DESPESAS CORRENTES 3.000.000 3.000.000

TOTAL. 3.000,000 3.000.000

22000. SECRETARIA OE OBRAS
Z2203 • COMPANHIA IMOBIUÁRlA DE BRASiuA

ANEXO I!
SUPLEMENTAÇÃO

ANEXO A lEI N-

EXERClC10 DE 1997. R$l.00
ORÇAMENTO DE OISPENOIOS

Autoriza o Poder
Executivo a abrir
crédito especial à Lei
Orçamentária Anual do
Distrito Federal, no
valor de R$303.774,OO
(trezentos e três mil
setecentos e setenta e
quatro reais).

A Câmara Legislativa do Distrito Federal
decreta:

CÓDIGO ESPECIFICACAo PROJETOS ATMDAoes TOTAL

HABITAÇÃO E URBANISMO 3.000.000 3.000.000

URBANISMO 3.000.000 3.000.000

PlANEJAMENTO URBANO 3.000.000 3.000.000

100580323.5017 0000 exECUçAo OEOBRAS E SEFMÇOS
URIWlOS 3.000.000 3.000.000

0091 DRENAGEM PlUVIAl. SAl TRECHO 10 790.000 790.000

NATUREZADA DESPESA
JNVESTlMEHTOS 790.000 790.000

0093 REDE ce ESGOTOSUDOeSTE 2.210.000 2.210.000

NATUREZA DADESPeSA
INVEsnMEHTOS 2.210.000 2.210.000

TOTAL 3.000.000 3.000.000

Z2CXX) - SECRETARIA oe OBRAS

22203 • COMPANHIA IMOBIlIÁRIA DE BRASílJA

ANExam
CANCELAMENTO

ANEXO AolEI N-

EXERCICIO DE 1997 RSUIO
ORÇAMENTO CE INVESTIMENTO

Art. 1° Fica o Poder Executivo autorizado
a abrir ao orçamento do Distrito Federal para
o exercício de 1997 (Lei nO 1.363, de 30 de
dezembro de 1996) crédito especial no valor de
R$303.774,00 (trezentos e três mil setecentos
e setenta e quatro reais) para atender às
programações orçamentárias constantes do Anexo
I.

Art. 2° Os recursos necessários ao
atendimento do crédito decorrerão de anulação
parcial de dotações orçamentárias no valor de
R$303.774,00 (trezentos e três mil setecentoi
e setenta e quatro reais), nos termos do art.
43, ~ 1°, III, da Lei nO 4.320, de 17 de março
de 1964, conforme o Anexo II.

Art. 3° Esta Lei entra em vigor na data de
sua publicação.

Art. 4° Revogam-se as disposições em
contrário.

Sala das Sessões, 3 de dezembro de 1997.
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R E SUL T à D o D à P à 11 T à

DA BI REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA
REAl IZADA NO ÕÍA 04/12/97 quinto-feira às llh31min

t1.000SEtI£lAIIA IA CIIA'U[aSSISUXla5«:1M.
11.fOZFUrDDHASSISlOIClasaclM.

Àprt!1cidç.3oe aprovdçdO da .•rÃ doS1'~Ii'eunião Ordint.iri.!l..
rt!14li:ada DO di" 20/11/9,".
RESULTADO: APROVADA.

ITEII 01

Oispóe sobre o uso de bebiddS, co. qut!t.1quer teor
alcoólico, ~ estd1Jeleci .•eDto txBercia1 loca.l~.:ado e.
ter~inal rodoviário do DF.

AUTOR.
DEPUTADO ADÃO Y~VIER.

Ji"E.LATOR'.
DE?UTArO MANOEL DE ANDRADE.

P.lF.'ECEJi'.FAVORAVEL Il EHENDA ij' 1 DE PLENÁRIO. ElI I' TURNO.
RESlTI TA1J(I: APROV IlDO.
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TOTAL

I
».$3.3:,
3&.'5U:
3&.5]]: ,
)D3.774:

34.:n

U.~l3
».533

ITEH 03 PROJETO pE lEI Ne 2798/97
IDstitui o Pisque-V,igi.l.Jnc.id de A.1ilJeDtose dá outrês
providêDCidS.

AUTOR:
DEPl~ADO IlHTONIO JOSE (CAFU).
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P.EUTrJIi'.
DE?UTAOCI EUR!f'EDES CJ.MiiR';CI.

- P./Ii'ECEIi'
FAVORÁVEI.. NOS TERMOS DO SUPSTITUTIVO DA CCJ

/i'ESl!I T.lflO. APROVADO

ITEM 04 PROJETO'DE lEI N' 15EI/96

A.Jter~ t.."7 JL1C.l'so Ir do ~rt,igo •..•1" da Le,i D1" ~6.(/.qS' que
-ÁUtor.i:8 d ,iDstilJ~ÇSO "de - 8Ii~idt3des de pre.-st4ç.io' de
serr-iÇOS de p~oçSo ~ re4Ji:4ç6o de eveotos de
J1"turer4 $OC'z"".l 'cu CU.1tUFtI.1. r~ •. ' ecI,z"f.icdç8es de u~

~~sid~Dci41 do 5:!'lor de A'dLJS&S PdrJ: YéI.VSKF'- e dá
outr.!ls pro~idéncids.

ÁIlTO/i'
DEPlTTU'() BENlcICo TAVARES.

/i'ELlTrJ/i'
DEPUTAOO 'M••'NOEl DE ANDR••DE

PÁIi'ECEIi'
FAVORÁVEl A SUBEMENDA APARESENTADA PElA CCJ

/i'ESlTL TÁOO APROVADO

ITEI! 05 PROJETO DE LEI N' 2083/96

1Jeter.,iD4.40 OETGÁH/DF que lorDet;:4 os docu.ento.s Dor e
IPYÃ 40S U$u.ir.ios DO 4tO d.!! sol.ic.it4ç6t.."7.

ÁlTTrJ/i'.
DEPUTi.DO BEN!CIO nVARES.

Ii'ELlTOIi'
DEPUTA[~ MANOEl DE ANDRADE.

PJIi'£r:E/i'. ,
Fi. VOR•.VEl J. M/;TERIA

/i'ESlTLTÁOO .l.PROV.l.DO.

ITEI! 06 PROJETO D~ lEI N' 0546/9'

Áutar,J:Z4 o Podf!!J' Ezl!!Cut,iva ., .i.pleluNJtar o proJ'eto de
coDstruçSo de dU4$ 4grov.iJélS DO Núcleo 1?ur"J T4b4t~'Dg4,
~ di! outras proV,.idl!!!Dc..ias.

~IlTO/i'ES'
DE?UnDO EDIMAR PIRENEUS E HDEU RORIZ

Ii'EUTrJIi'
OEPUTADO ADÃO ::AVIER.

P~/i'£X:EJi'.
FAVORJ.VEl J. EMENOA MODIFICATIVA N< I OE PLENARIO, EM 2"
TURNO.

eESlTITÁOO APROUDO.

ITEH 07 PROJETO DE LEI H' 1382/96

EstdDeJece peDdl~'dades /lOS est.sbeJec~:M~ntos que
discriMine. portadores do virus BIP/ÁIlJS e d4 outras
p.rovidéDc~'ils .

ÁlTTOli"
OEPUTADO GERALDO MAGEI••

Ii'£ZÁTOIi'
DEPUTADO EURI?EDES C~r.ÀRGO.

PÃRECEIi'
FAVORJ.VEL, NOS TERMOS DO SUBS;ITUTIVO 00 RElATOR.

OBSERI'ÂÇÁO
TRAMIT••ÇÃO COllJUllTi. COM
- PI 1611/96, de autoria da OEPlIT;'['A MARIA JOSE
(llANIllHA)

/i'ESUL TÁJJO. .l.PROV.l.DO.

ITEM 08 PROJETO DE lEI H! 1771/06

Ãlterd o DOAe do 2£ B4talhSo de IDcéDd.io do COIIélDdo
OperacionalOeste do Corpo d~ Bo.beiros K~1it4r do
Ol'strito F~er4l P4r~ -21' .8dt.sllJ60 de Iorend.io Soldado
I.UC,i.!!DO I!.s ••-ques Rosendo.

ÁUTrJR
OEPUTADO .10;;0 DE OEUS.

HEUTOIi'.
DEPU, ••DO ZE RAMALHO.

PJIi'ECEJi'
FAVORÁVEL A MATERIA .

Ii'ESlTL T~JJO. APROVADO.

ITEM 09 PROJETO DE LEI N' 2232/96

IDsl.ieu~' o p~,io K.inlJ.sEscola u.• Cdrt80 Postal ;UFa as
escolds dél rede públic8 de ensino dL.~ DF.

ÃUTO/i'Á:
DEPUTAOA lUCIA CARVAlHO.

Ii'EUTrJIi'
OEPUTAOO BEN1CIO TAVl.RES.

PÁ/i'£X:EJi'.
FAVORÁVEl A l!ATEP.IA.

Ii'ESlTI T~DO. .l.PROV.l.DO.

ITEM 10 PROJETO DE lEI N' 0028/95

F.lsa e.• 06 boras, cf forDada do ~ulsiDO Aédio.
ÁlTTO/i'.

OEPUTADO LUIZ ESTEV~O.
Ii'ELlTrJe.

DEPl';AOO EENtCIO ;A\'ARES.
PA/i'ECER

FAVORÁVEl lo. EMENDJ. NO: 01 DE PlElt:"F.~O. £11 12 TURnO.
Ii'BSlTLTÁ~~ CONCEDIDO VISTA .l.0 DEPUT.l.DO VASNY DE ROURE.

I,EM 11 PROJETO DE lEI H' 2016/06

~Stl'D4 d".,.--etr p4r4 Centro ~Crc.iilJ no ~cor .0. e.
Ceil.JDdl'" - HÁ Ir. e d.:i outras provid~nc~'ds

~lTTOR.
DEFU,~DO LUIZ ESTE.~ú.

Ii'EUTrJIi'
DEFU. ADO I:ANC'EL DE AllDRADE.

PÁ/i'£CEIi'
F••VO~A\'EI.. l:~ FORlJ•• 00 SUBSTITUTIVO DA CCJ

Ii'£SULTÁOO APROVADO.

ITEH 12 PROJETO DE lEI H! 2425/96

PecJ4ro o CODselJJode Be.•-Estar Soc~'lIJ de Br,fJ$il~.lI _
CBE::,~.eDtidlld~ de ut.iJ.idllde púh.J.ica.

AlTTO/i'
DEPU! 1.00 LUIZ ESTEVÃlj

NELlTo'Ii'.
DEPUTil[J(l BENICIO TAVARES

PA/i'£r:EIi'
Fi.VORH'EI, NOS TERMOS DAS EMENDAS Dt. CCJ.

Ii'£.SOTT~OO CONCEOIDO VIST.l. .l.0 OEPUT.l.OO V.l.SNY DE ROURE.

ITEM 13 PROJETO DE lEI NO 0311/95

~.s.seguril 40S serv.id~$ dil PO./.iC.iilC~.v.ile K.iJitar do
OF os ~Deflc.io$ do ~uro por AcideDte d~ TrilN.JlJo DO

ezerc1cio de .suas t!ltiv~'dades pard p.res~vaçSo d4
segurilDçd pública.

ÁlTTO/i'.
DEP'JTAD(' MANOEL DE ANr'RADE.

Ji'.EJ:.ITrJIi'
OEPU, ••OO BElllCIO nVARES.

PÁIi'£X:EJi'.
FAVORÁVEl As SUBEI!ENDAS OA CCJ.

eESULTJDO: .l.PROV.l.DO.

ITEH 14 PROJETO DE LEI H! 1231/96

rDst~'tui o processo de desceDtral~'zaçSo dos serviços de
e.iss3i:Jd~ docu.•entos, e dá outrilS prov.idêDc.ias.

ÁlTTOli'.'
DEPUTAOO MARCOS ARRUDA

Ii'£ZATrJIi'
OEFl'T ••OO ••llTONIO JOS~ (CAFU)

P~NECEJi'.
FAVORÁVEI, NOS TERMOS [.1. EHENDA DA CCJ

/i'ESlTLTAl!O APROVADO.

ITEM 15 DROJ~TO DE lEI N! 14~3/96

F.ix4 li obrig4toriedade d4 deMarcação de tire" pdra li

i.plcfntdç60 de Clu~ UDidade d~ P~'ZiD1JlIDça dos
I1L">réldoresdo ~tor .0. D" Ce,.J4nd,' .• (Ii'Á-Ir).

AUTO/i':
üEFUT~DO MARCOS ••RRUD••

Ii'E.UTrJIi'.
DE?U.AOO MANOEL DE ANORADE.

PÁIi'ECEIi'
HVORJ.VEl, NA FORMA 00 SUBSTITUTIVO O.• CCJ

OBSENfI'ÁÇÁO:
TRAMITAÇÃO CONJUNTA COM:
- PL 1542/91. OE AUTORIA 00 DEPUTAO() LUIZ ESTEV~O;
- FI 1454/% OE AUTORIA 00 OEPUTADO MARCOS ARRUDA;
- PL 1455/96 DE AUTORIA DO DEPUTADO MARCOS ARRUDA;
- PI 1456/96 DE AUTORIA DO OEFUT.l.OO MARCOS .l.RRUOA;
- PI. 1457/96 DE AUTORIA 00 DEPUTAOO K••RCOS ARRUOA;
- PI U5e/% DE AUTORIA 00 OEPUTADO I!.l.RCOS .l.RRUDA;
- PL 14 59/96 DE AUTORIA DO DEPUTADO MARCOS ARRUDA;
- FI 1461/96 OE AUTORIA DO DEPUTAOO MARCOS ARRUDA;
- PI 1464/% DE AUTORa 00 DEPUTAOO M••RCOS ARRUDA.
- Pl 1465/96 DE .l.UTORIA 00 DEPUT.l.OO !lARCOS ARRUDA;
- PI 14 66/9 6 DE AUTORIA DO OEPUTADO KARCOS ARRUDA;

/i'ESlTL T.lDO. .l.PROVADO.

ITEI! 16 PROJETO DE LEI NO 1712/96

Cr,l'd 4 Briqdda d~ Bo.•Deirt..~s K.iriDs do Carpo de
BOIIDeirosKiiitar do !Jistrito Federal.

ÁIlTO/i'Á:
DEPUTADA MARIA JOSÉ (MANINHA)

Ii'ELlTrJe.
DEPU, ••DO ANTONIO JOSE (CAFU).

F:.iIi'ECEIi'
FAVORÁVEL A MATEr:!A

/i'£.SlTLTADO: .l.PROV.l.DO.

ITEI! 17 PROJETO DE LEI N< 1092/96

D.isp5e sobre 4 obr.igdtoriedade de constar. DdS placas
indUQUrais das ohras públic4S do OF, o no.e de u.•
o,Pt!fr""".3r~'odoa obra.

ÁUTrJ/i':
DEPl'TADC' FENIEI FJ.Cf!ECC.

/i'EUTrJIi'
DE?UTADú ••NTONIC- J OS;;: (C ••FU)

PÃIi'ECEIi'
FAVORAVEL A MATER IA

RESlTL TJDO: APROVADO.
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~:.~egur.s dssistéJ:Jcio!! dliJlentdr ,js f.,.JJif!ls CdZ'eDtes do

JlTTOIi'.
DEPUT;'[00 RENHO RAHIH;'.

Ii'ELiTOIi'.
DEPUTADO HANOEL DE ANDRADE

PÁIi'ECEJi':
Fl.VORÁ\'EL, COM li EMElI['i. ;'PF:E5E:lITAL'À PElO RElJ.TC'F:

Ii'.E5DITÁlJO: IoPROVADO.

ITEM 19 PROJETO DE LEI N! 1158/q6

.Dis~ sobre" obri£14toried.!1ded,? fiz.sçSo do preço DOS

d.aUDC.1t:1S de vt!'Dd., ou 4Juguel d~ beDS .dvt!!i$ ou J.'.óve.is
publ.l:cado.s DOS forD4~'S. reV.l:stdS' e coDg~eres editddos
DO O.lstr.lto Feder.sJ,

ÁlTTOIi'.
DEPUTAro P.ENATO RAI NRA

Ii'ELiTOIi'
DEPUrADO MiülOEL DE ANDF:i.r'E

PÁIi'ECEJi'.
FAVORÁVEL. ACATADA A EMENDA APRESENTADA PELA CCJ

Ii'.E5DITADO. loPROVADO.

ITEM 20 PROJETO DE lEI N! 2080/96

ilutt."ri::.a d desafetação de be.• d~ uso COMUM dL.' povo e d.1
outras prov.idéncias .

.iDTOIi'.
DEPl'TADO WASNY ['E ROURE

Ii'EIATOIi'
D--'''-'Oo- I.N-'NIC l(oc;~ -,-FÃRE':".!i.R~':n. ~l lI.) ' •.•••_r.. ('_"-:,U)

FAVORÁVEl. NA FORMA r'Á EMENVÀ APRESENTADA PELA CEOF.
Ii'.E5DITAl'O APROVADO.

ITEM 21 PROJETO DE LEI N' 2340/Q6

lJisjJL~e sobre d L.7iaçâó d3 -li'ud Cidade .Lif.~re" .lOC,Sl.iZdd.!l
ÁUTO;'O Nuele/.., BandeiJ";:.JJte e d.s outrds providências,

I'EPt'TAI1ü \TASNY DE P.OtTRE
Ii'EIATOIi'.

DEPV7A('v HANüEl DE h.t~~IF:;'[IE
PÁIi'ECE:R

FAuORAVElo ACATÁr'A J; EMEIl['A APRESENTADA PElA CCJ
Ii'ESlTI TAfIO APROVADO

ITE~ 22 PROJETO DE lEI N! 2843/97
Oesdfetd área púhlica de uso COIlU. do povo .• li .•itrofe
60 lote e!S~.i4.l 0.1 d~ C'u4dr4 12 d~ Sobr4d.iDlzo~ ~ d.J
outrds prov-idé.Dcias.

ÁDTOIi':
DEPUnDO YASNY DE ROURE.

Ii'EUTOIi'
DEPlfTA~ ZE RAMALHO.

PJIi'ECEIi'.
FAVORÁVEL. COM O2 EMENDAS APRESENTADÀS PElÀ CCJ.

Ii'.E5DITJlPO: APROVADO.

PARECERES PELA CONTlHUIDADE DA MATtRIA VISTO SE TRATAR DE
ASSUNTOS Não PERTINENTES À CAS'

ITEM 23 PROJETO DE lEI NO 1413/.4
Dispõe sobre d obrigatoriedade da eEisténcid de pelL-'
.•e.oos dois veiculas adapt.,dos 8S .necessidades das
~SS04S port4dorl!ls de def.ic.iénc.il!l f.is~'cl!l ~ todl!ls I!l$

l.in1J.ss de dn~'1Jusdo J)F e dá outras proV'.id~c.i"s,
ÁlTTOIi'Á:

DEPUHOA lOCIA CARVALHO.
Ii'EIÁTOIi'

DEFUTl.DO AlITONIO JOSE (CAFU)
PÁIi'ECEIi'.

PElA CONTINUIDADE DA TRAlfITAÇÃO DA KATERIA (FICA
PREJUDICADA A "APRECIAÇXO " NA CAS POR Não SER O ASSUNTO DA
COMPETENCIA DESTA COlfISSÃO).

Ii'ESDIT.iOO. ADIADO.

ITEM 24 PROJETO DE lEI NO 15e9/96
Dispôe sobre os dOCUMentos e, papéis de identid.sde
necessários aos reclusos qU.9ndopostos e.• liberdade. d

fi. d~ 4uzi.l.i,i-.los D4 SU4 re~'Dte-gr4çSo .; SOCÚ~d4d~.

ADTOIi'
DEFUT;\[OORENATO RAIllRÀ

Ii'ELiTOIi'.
DEPUTAr'O BENI CI (o TAVARES.

PAIi'ECEJi':
A I.NÁLISE DO MêF:ITl' NÃO PEF:TElICE À CA~ PELO
ENCAMIllHAMENTO À CDORC.

Ii'ESlTLTiI1XJ: !DIloDO

ITEM 25 PROJETO DE lEI N! 1523/96
OispÕe sabre .infr8ção 80 Ji'egula~~to do Serv~'ço de
Trt,Dspc.rte Púb.lico Alt~rD"t~'vo do PF - STPÁ/PF.

ÁlTTOIi"
DEPUTADO TADEU FIUPPELU.

Ii'ELiTOIi'.
DEPOTAoo ZE RAMALHO.

PJlIi'EXEIi'.'
FICA PREJUDICADA À IoPRECIAçIO N, M}.TERIA. POR NIo SEF:
COMPETtIICIlo DESTlo COMISslo. NÃO HJ.VENDO. PORTANTO
~UÀLQUER IMPEDIMENTO À CONTINUIDADE DE SUA TRAMlTAÇlo '

Ii'.E5DITAIJO: CONCEDIDO VISn 100 DEPlJTlooo CtSloR UCERDIo.

PARECERES PELA REJEICiO PREJUDICIAlIDADE OU CONTRÁRIOS

ITEM 26 PROJETO DE lEI N! 0511/95

Per.~'te 8 ut~'1~'z8ç6o e 8 OCUjJdçSo de áreas pl1DJ~'cas
COLJtigU880S blocos cOllercidis dos Setores COllercidis
.Loc4.is Sul e Norte pdr4 ~'lIpldDtdçSO de !Tdrdgt!!!JJS
subterrd.Dl!MS - Br4s.ili" - ~ J.

JlDTOIi':
DEPOTADO LUIZ ESTEVÃO.

Ii'EUTOIi'.
DEPOTADO MANOEL DE ANDRADE.

PÁIi'ECEJi'.
CONTF:ÁRIO 1. EMENDAN! 01 DE PLENÁRIO. EM 12 TURNO.

.1i'.E5DIT.iDO. CONCEDIDO VIsn AO DEPlJTloDO USNY DE ROURE.

ITEM 27 PROJETO DE LEI N! 0894/95

Oispa, So.Dre o loc41 dt!! instdlaç6'o do Juizado Especi.sl
.1141i't!!g~'60 ~d.~'Ju'str4t~'''4d~ Br4zJd.Dd~'4 - RÁ IP. cr~'4do
peld Ie~'KJ' '0". de 26 de sete.bro de l"S.

ÁlTTOIi':
DEPUTADO LUIZ E57~JAÚ.

Ii'EIÁTOIi'.
DEFn;.OO MANOELDE ANDRADE.

PÁIi'ECEIi'.
PELA REJEIÇÃO DA EMEllDÀ NO 01 DE PLENÁRIO. EII lO TURNO

Ii'.E5DITJllJO: IoDIloOO.

ITEM 28 PROJETO DE LEI N! 0902/05
LJispÕe sobrt!! o local de ~'Dst8ldÇão do JUiZddo Especial
.114RÁ de ~.4..b!lid - RÃ .l:II. cr~'4.do pe.14 L~i DI 9, O~q9,
de 26 de sete .•bro de 1995.

ADTOR
DEPUnDO LUIZ ESTEVIo.

Ii'EIÁ7'lJ1i'.
DEPUrADO MANOEL DE AHDR:':OE.

PAIi'ECEIi'.
CONTRÁRIO À EMENDA DE PLENÁRIO N! O1. EM l' TURNO.

Ii'ESlTIT.ilJO: ADIADO

ITEM 29 PROJETO DE lEI N! 2344/96
JDstitui o Progr4." de COIIple.e.l1t4.ç60 illillent8r "
Fa.Jlids CareDtes DO OF - Fli'OÁIIJlEIITÁIi'.

.JDTOIi'
DEPtTADO LUIZ ESTEVÃO.

Ii'ELiTOIi'.
DE?UTl.DO EllF.!PEDES CAlIARGO.

PÁIi'ECEIi'.
PEU REJEIÇÃO DA MATERIA.

Ii'ESllLTJllJO: IoDI loDO.

ITEM 30 PROJETO DE LEI N! 0175/95
A~ur4 4S entid4des orgdDizdd8S d8 soc~'edt3d~ c~'vil o
d~'reito de reuru.So ndS ~'Dstitu~'çqes pÚD1~'c8s do OF. E

dá outras prov-idéncidS .
ÁDTORÁ

['EPUTADA MARIA JOS£ (MANINhA).
Ii'ELtTOIi'.

DEPUTADO EU;;:IPEDES OMAP.GO
P.lIi'ECE:R.

PELA REJEIÇÃO DA EMENr'A DE PLENÁRIO. EN lO TURNO
Ii'ESllIT.lOO. ADIADO.

ITEM 31 PROJETO pr tET H~ 1663/96

Cria o Progrd.•a Tur.ist.ico Popular do .lJistr.ito Federal e
d.:i L"1utrds providêJJcidS.

JDTOIi'
IIEPtTTA{J':' MAR'::OS ÀRRVDA

Ii'ELiTOIi'.
DE?ri~Di) ÀD~O }~AVIEF:

PAIi'ECEIi'
FAV(ORAVEl NOS TERMOS DO SUBSTITUTIVO DO RELATOR.
CONTRÁRIO À~. EllElIDAS DA CCJ E SUBSTITl'TIVO DA CEOF.

Ii'ESDLTÁL'O. ADIADO

ITEM 32 PROJETO DE LEI N! 2226/96
Obr~'fTt!I os supe.r.•e.rcados d lIantere.. ell SU4S
depeDdé.nc.i4S~ c4rr~'DboS' dI!!: ea .•p.r6S 4d8.pt4.dos p4r4 o U$C

de de/~'cieDtes fJs.icos. e dá outras prov~'dé.l/c~.ds.
ÁDTOIi'.

DEPUTADO MARCOS ARRUDA
Ii'ELiTOIi'.

DEPUTADO BENICIO TAVARES.
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nRECEli'
FAVOR1. VElo NOS TERKOS DAS SUBEY.ENDAS 112s . o 1 E o 2 E DA
EKENDA SUPRESSIVA N' 01 DO P..EUTOR. REJEITADAS AS EKENDAS
N2s 03 E 04 DA CCJ.

R£SUITÁIJO. ADUOO.

ITEI! 33 PROJETO DE lEI KI 2017/26

~StiD4 45 ártMS públiC4s coDtigUilS 40 Ketrá pdril
ed~'fiC4çSO de eSp.4ÇDSpard crt!!t.---JJese 41Jrigos pard 8
tercez'r~ .id"de.

ÁlTTOli'
DEPt~ADO KIQU£IAS PAZ.

RELlTVIi'.
DEPUTADO ADIo XAVIER.

FÁIí'ECEli'
FAVORÁVEl. NA FORKA DO SUBSTITUTIVO DA CU COl! SUEEMENDA
DO REllTOR. REJEITAD.I. A EKENDA DO AUTOR.

Ii'ESDI TÁIJO. AD lADO.

ITEM 34 PROJETO DE rEI K' 031(/25

1Jeter.illd 40 Poder E.recut.ivo do OF II destio4ç60 de dZ'e4
JMr4 i.p14Dt4çlo de Oelt!!!ldc~'d de Pol.Jcid DO Á'ecdoto daS'
E.~s (RÁ ¥?).

ÀllTOR.
DEPUTADO RENATO RAINNA

Ii'.ELlTVIi'. .
DEFUTADO EURIFEDES CAKARC~

PÁRECE:R
FAVORÁVEl. NOS TERKOS DAS EKENDAS Dl E 02 E CONTRÁRIO Á
EHEIIDA 11 03. TODAS DA (EOF

R£S{f.l.TAl':.? ADIADO.

ITEI! 35 PROJETO DE ~EI N! 0'51/2~

Dispõe sobre " o.b.r.igdtor.ieddde ddS z'DfD.6- • .sçâes qUE
espec~'Iic4 e dl!i C1utrss prov.idéJJci4S.

ÁlTTOli':
DEPUnDO RENHO RAIll!ll..

Ii'ELlTOIi'.
DEPUTADO J OS£ toMAR.

FÁIi'ECEF.'.
PEll REJEIÇÃO Dl. El!EI1DA N' 01 DE PLENÁRIO. EM 12 TURIW.

Ii'ESDI TÁOO: ADIADO.

lTEI! 36 PROJETO DE lEI N' 0513/25

lJispÕe sobre o Jazer e.. V.i4S púiJ.J.icas DO JJF.
..lUTOIi'..

DEPUT.\DO REli ATO RA Il1HA .
HELlTOIi'.

DEPUTA~J !!l.NOEl DE l.IIDRADE.
PÁHECEli'.

PElA REJEIÇÃO DA EMENDA 11' Dl DE F1EIIARIO. E!l l' TURIIO
HJ:.-SIlITJIJO. ADIADO.

ITEM 37 INDICAÇãO N' 0661/96

Su~e 8 Te.1ebr~s.il.i4 " destiD.!IçdO de 1io118 telefônica
par4 utiJ..i:U1Ç80gr4tu ..it4 pejo serv~'ço de 4teDd.ü,eDto 8
POPU14Ç60, d~ Cl!lrdter s..ig,iloso# deD~iD4do -Pisque -
AIOS. ef19tu4do peJo grupo de dpoio " F.•.-er't!mçSo J AIOS
do DF - CÁP,J-DF.

ÁUTOR.
DEPUTAOO lIIQU£IAS PAZ

SEliTVH.
DEFUTAL>O J.KT('IlIO JOSE: - CAFU

FÁR£CE:Ji'.
PElA APROVAÇÃO DA IND 0';72/96E PELA REJEIÇÃO DA IND 11'
06E.l/96

OBS£Rf',JÇ"O.
TUlIIHÇIo COIlJUHH COH:
- IN!:' .• ' 0';72/9'; ['0 ['EPUTADO MIQUEIAS PAZ

1i'E'S{fIT ••[)O. ADIADO.

ASSUNTOS GERilIS

ITE!! 38 REOJ!ERIlfEHTO

JlE",'{TEHIKEHTO do J)eputt!ldo IlllSDJ' de Houre# d~ 2{7 de
outubro de 1!1117, so.1.iC~'tdDd,-"7CODSl.l"tu,iç3"o de UMa
Subca.issSo pdrl!l d.iscutir e aco.p.sniulr as questt..?t:!s
fUDdi.iri4s CC» re14çao " d.ivis.3o aMigável d4S tt!!!rr4$ d4 .
f"reDd" p.,rt!lDOri DO DF.

Ii'E'SULTAlJO: ADIADO.

ITE!! 39 REQITERIlIENTO

REOUEIi'JKEKTO do /Jeput~do ÁDtáDio José (C.•fu). d~ 20 de
DOve6brO d~ 199.7, solic,itaDdo d .~JiZ8ÇSO de
.AUd.i~DC.i.!J Púb.1.l'ca DO â.•bito ds COM,iss.!ro de ÁS'suntos
!:IàC~'4is p4r8 tr.at.sr do Zone.s. .•ento d4 Áre4 de ProteçSo
Ã.1JieDtal de C"furinga-,

Ii'£SDI TÁ/JO: ADIADO.

COMISSAo DE ASSUNTOS SOCIAIS

RESULTADO DA EXTRA PAUTA
da 8" reunião e.traordinária realizada no dia 04'1219T, á. 11h31min.

ITEM 01 Pro;"o de Lei N" 0159/95.
Atrere :t Ga~anto oos 10:"$ reSl:1en:la:$ "'ntfa:",:la'e~ e com9fCl2:S ~2 1=.e;13~
,:,.,mlMls:",tl'la eM Santa M;,na e dI, OiArasprov~nclas

Autor: De:tU!ado Adao XBVler
Relator: ~;:1l ..•1aco JO~ !:dmzr
Par.cer: FAVORÁVEL, nos ter:nO£ :25 SUS;tl:::N:,A,S C=2CCJ
RESULTADO: APROVADO

ITEM 02 Projeto d. Lei Nt 1209"

A:."es;en:a ~af1J~rafoa~ art. l' da LeI nO ;55. de 21 rH no\'em-'ro rJE 1995
Autor: ::oe;>~aoo Adao Xilvler,
Relator: Oep..naooZé RamalhO
Parecer: ~;"VORÁVEL. acatadas as =~ENCAS Bç'reSeniad!S peta C::":
RESULTADO: APROVADO

'TEM 03 Proteto de Lei N- 2437196,

D;so~ s:J~"e a C1Si":JfJ/~t,0 de Ic:es resóJ/~afltes C1f: parcelamento na E1.pans3c da OE' 3e
e .:e C~ "ew;30 .4amlnls!ra:I\'a :1: Gua~ e :Jâ OJirBS provldêrlCla~

Autor: :.e::;,r.acoAaJo XaVier
Relator: ~pulado 6eniclo7avares
Parecer: I=t.VORÁVEL. na forma das 3 EMEr..JOASda ~: •.I e da EM:NOA DO RELATOR
RESULTADO: APROVAOO

ITEM 04 Projeto d£'LeI N. 2745/97.

D!spõe sobre a consti:JlyAo de mut"~s am:1l6t::a,s ~ara contr~1e ec r.lelO am:1te..,re e ~~
o:.r.ras ;roVI~éncIBS

I..utor: :oe;>'.r.a:1o Ac:ao XZVler.
R.elator: i:oeputaao Joaé EomZlr
Parecer: =L.VORAVEL aca~a:=asa~EM=~-J~AS :,$1. CC•.I e a SU3éM;t~:)t. O:) RELAi'::iR
RESULTADO: APROVADO

ITEM 05 Pro;"o do Lei N' 0489/95.
Cna o NúCleO Rural Cu(rallnholA'"!êCegas néi .qe;:tto Adm/",s~ratlva âe Bra!./~nd{a (RA IV,
e da oõJtrasprovldénclBs

Autores: Oep•••1ado BeniclO Tavares. Edlmar Plrene:..:se L',JiZ::stev3o
Relator: Deputaao Manoel ae Andrade
ObservaC;ào: Anál~sede :me:l~a
P~r&>c.r: ~.t..VORÁVi:~ a EMENDA n. ~ de ~ler.arl" em ~'Tl':R~'::::
RESULTAOO:APROVADO

ITEM O, Projeto de Lei N. 1814/9'.

Dlsf)6e SOlJre a cnaçAo de cal,lBS especIaiS nos supermtjf~adOS ao D'strtto ~e~e'BI
ljes:/n!J~:J5 ao areMlmenro de pe5s~as pcr:3::Jora, de de!/cl'én:/BS 1;$I=as mlJf11t!~e!
~es:a.",ese ij~SOS, e ~â outras prov,:Jénclas

Autor: De~utado César Lacerda
R.elator: ~;:luta::!o aenielO Tavares
Parece:': F.t.VORA.VEL ~21t.:):,~~ CO SU9ST!TL:TIVO Z:;:lrese:",t,=,::.;,,;! C:J
RESUL7ADO:APROVADO.

ITEM 01 "roleto de Lei N- 2070/S6.

Dls;:)~ S:Jbre a construçao de es:a:a ex!e.-na em âres pú~/lca anex.a é, eGlfl:açO'es
co~r.;/aIS da CIdade satélite do Gama. El' c.~outras pron:J'Étn':izs

Autor: :.eputado César La~rda

~:~:~c::::~~~~~dÁ~~.í~df~~';::;~02ErA=N='A~a;~ese:1:21c~:: =-elaCCJ
RESULTADO: APROVADO

fiEM OS Prolete de Lei N. 2286.'96,

!Jesafe~a ârea pvbllca de uso comum do PO\':; n:J entorno ~3 ~reli EspecIal na 11/15. do
Seto" Deste. da cI:1ade.saréllte do Gama. e coa ~u:ras pr::mC1é.'1:/BS

Autor: DeputaooCésar Lacerda
R.lator: ~putado 8eniClO Tavares
Pnecer: FAVORÁVEL acatada a emenda apresen:a=,a pela ::(;:J
RESULTADO: APROVADO

ITEM 05 Proteto de Lei N- 2581/97.

Da ao Ce.'1trode CO,"Jwvénclas de Idosos St!lJa~o no Lo:e ': • d:; 5e:o( ""~rte. C1a c,da:Jt!'-
satãJtte ao Gama a ae.'1Om,na;lIc de CEN-:~O DE CONV/~'ENCl':' DE IDOSOS
G:~4LD~ VERNEOIJ:

Autor: DeputadOCés.at lacêre!
Rolator: ::lepu:adoZé Ramalho
ParecI r: FAVORÁV::.. a ~até:la
RESULTADO: APROVADO

I~ErJI'O Protetode Lei N. 156'196.

Dlsp6e sobre a tsen;ao do JCMS para os P!O::i:.AOSe med:camentos destlnacos ao
tratamento ele c.tnce!

Autor: DeputadoCláudIOMontej,o
Relator: Deputa::!o Zé Ramalho
Parec.r: FAVORÁVEL a matétl2
RESULTADO: CONCEDIDO VISTA AO DEPUTADO WASNY DE ROURE

ITEM 11 Proleto d. L.i N. 1986196.

Desllna ãrea para construçlio dos e:,ulpamentos ~e tnfra.es:rututa ;.ara a!Jngar os festejOs
em louvor ao Dtvmo Espirno $a"lro em PfanaJMa.~~, e da OJ:ras ;Jrovidt!."1:IBS

Autor: OePUtl'OOO!Inie!Mar~ues
Relator: oe~utado Manoel de A:lcrade
Parec:.r: F.t.VORÁVE~. nos lermos Q:l S~3S717WTIVO ap~esenla:': ~e~2CC..;
RESULTADO: APROVADO

liEM 12 Projeto d. L.I N. 2498f9C.

Toma obngatóna. na .presen:açAo dB at1lstas CUJow1ras IJfllca:itlS da federaç!Jo ou de
O:.Arosf)tllses em p~rras do Govemo ao Drs:mc ~ed!:ral O;," $0:3 SUtiS ex.;>enStl5, ~ préVitl
apre!~,:a;ao de at1fs:a5 d:m'llCi:'a~:>s no D,st!it:: ::eje~3!
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Autor: ~putadO Ca~"u~;MarQues
Relatoi': De::>útadOManoel a. An;j:ade
Parecer: ~AVORÁVEL 8 rne1é~le
RESU~TADO:APROVADO

IT;M 13 Proleto de Lei N- 03511"95.
0:3* sobre a cnaç'o d~ As~t"énCIi' Judlcláfia £ spe='3! ,")0 ~m~,to aI procurad::ma
Gera! do DtstnfO Federal e dá ourras provljé,"~jas

Autor: Deputa;jOEdlma~~lTel"leu$
R.lator: DeputadO genlclo iavares
Parecer: FAVORÁVEL! mat~:1Z
RESU~TADO:APROVADO

liEM 14 Projeto de Lei N- 3029157.

De:IBrs de lJW,~a~ piJ!JliCE a en:ICB;je qOJeeS;J9:tf/:£.

Autor: De;:Ju:adOEdíma~P"ene:..:s.
".Iator: ve::til.a:c. 'lanoe; de ..e.~::Jra:Je
P.rKer: F,Io,vORÁVEL. nO! termos 02! EMENOA.S:).c. CCJ

RESU~TADO:APROVADO

ITEM 15 ',oleto de lei W- 0675195,
Cna O Nvelt!:O Rural Querma LfmÇ:>f. na Re~l'o Admlf1Jsf!1Jtr/ea~ Plana'~f"'le. rre.."fo~me
.,.'TI Agro~';Ja o P::JVOS:O ali e.xlst6:'l:6 e cá oJl:as pr::JVlotm:iGs

Autor: Coep.nadOGeraldo Magela. Eu,lpeOes Camargo e AntOn,o J:>S~(:al.)
Rolator: Deputaoo José Edmar
ObS.: AI"t6hsede Emenda
Parecer: FAVORÁV::L i EMENOA N. 0119i dE p1e:lán: e:'!'\ l' Tu~t~':) e :"lOS te~mO'S :.lC!
SUBEMEhlOA SUSST1TUTI'JA apres.entada ~ia ':CJ
RESU~TADO:APROVADO

ITEM 1C Projeto de Lei N' 112119$.
Allera O ar. 20 as L., nO 769 de 23 de S6tembro 08 1 ,;~"

Autor: :Jeput3dO Jorge Cau!'lV
Relator: De;)utadOZt Rema:nc.
Parecer: FJ..VORÁvEL, acat80a a EMEI-JOA apref,e~l:a:E.;:>e:i CC..;
RESU~ TADO: CONCECIDO VISTA AO DEPUTADO WASNY DE ROURE

ITEM \7 Projeto de ~el N' 0732193.
D:$p~ sobre B ronpatoriedade dfI dlvulpaçâo :1::>s pro(/ss/::;mSI! F1amonJsras e de ta!>~:s!
de preços de stm'lços prestadOS por estab-9ie:Jf"en1os de S2lJd6 pllvados e dA OlJtras

pro\'KNI~ISS

Autor: Oe:>utaoo Jose Ed:TIar
Relator: DeputadO Manoel de Andrade.
Observaçlo: Análise de Emenda
Parecer: F.t.VORÁV::L as 3 Er,~;N!JAS ele~Je,a;l:l e:,:,,;:c i\j~~.JO
P.ESU~TAOO:APROVADO

ITEM 18 Proleto de Lei N. 0&46/!5.
OIspOe sobre !'lortlno de fun;lonamento dos eS:::Jbeleclmenros comer:j3lS da Avenldz
ComercIaI do ParaneJ:, e d~ outras provte#Jn:13s

Autor: 00;>""00 José Edmar
Relator: C'reputado Zé Ramalho.
Observaç~o: Anéhse de Emenda
Parecer: F"AVORAVEl às 3 EMENOAS de Plen3no em 20 TUr?I-JO
RESULTADO: CONCEDIDO VISTA AO DEPUTADO MANOE~ DE ANDRADE

ITEM 19 Projeto de Lei Complementar N. 0080/97,
nmph'a Jota na I..r6a éspec:ar r,o 11 :io Setor orVJ. ~~I:'O :",m'!'1l$tra:.va m. de Ta~uaM~a
e ~iJoutras prowdlm:18s

Autor: De:''J.8:10J05E E,::mar,
Relator: Dej)utedo Man~1 de l,..,dr';lt
Parecer: F;'VO~ÁV=~ a matét;C!
RESULTADO: APROVADO

ITEM 20 Proleto de Lei Complementar N. 0130/57,

Amp/'a lote na I.rea E$~13' nOC? do Seto" 0'0 eis Tagua!ll"t;a. ",e;l~c A~mmls::a~lvê J!I
e da outras prow:Jénclas

Autor: :::>e~-.l.adOJosé Edmar
Relator: DeputadoAd&oXaVIer,
Parecer: FAVOR.b.VEL a matéria
RESU~TADO:APROVADO

ITEM 21 Projeto de Lei N' :!:72Sf97.
Faculla a utllizaçtJo de \'lor05 tIPO ""bllnde1.~ para ;rote;&o de sa;;adas \'aran:ias e
terraços em prédiOS raSldenClas O:J de uso misto eJ:> Dls:nro Fe:Jeral

Autor: Deo;,f"aoo José Ed!'!"'.ar
R.lator: 0e:>l..1800 Aoao X8v1e:
Parecer: FI.t.VORÁVc:L. com EMEN~A, NC1 da CCJ
RESULTADO: APROVADO

ITEM 22 Projeto de Lei N' 2848/97.
DISpõe sObre a criaçâo da área e Impla.'1tação :10Centro CLlf!:Jral de Paranoá e dé outras
pr:md.}ncIBs

Autor: ~cutado José Edmat.
Relator: DepvtldO Aeao XavIer
Parecer: FAVORÁVEL. na forr:1a do $LI9STi7tJT!V~ ~A CCJ
RESU~TADO:APROVADO

ITEM 23 Projeto de ~el N' 0021/95
£sta::>e~e prazo para a F.e~Ll/arn!!nr2'YaO aa :..e!rf 77('. de ; 9;4.

Autor: De;Jutado:"UlZEstev30
Relator: DeputadO 6enlclO Tavares.
Observaçao: Anâhse de Emenda
Parecer: FAVORÁVEL ÀS EMENDAS Nos. 1 e: de ~le:1ario err, 1° TURNO
RESU~ TADO: CONCEDIDO VISTA AO DEPUTADO WASNY DE ROURE

ITEr~ 2C Projoto de ~el N" 1139"6
~stma Ar.8 para ,mptant,;1o de ,trv"'~ ele USO res~."clal. comercia' e Instttue,:J.'1a'
"'" "","uMano ao lOnQOda Avelllda "MO em c.,:tlnd ••. ilA IX

Autor: De::'Ut,:IoLu!.:EI~e'o":)
Rel.lor; De~lJ'.aeto genictOTava'"
Parecer: ;:AVORAvEL. nos termos das C; EU.::Nül..S a~resen:a:las pela CCJ
RESU~TADO:A~ROVADO

ITEM 25 Projeto de ~el N' 1592196.
D1s;>Oe500fe a perm,s~o Cle canstrUÇa<>ele "./>ItaçOeS em r"9"'oo CIe cor>cI""'!nlO no
Setor CIeMansbes CIOLa~o NO!le . RA XVIII

Autor: DeputadO ~ulZ Eslevao
Rel.tor: OeputDOOZ~ Ramal!"o
Par.cer: FAVORÁVEL. maténa
RESU~TADO:APROVADO

ITEM26 Prot,to d, Lei N. 182'196
DIsPÕe 500re o pagamento dos valores t)âSlCOS OêS etapas oe allmen:a;âo da PoliCia
MIMar e a:J Corpo eie Bom:>elfos M,litares ao Dls~n:o Federal

Autor: DeIJutado L.ulZ Estev!:o
Relator: Dej:)utD:1oZe Ramalho.
Parecer: FAVORAVE~ a matérra.
RESU~ TADO: CONCEDIDO VISTA AO DEPUTADO CÉSAR LACERDA

ITEM 27 Proleto de ~el N' 1983/96
Cna c Espaço C..,llural de SamambaIa. e C$ ou:ras provldénclas

Autor: C~;>utadcLuiz EstMC
R.l.tor: Coeput2ldO Manoel de Anorade
Parec.r: FAVORÁVEL a meléna.
RESU~TADO:APROVADO.

tTEM 28 Proleto de Lei N- 2020f!6,

Anera dispositivoS da L6I1077, ~ 15 clemSlade ;9~

Autor: Dej:)utadc L~1ZESiev&Of César Lacerda
R.lator: ~putadc J.4anoel de Ar:d:ade.
Parecer: FAV~ÁVEL' meténa
RESU~ TADO: CONCEDIDO VISTA AO DEPUTADO WASNY DE ROURE.

ITEM 25 Projeto de Lei N. 243119'.
=.na C/asses Inteo."B;tO!iS. jnsen':las em :sco:as oe Ensm::J Rewular, roas dIVersas
P'~r.)nals ae Ensll10 para atenClmento aO'salunos por:aoDres de aeflCl8.'lCJaVisual oe
.Drê-escoIa ~ affaberiraç:'o

Autor: ~ovtaQo LuIZc;stf'\'ao
Relator: :'Ie:>U':a"oBertl:IO Tavares
Par.e,r: FAVOí=l:ÁVEL.n2 f:ltrr.z de S:.•'2S7:"!'UTIVGDI- CC.!
RESU~TADO:APROVADO

ITEM ~O Prol.to de L.I N' 2C03f97.

DlspOe s::Drll normas ae S6gurança par; clrcu:a;a:; eie :~6S em iJr6é1Se VIas publICaS

Autor: Oe~""ado LuIZ E&te-l2:o
Relator: De;)utado Benlclo Tavare!
Parocer: FAVO'lÁVEL a matérra
RESU~TADO:APROVADO

ITEM 31 Projeto d. Lei N. 0864195
Avtoflra , construçao de grades laterais e (,amaIS no! rerr.;:JlCs raltgiosos eusianres nas
CleJades satélItes

Autor: :"e:) ••1ad:l M2n:lOI oe Anorade
Relator: :'leo:.::e:dO genl:::1 ievares
Parecer:' r:AVORÃV:L, ne forme de SL'3STITUT!VO D.t. C:,:)=
RESU~ TADO: APROVADO

ITeM 32 Pro!eto de ~ol N' 110119E
DIspõe s:;~re a ~nommaç~:> dõ Avem=? Ce."rf2; do Seto .•Sul.

Autor: :>e;-l"o'tado Manoel oe Andrade
Relator: Dê:-\Jtado JO$e Edl'!":ar
Parecer: FAVOP.ÀVEL a .'natena, nos ,ermos da!': EMENO':"S ;:. ~ e: :'A CC;
RESU~ TADO: APROVADO

iíEM S3 Projeto oe Lei N' 1!::Sf96.
:>9safeta ârea públi;a e r£1;u!arl!S S:JEo;:Jpaç~:, ,'a F.e?j~~AC1ministrati\la d~ Gama. RA
ti.' e d O.Jtras proVl::sénclas

Autor: :>eputaoo Manoel de Andrade
Relator: Deputado JO$e comar.
Parecer: =AVORÁVEL a maléria.
RESU~TADO:APROVADO

ITEM 34 Proleto de ~el N' 1530/96.
C's;06 so~re a cna;âa do 081;a=1odo larer ao I::>ngoae euo rodowano norte e su~- RA.'
StasTlta

Autor: :>eoU':ado~/,Br::~ A'~;,::::Z
Relator: VeputDOOMenoe! de Anoreoe
Par.eer: FloVORAv:l, acata::a a EM::'-lO.A DAC:J
RESU~TADO:APROVADO

ITEM 35 Projeto de Lei N' 1960!9'.
Cna no am!>rto do Governo do Distnto Federal, nos Orgks da a:1mmlstra;ao dl~ta e
mdlrera o Proorama QualIdade TOla; apOIadO no Programa erasJlslfO os Oualicade e
FrodutrvlOaa~ •.

Autor: Deputaao Marcos Arruda
Relator: Oej:)'Jtaoo José Eemar
Parecer: FAVORÁVEL nos termos 00 SuaS71íl"í1VO DA C:J
RESU~TADO:APROVAOO

ITEM 36 Projeto de lei N' 2674197,
DISpõe $Obre O ajardinamento das t:>equenas flreB$ publicas das entr6quadras e quadras

reslt,e:':le;! d::JDlstnr::J Fe::Jt'ri!1 e dá o;.r.rss p~vldéncles

Autor: Deo1.f.adoMereo! Arrud~1.
Relator: Dep'Jtado Man=»el de Andraoe
Parecer: r:AVORÁVEL. nos termos do SU3STITl.mVO DA CCJ
RESU~ TADO: APROVADO.
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ITEM n Projeto ele Ltf N' 2_197

A:.Aonz. o POtdM eaecutrvo _ Nbotar estudos I'M'IVOS • instaMJç/lo ~ PlAntas •
cance:a! em 'rea, públicas paf'2 frJllJmente de conJunros e blocos de lotes resl::1t:nC18's
lo:aJ;!,Cf:JS fIZ Regilo Acm,",strztP\'2 do Nú~le:;San:Je"ante.~A. VIII

Autor: De~urado Marcos Arru'::Sl:
R.lator: DeputadoManoeld£ Andrao.
Par.cer: c:'t.VCRÁVEL e tr.atfill
RESU~TAOO:APROVADO

ITEr,Ua rrolelç de ~el 11" 1510"',

Crra o ~"'_ IH CllpacdlJl;l:l para ~ •• CMS e "'IMa",s oue leI'a em conra a
es;»crfrcl:Jade as VIOJên:,a contra e Mulher

Autor: Ctef=lutldaManz JOHo • Manlnna
Rel.tor: Dep.n_ AntO"", José (Co'u)
P.recer: FAVORÁVEL. nos lermos do SUBSTITUTIVO DA CCJ
RESU~TADO:APROVADO

ITEM 39 Proleto de ~el N' 1515"'.

Dtsp~ sabfe a obri?at:Jne~a(Je da :ompro\'s;/Jo Ca C':m:ess&o regular ao tJenetlclC Co
val&-tra"5PO.'1B a Bm;Jr~ados O',J seJ'\'IC7.:vcJSde ;oeSS:Ja }UriOICI qve vermeesta~lec.r
contraIO. C'OI1vémo ou ajuste com O ;:'odef' P,j1JlteO do DJstnto FedereI

Autor: Deputado Mlrla José (Man,,,,,.)
Relator: De;l'uta~o AntOnIOJoSé (=a~<
Parecer; F'A\'::J~ÁVE~.nos te~mosc!:sO~EM:r~jASapreuntacaE ~II C:J
RESU~TAOO:APROVADO

ITEM 40 Projeto d. L.i N. :!:204l9&

Dec/a:a ~ ufllldadB pUblICa o Cansei":;' Com:..m:ano oe Ap:J/:; a EJ,8=uçAo Penal cie
SresilJa

Autor: ~oepu:ada Mana José. Mal"linli2
Relator: ~putadc 8enlcio Tavares
P:u.e:.r: F'AVORÁV;::L 2cata:a a EM:N:>A ea ~CJ
RESU~TADO:APROVADO

ITEM 41 Projetod. L.i N. 1197196.

VtSp6e so:;'re é o:mpatonedsae de mtormayfJes ré:nn:as nas placas :Je obras Ou servIÇOS
de ~!"Ihafl!t co!'''raraaos pe!s AdmJ."'I/srraç£i::> p.jô'J:a do D's!nto ;;eae!al. e dê outra'
p,:m:iéf1CIi~S

Autor: DeputadoOdilon Aires.
Relator: :>ec:.r.adc.Ant~nlO José (Cafu)
Parecer: ;:Io.Vo:?ÁVEL~ matem,!.
RESU~TADO:APROVADO

ITEM 42 Projeto de Lei N. 140SM.

Cna (jrea aestmsae a Ce,"'Itro Com;,mf.~:,C do C",,:zerro Velho. RA. • XI, ~ di outras.
pr:Jl'/~énctas

Autor: :>epu:adoOdilon Aires
Relator: Deputa::lo Manoel de A!"l::lra:e.
Parecer: FAVO~,6..vEL DClItDOD l!J!:ME!'IDA de CC..;
RESU~TADO:APROVADO

ITEM '3 Projetode LeI N. %400:96.

Declara a So:tedade Blbllca ao BraSil entidade de utlll::fade pU:JII:a.

Autor: Dep•.•-:aao Penle: Ftacheco
Relator: beputado Man~r de An:na:Je
Parec.r: FAVORÁVEL" matén8
RESU~TADO:APROVADO

ITEM 44 Prolelo de ~el Complemento r 11" 0086197

Desa!",a lHes pú!11icS para amp!laçI:J da Esc~ Classe r.- 45 tJe iBpuattn~8 (RA 111).

Autor: Deputado Renl!JtoRl!J:nha.
Relator: Deo~a~o Il.a~1 da Andro~a.
Parecer: F'AVORÁVEL b EMENDAS n. 1 e 2 oe CCJ, e -ne form!! ce SUBEMENOA DO
RELAiOR
RESU~ TADO: APROVkOO

ITEM 45 Proit!o de ~el N' 2129/96

DIspõe 5O!>re as notlftcaç6es de tranSito lavradas pela PolIcia CIVil ao Dtstnto F«ieraf

Autor: DeputadO Renato RaInha
R.I.tor; DeputadoBenicioTavares
Par.c.r: FAVORÁVEL a aprovaç80 da ml!Jléna
RESU~TADO: APROVADO.

ITEM 46 Prolelo de ~el 11" 2461196.

Estabelece a obrigatorifJdaae ao :,ISO do Brasa:> e C!as C:JreS dE. Bandeira dO DlStnro
Federal na propaganda e divulgação of/clSI d:J G,:)ve:no d~ D,stnto ~eC1eral

Autor: Oe:>utado Renato R2!lnha.
R.'ator: DeDutadoManoelae A.ndrade
Parecer: FAVORÁVEL na forme do SVBSTI7v'T!VC :.~ CCJ
RESU~TACO:APROVADO.

ITEM47 Proleto de lei N. 2863197

InstitlJl O 'PIa ~ Llngua InternaCiOnal Esperanto". a ser c,:)memOfada anuatment •. no ala
15 IH :iezamOID

Autor: :.e:>utadcRenato Rai:"lha.
R.lator: DepUtadoSeniesoTavares
Parecer: FAVORÁVEL, acatadas a~ :W,END,,",S n-' e 2 dó CC.:.
RESULTADO: APROVADO.

ITEM 48 Projeto de Lei N. 1047195.

Dls;J6e s;;bre a aoaçao de equipamentos de in~orrnâtlca pela Sa:re:aria de Fazenda e
Plane;amem,:) da Dtsrmo Fe~eral e dá otAras proVlr:iéncias

Aulor: De~utado ROdngo Rollemberg.
Relator: C'eputedo Adeo Xevier
P.recer: FAVORÁVE~, na rOrtnl! do SUeSTliUiIVO DA CCJ
RESUL TACO: CONCEDIOO VISTA AO DEPUTADO CESAR ~CERDA

ITEM 45 Prpj"o de ~tl N' 1711/96

Cria c Programa In/agraça~ ti ~ outras p""'i::1énCias
Autor; DepiJtadOi.:feiJ FillppelJi.
Rel.lor: Deputado Manoel de Anorode

Porecer: FAVORÁVE~ é meténa
RESU~7AOO:APROVAOO

ITEM 50 Projelo d. ~el 11" 1onml,

Ots~~ s:J~~ a "'~:.J/anllJ;lo de imóvel! f'f!IS/~/a!s ao P~rarna HabltlJclOt"la!de
Assen:a."nemo para Po;:Jutsç'o de 5sus Fienda eJ.eclJra~" pela ant~a Socl8Oaoe 08
Haodaçao de In/tl"' •••. Socla/. SHIS. na OE JB do Guata 11.RA X.

Autor: Deoutado Ta~e" Fillppelli.
Relator: DeputadO Z~ Raml!Jlno.
Parecer: FAVORAvEL é mal'ria
RESU~ TADO: APROVAOO

ITEM 51 Projeto d. ~ej N' 2640197

Da a denomlnaçao de "Torre Dar:y R/~/ro' ~ torre df} leIeVts:J,:) f1eEraslha

Autor: Deputado Wasny de Roure
R.lator: OeptJta.;o AntOntO J05e (caful.
Parecer: FAVORÁ VEL e :Tl2Ilérll!J. .
RESU~TADO:APROVADO

ITEM5: Proleto de Lei N. 2&09/97.

Cri. no Dtstrito Federal o "O/e dos Prefeitos (Je Quadre" e dó OU:ras provir:Jfncias
Autor: Deputaoo Zé RamalhC.
Relator: 0ePt,,11!1doBenlcro í8V!res
Parecer: FAVORAvE~ * a"'ova08o de maléna
RESULTADO: APROVADO. .

ITEM. 53 Indlel'cac N- 0692J96.

Supere ao GO'L'8tno do o,strilO F~/a unp'anra;tIo de mfra.es:nJ!ura na HHta do "Setor.
li, Norte" em 7a~uatinga

Autor: Deputado Edimar Pireneus.
R.lator: DeputadoBenle:IO lavares..
Parecer: FAVORÁVEL6 metérl8
RESU~TADO:APROVAOO

PARECERES PE~ REJElçAO DA MATERIA OU PE~,REJEIÇAO DAS EMENDAS.

IT~M 54 Projeto de ~el NO 0s07195,

AItMB a :"~i ~ 762 de 12 de Setembro de 1994. que "Autorize o ;Jar:elamento de área
des."lnada .t implanlaçao do Setor oe Expa.,..,sao Económ,c! de SObradinho na Reg,ao
AdtrllnJstratwa IH So~ra~iho ti dá outras provldênc;as .

Autor; DePUtadoBeniC1cT8Vllres.
Rel.tor: Deput!JdOMllInoelde Andllllde.
Obs,: An6lise de Emenda
P.recer; pela REJElçAO da EMENDA n' 1 de Plen4rio em l'lumo
RESUL TACO: ADIADO.

ITEM 55 Proleto de ~el N' 0365195.

Dtspt,e sobre 11 regularizaçAo do Setor TradicIOnal as Cidade Satélite t» Planalttna •
Dist1íto l'e:kJral.

Autor: Deputaoo Dantel M8~Ue$
Relator: DeputadO Benlcio Tavares.
Obs.: An~hse de Emendl!J.
P.recer: pela REJEiÇÃO da EMENDA N' 1 de plena no e:n l' TURNO.
RESU~ TADO: ADIADO

ITEM 56. rroleto de bal 1/' 0671195.

Altera normas de edificaçAo. Us:J e gabamo aas O,-,'Sdr2s ReSldenCIBls as
Candan;;otándla que .spe01flca • dê O:ArasPIDw<lé.'lCI.s

Autor: Deputado Jorge Couhy.
Relotor: Deputado JOSéEdmar.
Obs.: Analise de Emenda.
P.recer: pela REJEIÇAO da EMENDA de plenéno em l' TUR,"O.
RESU~TADO: ADIAOO

ITEM 67 Prol.lo de bel N' 0623195

Susta 2 apli:açflo ao disposto nc Item B. NGC. 025_apro~'a:ia paJa Decreta nO 13 05~: de
08 de março de 1991. junto as J.1l1bltaçOBs cOletIva! ti unifamiltares do Cruzeiro Novo e
CruzeIrO velho - RA.X1. e dá outras provtdénclSS

Autor: DeputadOOdiIO:1Aires,
Relator: DeputadO José Edmar.
Obs.: Análise de Emenda.
Parecer: pela REJElçAO da. EMENDAS n" e 2 de plenário am l' TURNO
RESULTADO: ADIADO

ITEM 58 Proleto de bel N" 25_.

Assegura és m_ acometidas IH tenm prf>.rn<lfIstrual (TP"'I alandunenro
~ado na _ púOlica de saúde do Distrito Federal ti dá outras proVldéncllJs

Auto •• : Deputada Lúcia C8Mllho.
Relotor: Deputodo Manoel de Andrade.
Parecer: pela REJEIçk) da matéria.
RESULTAOO: ADIADO.

ITEM 51 Projeto de ~I !C 0850!9S
Destrna érea para templo religioso fIOlocal que aspecillCll a dá outras provK1lmclas

Autor: Deputado ~ulZ Esli!ll3o.
Relotor: Deputado Benlcio T•..••res.
Obs.: An4lise de Emenda.
P.recer: pela REJEIÇÃO da EMENDA de pltn4rio em 2' TURNO.
RESU~ TACO: ADIADO.
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Mesa Diretora----------------
Gabinete da Mesa Diretora

ATA DA 31° REUNIÃO DOS ASSESSORES ESPECIAIS DA MESA
DIRETORA DE 1997

Data: 13/11 /97
Hora: 10:00 h
Local:Sala de Reuniões do Gabinete da Mesa Diretora

AsSUDtoSda Pauta:

OI) Memo nO 155/97-eMI - DiwIgacIo da Rede de informática nos
contracheques.

Deliberação: Aprovado. Assinada a respectiva Decisão.

02) Memo n° 136/97 - Gab Dep. Wasny de RoUll: - Solicitaeiode serviços
gráficos.

Deliberação: Aprovado. Assinada a respectiva Portaria.

03) Requerimento nO 1.858/97 - Dep. Marco Lima - Rcouer inf!l!l!!l!CÕesà
Comissão constituída pelo Decreto nO 17.146/96. sobre divisão das terras da
Fazenda Paranoá.

Deliberação: Aprovado. Assinada a respectiva Decisão.

04) Processo nO2136/96 - Fernando Augusto Miranda Nazaré e Maria Helena
Nogueira dos Santos - Exercicio em caráter transitório na Procuradoria Geral e
no Gabinete da Mesa Diretora. respectivamente.

Deliberação: Aprovado. Assinada a respectiva Portaria.

05) Processo nO1.138/96 - RaimUDdo Ferreira da Silva Junior - Incorporacão de
décimos.

Deliberação: Aprovado. Assinada a respectiva Portaria.

06) Processo n° 2.473/95 - Sérgio Luiz da Silva Nogueira - Incorporacão de
décimos.

Deliberação: Aprovado. Assinada a respectiva Portaria.

07) Processo nO 638/96 - Maria Elena Girade Corrêa - Aposentadoria
proporcional.

Deliberação: Aprovado. Assinada a reSpectiva Portaria. Voto contrário do
Assessor Especial do Segundo Secretário por entender falha. a instrução
processual e o não atendimento pela DRH da deliberação da Mesa Diretora em
sua 12"de 1996.

08) Processo n° 001709/97 - Ana Maria Varela Cascardo Camoos - Tempo de
~
Deh1Jeraçio: Aprovado. Assinada a respectiva Portaria. Vato contrário do
Assessor Especial do Segundo Secretário por entender falha a instrução
processual e o não atendimento pela DRH da deliberação da Mesa Diretora em
sua 12"de 1996.

09) Processo nO2.173/96 - Luciene Santana da Silva - Licenca -prêmio.

Deliberação: Aprovado. Assinada respectiva Portaria. Voto contrário do Assessor
Especial do Segundo Secretário por entender falha a instrução processual e o não
atendimento pela DRH da deliberação da Mesa Diretora em sua 12"de 1996.

10) Processo n° 002500/97 - Hugo Alves de Sousa - Lotação provisória.

Deh'beração: Aprovado. Assinada a respectiva Portaria.

lI) Processo nO02557/97 - Silas Corrêa de Castilho - Lotação provisória.

Deliberação: Aprovado. Assinada a respectiva Portaria.

12) Processo nO 01394/97 - Francisco Cristiano Bezerra - Adiciona! de
Insalubridade.

Deliberação: Aprovado. Assinada a respectiva Portaria. Voto contrário do
Assessor Especial do Segundo Secretário por entender que os Assessores
Especiais não autorizam despesa e por Consequência não podem delegar
competência para tal.

13) Mcmo nO385/GP - Impressão de mensagem nos coptracbegues.

Deliberação: Aprovado. Assinada a respectiva Decisão.

14) Processo DO1597/97 - Andres Alfredo Rodrieuez ibaml - Avqbacão de
tempode servico

Deliberação:Aprovado.Assinadaa respectivaPortaria.

15)Memo 24197-SEORC- Alteracãode Quadrode Dctalhamentoda Despesa.

Delibc:raçio: Aprovado. Assinada a respectiva Portaria. Voto contrário do
Assessor Especial da Mesa Diretora - 'r Secretaria por _der que faltou a
participaçJodo Setorde ExecuçãoOrçamentáriano assunto.

Nada mais bavendo a tratar, eu, Luciane Carneiro Pinto, Assessora
Especial da Mesa Diretora - Presidência, lavro a presente Ata que vai assinada
pelos AssessoresEspeciaisda MesaDin:tora,presentesà reunião.

Saladas Reuniões, 13de novembrode 1997

)D.1l60=C?a~QO~ ~
LUCIANE CARNEIRO PINTO VALÉRIo NEVES CAMPOS
AssessoraEspecial esa AssessorEspecialdaMesa

idênci VlCdPresidência•.~AssessorEspecialda
PrimeiraSecretaria SegundaSecretaria

JOS~S
AssessorEspecialda Mesa

Terceira Secretaria

DECISÃO N" 3P8/97

Os Aasessores Eapeciaia do Gabinete da Mesa Diretora da Climara
LegWativado Distrito Federal, no uso da competênciaque lhes foi delegada pelo Alo da
MesaDiretoraD"016197,e na formaestabelecidapelaPonaria nO015/97, e de aamlo com
o queconstaao Processon"01-002465-97.decidirampor unanimidade,O seguinte:

Constituir Comlssilo ,. AWJIlaç40 compostD pelos .rvidores: 11f1AGO

MEIREUES PAm- _icuIa 12.642-43; ROSAUNA CARDOSO - _icuIa n" 11.616-
49 e FÁBJO uns CORREIA UMA - ntD1rlcu/Q 11.914-41; para sob a presitJlncia do

pmneiro. J1I'OCCder ao 1eIIanromerrto,. preços do&bens a .nmr leiloados.

BrasOia,~ de dezembrode 1997.

Atos Administrativo-=-s=-_---
ATO DA PRESIDENTE N2452, DE 1997

A Presidente da Câmara Legislativa do Distrito Federal, no uso de suas atribu-
ições regimentais, nos termos da Resolução nO091/94 e conforme consta do Processo nO
002.640/97-CLDF
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RESOLV E:
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ATO DA PRESIDENTE NO455 • DE 1997.

NOMEAR RAFAEL FREITAS DE OLIVEIRA, para exercer o cargo em co-
missão de Assessor de Chefe de Gabinete da Vice-Presidência. CL-14, no Gabinete da
Vice-Presidência.

Publique-se e registre-se.

Brasília-DF, 03 de dezembro de 1997.

(Republicado por omissão do CL no original publicado no DCL de 4.12.97)

ATO DA PRESIDENTE NO 453 • DE 1997.

A Presidente da Câmara Legislativa do Distrito Federal, no uso de suas
atribuições regimentais

RESOLVE:

1 - EXONERAR JOSEU JOSÉ DOS SANTOS, matricula nO13.089-36, do
Cargo Especial de Gabinete, CL-06, do Gabinete Parlamentar do Deputado Miquéias
Paz, bem como NOMEÁ-LO para exercer o Cargo Especial de Gabinete, CL-Q6, no
Gabinete Parlamentar do Deputado Geraldo Magela (Resoluções nOs073193, 079/93 e
128/97 - Processo nOOOO.789/97-CLDF).

2 -EXONERAR ANA CRISTINA RESENDE NOGUEIRA, matricula nO
11.859-23, do Cargo Especial de Gabinete, CL.Q3, do Gabinete Pat1amentar do
Deputado Pedro Celso: bem como NOMEÁ-LA, ad referendum da Mesa Diretora, para
exercer o Cargo Especial de Gabinete, CL.Q7, no Gabinete Pat1amentar do Deputado
Miquéias Paz (art 4° do Ato da Mesa Diretora nO02, de 1997; autorização dada pela
Mesa Diretora em sua 7' Reunião, realizada em 24/03197; e Resoluções nOs073193,
079/93 e 128197- Processo nOOOO.373194-CLDF).

3 • EXONERAR EUETE OLNEIRA DE ANDRADE, matricula nO
12.938:22, do Cargo Especial de Gabinete, CL.Ql, da Uderança do PPB, bem como
NOMEA-LA para exercer o Cargo Especial de Gabinete, CL-12, no Gabinete
Parlamentar do Deputado Adão Xavier (Re5OÍuçõesnOs073193, 079/93, 125197e 128/97
- Processo nO002. 195I96-CLDF).

4 - NOMEAR ROBSON MARQUES DE CALDAS para exercer o Cargo
Especial de Gabinete, CL-01, no Gabinete Pat1amentar do Deputado Pedro Celso
(Resoluções nOs073/93, 079/93 e 128197- Processo nO002.712197-CLDF).

5 - NOMEAR CLÁUDIO AUGUSTO RODRIGUES DA SILVA para exercer
o Cargo Especial de Gabinete, CL-03, no Gabinllte Pat1amentar do Deputado Pedro
Calso (Resoluções nOs073193, 079/93 e 128/97 - Processo nO002.713/97-eLDF). •

• Publique-se e registre-se.

Brasilia, 04 de dezembro de 1997.
"e

Deputada LU~ "0
Presi;~~

ATO DA PRESIDENTE NO 454 ,DE 1997.

A Presidente da Câmara Legislativa do Distrito Federal, no uso de suas
atribuições regimentais e nos termos do artigo 38 da Lei 8.112, de 1990,

RESOLVE:

1 - DISPENSAR JOÃO CARLOS DA SILVA TEIXEIRA, matricula nO
11.665-36, dos encargos de substi1uto eventual do Chefe da Seção de Divulgação da
Coordenadoria de Comunicação Social (Processo nOOOO.932196-CLDF).

2 - DESIGNAR ZJLDENOR FERREIRA DOURADO, matricula nO
11.882-28, ocupante do cargo efetivo de Assessor Técnico, categoria Técnico em
Comunicação SociaVJomalista, lotado na Seção de Relações com a Imprensa, para
substi1uir o Chefe de Seção, CL-13, da Seção de Divulgação da Coordenadoria de
Comunicação Social, nas ausências e impedimentos legais do ~Iar (Processo nO
OOO.932196-CLDF).

3 - DISPENSAR FRANCILAlNE MUNHOZ DE MORAES, matricula nO
11.625-48, dos encargos de substiMo eventual do Chefe da Seção de Relações com a
Imprensa da Coordenadoria de Comunicação Social (Processo nO001.455/95-CLDF).

4 - DESIGNAR DONALVA CAIXETA MARINHO, matricula nO11.026-70,
ocupante do cargo efetivo de Assessor Técnico, categoria Técnico em Comunicação
'Social, lotada na Coordenadoria de Comunicação Social, para substituir o Chefe de
'Seção, CL-13, da Seção de Relações com a Imprensa da Coordenadoria de
Comunicação Social, nas ausências e impedimentos legais do ti1ular (Processo nO
001.455/95-CLDF).

- Publique-se e registre-se.

Brasilia, 04 dzbro de 1997.

Deputada LUC~' "O
Presid~ntC7

A Presidente da Câmara Legislativa do Distrito Federal, no uso de suas
atribuições regimentais

RESOLVE:

1 - NOMEAR MARISA ANGÉUCA RAMALHO para exercer o Cargo
Especial de Gabinete, CL-09, no Gabinete Pat1amentar da Deputada Lucia Carvalho.-
(Resoluções nOs073/93, 079/93 e 128197. Processo nO002.695/97-CLDF).

• Publique-se e registre-se.
./

Brasilia, 04 de de'l'embro de 1997.

~~.
Deputadá L.UCIACA O

.' Presidente

ATO DA PRESIDENTE NO456 • DE 1997.

A Presidente da Câmara Legislativa do Distrito Federal, no uso de suas
atribuições regimentais, nos termos das Resoluções nOs073193, 079/93 e 128197, e
conforme consta do Processo nO001.374/97-eLDF

RESOLVE:

EXONERAR ANTONIO PESSOA SANTANA, matrlcula nO 13.212-63, do
Cargo Especial de Gabinete, CL-14, do Gabinete Pat1amentar do Deputado Adão Xavier,
bem como NOMEÁ-LO para exercer o Cargo Especial de Gabinete, CL-l0, no referido
Gabinete Pat1amentar.

- Publique-se e registre-se.

Brasília, 04 de dezembro de 1997.

~~Deputada LUCIA CAR ALH
. Presidente

ATO DA PRESIDENTE N° 457 • DE 1997,

A Presidente da Câmara Legislativa do Distrito Federal, no uso de suas
atribuições regimentais e conforme consta do Processo nO001.374/97-CLDF

RESOLVE:

TORNAR SEM EFEITO o ~em 2 do Ato da Presidente no 448, de 1997,
publicado no Diário da Câmara Legislativa de 02 de dezembro de 1997, que trata da
exoneração do servidor ANTONIO PESSOA SANTANA, matricula nO 13.212-63, do.
Cargo Especial de Gabinete, CL-14.

- Publique-se e regislre-se.

Brasilia, 04 de de/""'ro de 1997.

Deputada l~~O
. Presidente "--...J

Não elimine documentos
sem antes consultar o
arquivo da Casa.
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